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visita de Prestes assegurou o êxito da Campanha Pró-lmprensa Popular no
io Grande do Sul, cuja cota será atingida até o dia 31 do corrente
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"A nossa luta contra o assassino do grande povo
espanhol, não terminou aaui. Ela continuará"
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Afatf uma efmafac/oro derrota da dupla
fatcitta Lira-lmbastat, que inexplicável*

mente continua no Governo

HIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

\LARIO FAMÍLIA
IPARA OS MILITARES
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A COMISSÃO DE
MANCAS OA CÂMARA
%q$ importantes declarações de voto do

deputado Carlos Marighella
Ni ."'•'*) de ontem da Co.

:¦:'.» de F.nuncaj da Câmara
i Oe?utadoi, que está dltcutln-

i u emendas e os relatórios so-
ln t proposta orçamentária
i;::::.-.:i- -. pelo governo ao Po-
fir Ltg!s:a»Ivo, Isto é. & Cama-
t» t so Senado, o sr. Carlos Ma-
riteüs. do PCB. fes «seguinte'.'.: ín.io de voto:"Declaro, em nome do Par-
:'¦¦> Ccmunlsta do Brasil, que
i:'.;l contra toda e qualquer re-
•nlo de despesas de despesas
ü tubis do Congresso Nacional.

H ie trata de fazer eoonomia.
t-o hA de ser pelo Congresso
Sitlonal que começaremos. Ne-
-tan orgáo foi mais desprestt-
t-iio durante o Estado Novo do
W o Parlamento. Os Palácios
Tíidcntess e Monroe. ocupado»

estragos de toda a natureza. A
maJcsUrlc, a dignidade do Con-
jjrrcsjo Nacional, o papel que de*
sempenha em nossa vlda po'.U-
ca exigem & manutenç&o de Ter.
bas condignas. Para o Congresso
desempenhar bem suas funções,
necessita de ótimas bibliotecas-
assessores Ucnlcos. serviços cs-
peclallzados.

As economias propostas devera
ser feitas reduzindo-se. ou me-
lhor e'lmlnando-as. quando se
traU de obras de embelezamen-
to e luxuosa, palacctes. avcnl-
das.

Sou contrário, pois. a rcduçóes
de verbu ao Congresso Naclo.
nal".
AS VERBAS PARA O CONSE-
LHO NACIONAL DO PETRÓLEO
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Duranfe sita visita ao Rio Grana* o senador Luiz Carlos Prestes
visitou o Interventor Ctlon Rosa. Na gravura vemos um flagrante

Ae ambos no palácio Ao govirno de Porto Alegre
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..Al* 13 horaa de onum Ji ar»
enoem* a maua popular que ae
c«npnm5a noa corredores do Pa*
laeto da Jtuuça. Preciumente it
14.W horas foram aberuu a* por*
tas d* Terceira Vara Crtmlnal e
mirado o Julranvtnto. eob o pre*
s •'.-.-.-1 \ do <i«*nib4rs»dof Kel*
•m Huncrta. Oa dernala Atatm-
tar.:i¦'. ,;e*. t¦<*.:,¦»>¦:*:¦.:*-* dft Cft*
DUlb foram oa drt. Narcelto de
QueU-t» e Silvio Martins Teixeira,
lendo attfo cate ultimo o relator,
que abeiu oa trabalhos com ft 1(1*
'.ura das peças do processo. Con*
elulndo ft leitura, o dr. Silvio
Martins Teixeira deu o teu voto
favorável ao "habeaa-ccepus" lm*
petrado pelos advogados doa por*
tuarfoa. esclarecendo que ft sua
detcnçio era Ilegal, porquanto o
prazo marcado, dia 33 próximo,
para o Julgamento sumario, esta-
va em desacordo eom a lei. pela
nAo havia sido concedido o tempo
necessária aos acusados para a
aua previa defesa,

PALA O DR HÉLIO
WALCACER

Ocupando * tribuna, o advo-
gado de Joaquim Josó do Rego e

¦ .!»,'• Paullno Soares, odr. He*
lio Watcacer. frisou o constrangi-
mento ilegal è arbitrário a que
estavem sujeitos os seui constl-
tulntes. i dtspostçfto de nenhum
Juiz, pois ft Justtçs Militar ha-
via reconhecido a aua incompe*
Miria. Hi multo — acrescentou
— que eles deviam estar cm 11-
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üi fteroicos portuários anti-fron qutilai nos mocos Ao povo
tavcl que a detenção de Joaquim
Josó do Rego e Josó Paullno
Soares constituía um Insulto i

berdade. De resto, o ortlgo 281 Imediata liberdade dos mesmos,
das Disposições Transitórias da I o dr. Hélio Watcacer continuan*
nova Constltuiçfio prevê, a anistia J do a sua solida e brilhante defe
para todos os presos por greves
ou penas dlscipllnores.

R*ferlndc-se ao Julgamento
dos trabalhadores da Light, cujo
processo .foi .orquivado, .com .a¦ XITO político, a VISITA de PRESTES RO SUL

Dezenas de milhares de pessoas nos comi-

O deputado Carlos Marighella
f»i) DIP e Ministério da' Jus- também se mnnifestou contra a
*•* respectivamente, sofreram {CONCLUI NA 2." P.4G.)

Municipal, na presença de
cnormo massa popular, cal-

cios de Livramento, Pelotas e Rio Grande cuiada em mnis de 30 mu *xs-
r>« ' o » r £0a3* SuM Palavras provoca-

Regresso ao Rio na próxima L* teira ram constantes aclamações, o
RIO GRANDE, 17 (Do nos-1 União Operária o senador Luiz comício é considerado o maior

so enviado especial) — Depois Carlos Prestes falou num çue já se realizou n;sta cl-
de nalizar uma sabatina na I grande * comicio no Estádio dade.

enceram os Securttartos
Portuários presos e a vitoria dos
Mcurltarios no T. S. T.

Os membros do T. S. T.. Ji ,«Unindo a nova consciência Ju- I quando do Julgomneto no C. R. Assim, fica livre o caminho para
«dica dos juizes brasileiros, des-1 T.. de que os securltarios nâo po- lesta corporação, quo prosseguira

trulram a preliminar levantada. I derlam suscitar dissídio coleMvo.

Duu grandes vitorias foram Q* juizes do T. S. T. corresponderam a confiança que neles foi
(ínquistadas ontem pelas forças J . ,.. . . . * * nf* ta* jtoocraticas: a uberdade dos depositada — Vai ser iniciada a campanha pelos 1UU vo de au-

na aa m --ii ,*-!.. .».,-: *mento nos salários
na luta pela obtençJo de um au*
mento de cem por cen'o em seus
atuais salários.

ESPETÁCULO INKDITO
Cerca das 12,30 horas tíe on-

tem, partiram de vários ponta-, da
cidade, dezenas de securltarios
que. constituindo grupos percor-
reram as sedes das diversas em-
presas de seguro e capitalização,
recrutando òs seus companheiras.
a fim de engrossarem a inawa,
que Já se aglomerava defronta do
Ministério do Trabalho. Os cru-
pos iam crescendo e. ás 13 horas,
r.oncentravam-se em frente to
Ministério do Trabalho, mllhnres
da securltarios; muitos deles,
acompanhados dc suas famílias, a
espera do resultado do Julgamen-
to quo já se iniciara.

Iniciada a sessáo. o prasldentc,
Juls Geraldo Bezerra declarou sa
impossibilitado de presidi-la. cm
virtude de possuir dois parentes
securltarios, empregado da Cia*
Equltativo. Logo após, a sua
substituição, outro Juiz negou-ss
a tomar parte na sessfio, em vir-
tudo de ser acionista de uma em-
presa de seguro. O sr. Edgard
Sanches abstem-se tambem, ale-
gando que participara, como pre-
sidente, do julgamento no C* R*
T., do qual os securltarios recor-
riam agora.

Depois de haver sido relatado
o recurso, falou o sr. Raul Lins.
advogado do Sindicato dos em-
pregados, que argumentou brl-
lhantemente o recurso que impe-
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-do s. T, S.

trava. Tentando contestar a ar-
gumentaç&o clara e precisa do
dr. Raul Lins, In' -u o advogado
do Sindicato Patronal. Voltando
a usar d- palavra, o Relator
aventou três hipóteses para o
caso. apresentando, no entanto,
um parecer favorável ao recurso
Impetrado pelos securltarios. Pro-
cedendo a votação, todos os Jul-
zes declararam-se de acordo com
o Relator, sendo quo apenas tréa

Durante o "meetlng" teve
lugar uma coleta destinada á
imprensa popular que subiu a
milhares de cruzeiros.

Depois do comício da clda-
dc do Rio Grande terá lugar
o de Passo Fundo.

EM VARIAS CIDADES
PORTO ALEGRE, 17 (Do

nosso enviado especial) — A
excursão do senador Luiz Car-
los Prestes tem alcançado
enorme êxito, ciando margem
a grandes mobilizações de
massas nas cidades por ele vi-
sltadas, mobilizações que rc*
dundam cm caloroso apoio á
campanha pró-lmprensa po-
pular.

Nesta capital 80 mil pessoas
aclamaram o secretário geral
do Partido Comunista. Nou-
trás cidades Prestes realizou
grandes comícios. Em Livra-
mento reuniu 20 mil pessoas;
em Pelotas, 30 mil; na cidade
do Rio Grande mais de 30 mil.
Em todas essas cidades Pres

sa falou no gesto altamente de-
mocrátlco o patriótico do Promo-
tor Pinto Amando — uma flgu-
ra que honra a Justiça brasileira
— o qual requereu fossem os
operários da Light postos imedia-
tomente em liberdade, em vlrtu-
de da atual Constituição ter rc-
conhecido o direito de greve. ..

Assim sendo, reconheceu que
o delito de greve "era do dc-
minlo do passado". N&o se Jus-
tlíicavam mais, portanto, as refe-
ridas prisões. Recebendo esta
promoçfio, o Juiz Oliveira e Sll-
va entendeu que nüo havendo
mais delito a punir, em face ao
preceito constitucional, ordenou
o arquivamento do processo.

Terminando o seu discurso, o
dr. Hcllo Walcaccr demonstrou
cera uma argumentação lrrcfu-

nova ordem democrática ir.au-
gurada com & Constituição de
1S46. Em vista dlxo. requeria ft
liberdade Imediata paro os '..*•-
rolcos portuários, que sto exem-
plares chefes de família a bona
patriotas. Se eles estavam pre-
sos. náo é porque tivessem come-
tido delito algum. Joaquim José
do Rego e José Paullno Soares
foram vitimas de uma violência
inominável do mais puro i*abor
fascista.

DECISÃO JDSTA J5
PATRIÓTICA DOS JUIZES
A seguir usou da palavra •

Presidente da Terceira Vara Cri-
minai. dr. Nelson Hungria, que
declarei de inicio, que uma
vez remetido o processo á Jus-
tiça Comum pela Justiça Mlli-

(CONCLUI NA 2." PAO.)

fizeram restrições, prendendo-se
estas, exclusivamente, a intempes-1 te^" c"õnferenciou com os pre-
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PARA FORMAÇÃO DE
UMA NOVA FRENTE
POPULAR NA FRANÇA
O Partido de Thorez propõe aliança com
os socialistas e radicais — Governo de

união democrática, secular e social
PARIS, 17 (De Robert Wilson,

da A. P.) — O Partido Comunista
propôs a ressurreição da Frente
Popular de antes da guerra para
governar a República.

O apelo por uma aliança entro

aproxima se a mmm m\
do comício da liberdade
Será uma impressionante demonstração
de massas pela consolidação da democra-
cia em nossa pátria — Prestes falará ao

proletariado e ao povo

^ «P.CI04 oo grande massa, de securltarios «uando aguardavam a decisão

O NOVO MINISTRO
DA VIAÇÃO

O Presidente da Republico
assinou dccrcío, ontem, no-
meando o engenheiro Clovis
Peslana para o cargo de mi-
nisíro da Viação e Obras
Publicas.

Aproxima-se o dia 22, dia do
Comício da Liberdade, que o Par-
tido Comunista do Brasil realizará
na capital da Republica. Confor-
me temos noticiado — e as repor-
tagens que publicamos nos d2o es-
sa certeza — o comício será a
maior concentraç5o de massas a
que Já terá assistido o Distrito Fe-
deral. Nele, o povo reconquistará
a praça publica c terá oportunl-
dade de, mais uma vez, ouvir seus
lideres queridos, aqueles que sem-
pre estiveram na luta pacifica e
decidida pela democracia e por sua
crescente consolidação cm nossa
pátria.

O Senador do Povo, Luiz Car-
los Prestes, falará nesse dia ao pro-
letarlado e aos cariocas cm geral,
analisando profunda e claramente,
como o faz, os problemas c relvln-
dlcações mais sentidas de todo o
povo. Todos os organismos do
PCB se acham em Intensa c lnln-
Uxruota atividade nos preparativos

para o grande comido, que cons-
tltulrâ, sobretudo, uma vitoria de
todos os democratas c patriotas so-
bre o grupelho fascista que ainda

hoje tenta, pelas mais sórdidas pro-
vocações, barrar a marcha da de-
mocracla em nossa terra, esquecen-
do-se de que nos achamos cm pie-
no regime da Constituição dc 1916,
de que vivemos dias cm que o des-
tino dos provocadores fascistas,
dos Inimigos do progresso, da paz
e da humanidade è nas forcas de
Nurcnbcrg .

(CONCLUI NA 2* PAG.)

comunistas, socialistas e radicais
segue de perto a sugest&o do
MRP, partido do "prémier" BI-
dnult, ontem, de uma "entente"
entre os socialistas e o MRP, com
a exclusão dos comunistas. ,i ,

Juntamente com esta manobra
pré-cleitoral dos partidos polltl-
cos, cresce a impressão de que o
general De Gaulle decidiu, em
caráter definitivo, não aceitar a ¦
possível oferta da sua cândida-
tura á presidência da República
pelo MRP. Pessoas autorizadas
dizem que De Gaulle esclarecerá
a sua posição em declaração na i
próxima semana.

O Bureau Politico do Partido
Comunista declara que o governo
dc amanhã não pode ser consti-
tuído "por um único partido",
mas deve ser "um governo de
união democrática, secular e so-
ciai", e pede ao povo que dê ao
Partido "vigor e autoridade eu-
ficlentes", nas eleições de 10 de
novembro, para formar um go-

(CONCLUI NA 2." PAG.) .

Trezentos operais presos nario participavam de
uma reunião no Sindicato dos Marceneiros
Indignação no seio do proletariado paulis-
ta contra os atentados de Macedo Soares

à Constituição
SAO PAULO, 17 (Especial para

a TRIBUNA POPULAR, pela
Interpress) — Hoje, ás 20 horas,
trezentos trabalhadores da Fá-
brlca de Móveis Patente se acha-
vam, pacífica e ordeiramente,

cenelros, para deliberar sobre
dissídio coletivo, quando a sede
desse Sindicato foi brutalmente
Invadida, como nuvem de gafa-
nhotos, por numerosos policiais
que deram ordem de prisão a

reunidos no Sindicato dos Mar- todos os presentes. Os belegulns

cumpriram sua façanha anti-
democrática e antl-constituclonal
por ordem do Chefe' da Policia
Secreta de São Paulo.

O fato, como é natural, está,
causando a mais viva indignação
no seio do proletariado e do povo
— de todas as camadas popula-
res — e esperam-se medidas ur-
gentes do governo contra tats
violências o arbitrariedades, que
só contribuem para afastar ain-

(CONCLUI NA 2? PAG.)
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"P:»)!* -J(P "W"-»»»^ ***• ~ W*1' ¦¦."--¦"¦"• "» »•v>i»»T' »«-a>MM* ^UttW

Oitftm -» PC ORO POMA*
Jb**-. «Mi - AVDANO BO COUTO ItRtAl

l«M< - WAt-TH« WflitSIWW.
AVT.MIiV AlAt-Mt! gOIMífS Ji*J ll- AMIAK , Tfil, ?í UR»
AJfetíNAtUKAI - Nm ¦ &«-t i **»«•« ««Mi t*l tJtJNi m.
BHfeal ('4 ?í« N<*«« «««tw U»»<.i t.» ew, katttar, i.» M#,

ÁMt l.ir>,1>yl»i Geãtml &t * '». IWítfaàl, til 01-0

Lutam as Multe Fará Acabar s
tom as Filas c a Mercado Nem
Aa stifrruti r» cia União Feminina da Copn-
cabana e Leme, visando melhorar a diitri-

buição do» produtos necessários
n alimcn.Açio

A# {"feito* fimrtitiAM. ot}* t*
rm*t'*£> tm n¦¦**** wém o» u*v,
NI tta n4»*# p*t* * »-•>»• tiíí»nl-
•MU a «««Ha o*» «-»;h*f «* «MU
mS'-tu%o dm pu*m pstMetrt** tf*»
*r,tm ** MwlfrT rattora*. nm
44i*r«*4í tÊU*)*M *t#;^:4fl a tmt
aiur.tr.ur <-„. *kt<m* cada 4H
upteum mau aniutitt»** «ajoOl
afora- aa t*ftftw*t mera*»*»! n •»
ta'" *» da OOpMtHM t UM «*
r#w*lft« p»t* ajtata o assunto
f tnacaram • eoaaj lo «*• o««
altanaa mtcní»» *k>d*ft*m atr
UmtiU* tmttStaMmrntc a lím dt
irtmwtr ai eoaaaqaiaeJM mau*¦•»*,"•**»¦ "-'*•» crua alimcnur. no
nr.tiio {rrt-.í :;'»:.r.r»,' - d* acabtr
rom aa fitai t-o* m»i * -* toeerao*
doa cauaaflt aa dona* d* cata • o
<ttr,p para o ra»**» rwgfo da
poucm vmtêúm* f»-.•«¦:.•*•

rutmii ~j • t;-.!i • ftutnma d*
eoc*c*t*n • Uma a dutribsikio
do Mia. da cama. da banha, do
acurar, do p*l*t, daa ave* a dot
cneav doa produtos da •>-*•«t:cn.*
lavoura, como tejtra o* \tgumt*
a aa frutas dt e«uumo popular, a
a rwpeito tltb<xiu «=;;<•-•-*<¦.» dt
r%',:.-<-:* pratica a d* (adi ¦;".-
cacto, etptrtdtnáo urueamanta.
da boa vontada daa autoridadr*
rtaponatrtii • da todoa oa inu-
rtuadoi i.o aarjnto. cem a coo»
p*t*%lo d** UnicVs frmlntnaa.

O HORÁRIO DAS -VACAS-
LEITEIRAS'

Com relacio. por rtrmpio, ao
probUma da dutrtbutçin do leltt-;.i í*>r.:\ ** donaa de caia a
pcrmíacítrem hcraa tntmnina-
vela naa fliaa. dtartamer.tet. 4 o
i^ruinU aa tuiaatota daa do?.u
da caaa d* Copacabana • Leme." f.it oa car:.-*-*.-.-.-.-ir•- aa cha-
madaa "racaa leitciraa". eatacio-
n*m not teu* pottoa deade'áa 8J0

Novas violências . • •
tCONCLVSÂO DA tf PAOi

Partido Comunltta o o Xnterven»
tor de Pernambuco títu-.-e em
eoiuequtnda de vlclenclat poli»
mu pratleadu no Interior da-
tv:*'» Eitado contra mlUuntca
00 PCB. *

Arora. porém, de Recife (ol
enviado o Mgulnte telesrama ao
Comltá Nacional do Parti-lo Co-
n-,'-r:«a do Bra-U. via Weatern:

-Recife. 15 — O dtrlBente na-
cional P ¦•¦-.'¦'. Capls:rano ncaba
oe ter preso pela policia (vela-
te de JatxmtSo, quando re-illra-
va um comido em perfeita er-
d*m a comitiva do deputado
Orrforlo Bezerra. Ente dc-putado
p.-oteitou energicamente contra
a pri io ilegal - arbitraria de
David CapUtrano. mas oa 'es-
blrrca" pollclaia ae recutarem a
atender aa cuaa justas pondera-
eoet. Em vista dU;o. o deputado
Oregorlo Bezerra acompanhou.
a*4 a prla&o o dirigente Rado-
nal David CtpUtrano, vitima de
uma violência polldal multo co-
mum durante a vigírda dn Car-
u fascista de 37. Saudações de-
mocratlcas (as) Carlos Cavai-
cante."

PUNTÇAO PARA OS
RESPONSÁVEIS

Protestante contra oise (la-
(rante desrespeito à Con*tltut-
cio recem-prnmulgada. o dirl-
gente nacional Pedro Prmar. dá
ComlMllo Executiva do PCB. en-
vlou ao interventor pernambuía-
no o seguinte telegrama:

Exmo. Sr. General Dermeval
Peixoto. DD. Interventor Fede-
ral — Palácio do Oovêmo —
Recife

Comunicamos a Vossa Exce-
lenda que o dirigente comunli-
ta David Caplstrano acaba de ser
preso no momento da realização
da um comício em perfeita or-
riem na Cidade de Jabcat&o. cm
companhia do deputado Grego-
rio Bezerra. Diante do novo
atentado contra a .liberdade de
reunião, vimos mais uma vez A
p.i.-. ••'..'. de Vossa Excelência,
em nome do PCB. solicitar pro-
videnclas no sentido da punlçüo
das autoridades responsáveis
por essa arbitrariedade assim
como que sejam assegurados as
liberdades publicas que Vossa¦©ceelencla, em seu ultimo ^ele-
grama, patrlotlcamente compro-
meteu-se a garantir nesse Es-
t»do. Saudações respeitosas. As;)
Por Luiz Carlos Prestes. Se-
cretirto Geral, Pedro Pomar.

h".i*# *, N 4 rttat r» q-.it t-avtt
<ai«o»Mr«i)u«» ti&tm ttde o <.--•*
aa ttxeii» a aue ciio aa (orntam
aa tar-ítt « dr»»íyr:»*i'«fa» IlUJ
Tum-m ptwunio. da «»?tb*»*uii
MMlaa tonia4* qua ***** vtlrti»
Um ehifJtfn p^mutimetiU. tm
ttv» pwtot t«4ot ea du*. A aa»
gwda nt*-ti-ja pioptttia tttmm
m aumento do Biiffirf-o <k»*t
<aft*»j,

Rí.iti»i mrnt* a dutrib-jicao dt

Ol iin|>«-ii.nl.otna
contra o» trabalha»

dorei da Coréia
««.VA Vftttt. «AU< p*«t*l»»l#f Pr«*,*i ar Twf*» *a «r*#f!

tm twjj» »n»»t".. »»a fc,ii a du
fH** d* iBAj«*r.^<w*| álí?t4 »¦
a*u»n ttm f«wi»M»4 * #* th*
tmS* d* i ./*.-• uu» *-*í*í.u *
íu«íi» tmum ¦*,.:ii4*.ut »i*»i*
tit*4** ttmm tm* mn ttmímtú
P*l* ¦LftUtfr e f-4»>i-',i**«f.! j »*

MfWl ii art .-t*4a «tttlf • m»
ttmthtdmm d* i#ttto d»

J KjrtTfttfVi»4MK* pfOTIfkH* *>»
Mi dt Qatm*. tfutja t* oae fair*»

ftartuf aa airttam *w irt*t tfca»
da «aiMíbra «liuino.

O «tfíito atttfM tm »<-» pa
ra tiítiilar a ^iel* taf»*r«. q**t**"¦* m#ti»5htnío u* tgt*ri*i*u
rom (MírM rjpola 4» Ui, Kmi po<
Itda uu§ mi aan# Ia ttoftu tft
ompHia nart»^mrf»e*f-»a * a
!ft«ut* odvm* wvwtnH-Sa. qtttf«íuT.»i* -manter a wri*»M-atra m j-r»^**!*-.:

O ro-A-»rw!»at# tm cliff* das
fftIÇat Iü»'«r..*!*Uf!í*«íUâ na Co»
rata. ttvraí Hodtt. i**ed*íu aa.1
uixU:t-t * Ir» mamai rn dit %'
da üwíiífco. um dia depm d* po..
Uti* hatt-r provocado «vnat fiu-
turbine, na pr*or!p»l d-ttda da»
qutla provindi. abrindo (ato een»
ua «a trrrwut qu* tmuvan de-!
tar a mttcha d* uai t--m que
U wmdstKdo por fmpff*TrtfTI
tfit que t«a»l»m ttttdo a etett- \Ot jornalutaa niww-aavríifâ

PFRP1 RÁ I? A D°*s nevq,i,^n§rftii
MMKStstm Tnav- mP SÊutKtStW ttmm- wkm V' %um- wÊÊ- MMrMF ah wet Wtf **\ -JaV Cj*-- »¦*? \ «í* »* tí NO SENADO, ONTEM

'•• m,
ESCONHECE A **&ssssbu& ««"»•"•a»m.'«>—»*<>s«
wmvvíiaawvaj m\ *\, n^»^ §mmm # fc^» Prcifct — Hoje será votada a r*

PAMQnPínrrTTPAA^ ^^M^nS final do RegimentotUi\i3111 UlynU a
Preto um funcionário «noientado do Se*|
nado - Só depois do cinco dia» descobri

»#'*» av jrfãaT^^fffgff \V *r*w
tmiw at At*tiHti*\ o axtat«ti»<
-. > -¦ -. ;•-:. ¦¦¦ ¦ o f tiltriai*»• tnmdt etanétiM palsi w*i

ram que «te tratava de um doente mental S^^K^ffl;O ST. fcíUôf* * fitsim #s**4rff *l* «w ** tev&f\um luRfianán» sp-»íni«da úelêt «iwm te iram e qw põesP*múd, «ju* safra úst (»»¦»}. | íct nolia.,,
c»4e* meaiBís irntjo tida »»r
laatt síiltaii» fil» MrnfttÇO- IVn
uu ei nr- 1**14^» de leüm.
im *wta úi itti t^fjido ô#
MUd*. füstetulo um (tessílfld
«a gare d* O 1'cdíô U, e p»i»ikla o pmtdeu.
Sãtíirnta eloeo düta depois de

flH.tV.Ma A IStlií S Jto.iíU dâ
fsiRom "profeisítjr' Ura dai-
w,fiu que ## tratsra <te uta
d,mente « de «m (itswlrmi.
tia publlío sposeüisdt*, ie»ol«
reu manda »to em ps**,

Evldeniemertie, ts pejai st»
•••biít-s tJtfnl..fe* úa rm d*
HeSsçáo eiítiU nio che^aa u
uoiiciu de um (âld tvjrtiJ-»

AproxmiA»se o » , ,
iCONCIVSiQ ,1| H P4QJ
iltfJmXOa mVKHh.

TOMO UU POPACAHAKA
At OMh Itafitp* !>.m*« t

: Caeti*» d» p*m, ê* DScrffgsf «U>
|fl-w, liwSa- rraüiar tsm #* 30. *•

?*> Kttr«t, iu Praça Sentdtlo Cümr-.
its*. em Otr^nltMfe», mi <ara»dt*«<s«*«stvj» ftiirparaiwb d» Omklo
4* f^twnlade, para o t-p**! gonvi.

ftffri,
AlIJtO OA aíUITÀ MBNTO

I» ABRftU
A OW» IWit» d* Alsíto Ui

tm tptkt. por tv*w t»t*twi«d»».

tod&é m mtlM produl.M de atjul
C4S0. rada tra nau ditküjun j na,,"^ M wham ^"o ^'^f -
« d*aa d» e*tâ propé» * Untao ^ «^.^ Mláfl rRrl4!MÍ() „„,rrmmina da Copa* a tar» • Urna' dtapaetw» aobrr a tituatlo daai me-iidi*. ro **u «itender. mata p „j8(0 nuartéi.gtiwal, p-4t lhes

a prcmulíjçâo d» tima Çam»
tittjicáo «-.ir veda tttti iit.it.

Atos, w» tt» títaed* ííiilts
Hitad^, -ti«*tl cw#r*«»i*««* dt
Pi4i«t.* Mttttar • eaiwivdaw da
mh* dm e«rtfw«i patjtw**- é*
ParS i» t«t>#tn*» íwiwnwtjooaj

O ae«8# »Mlli*í« emtefn h&|e mmm m i«ma pe^titr» fessf^ mm «ra» f« ai|WH d*-*;* .
dst?». !iâd,

O» fttpMHaitUr («iiiitava «m'•rT—rr—«-r*-^--oiiíw d» M.ü;»if-« úê Oofrra Na Comíssa«m r*íf«*!* a am ra9Wft>| temt/**.-*^'mfnia d» Infamafaif d« st- .*Jll*J. gZ ;nador Laii Cartas Ptastas.«ís^LTw "
«aviada aus*-** d8 Mew da tA**MH**u''eí*U
tOfli.ltUliitO: t jltwtú* $$*%*"¦' -pol (rnficfua a redarao **'? *»4rrri*m*t *•nst do Re-eúrteitm mitma, I emaê* sste? ¦•¦-

Puplif*d4 hole na "Písrí» «« tmpetu - f- '
do i^fttjAU»*»**. «ra votada ? imm c 'e*»s 

n u
- ; «*¦#»* !¦¦*-« ada s..,-. ..

tndtradaa para ** alcançar t*t-Ao
a tí',u;á<v pela nu.vn a rllmina»
tta tsfitda do* attKcUia mala In»
cümodoa t crucia dtaaa (alta da
raroe. da ovoa. de tetta. da legu-
mea de tudo cn.tm. e,ue ttptt*etf
ta a dor da rabeca cotidiana daa
Umiliaa cariocaa.

(cfam ntfadat Qualquer (ictl:
didra para vuitar t local da *»- • I
ve. Ot movimentoa d« teiidnW' >
dade. nu* toa»te,tnm rom o dtm t
iratamadarat dat«m-tfattf eteu(>'
eaa • dot ra.':**. aaaumlram'
acera aa proportdta de crwe go-;
ral «m todo o :*ul da Co-cla

a IB de ->íicinuru díiie eno — *m iraâaBtiANVf d* comin»**»«'
vil -tra ««wpatt-fffm na ***(«
ih> C^iitm d* Ijbfdade. dioài

horíá, e emitas o praier a*» «t*i» mu demoiMiracSo d* «t«
dico de manter qtttuqncr pw» icoa»pí*eo>l»*'« »* $>mk* dm dt
fúA — priodoatmenta um JM*et»t«o df«o«»»t« t-hat *Maaw»|
doanta mmtal — josado num Ivivrrute

tltMaíe do jiraro d* 13 mt*ra. o
Pitíldífite. dando mt terminada
a «v«i*;>w ma'-*s«u da^ottwr o pra»

,cr»*í» ao Tiibuiul ncsíonat. a

LUTA DO PROLETARIADO;f tir.2r/JK

APARTAMENTOS PARA COMERCIARIOS
NO andara!

?»d# aaltta. doit «yaattot »#«?<« « «kw.*lt dtpeuèmU*
&m*l dt n>t»»* ? «**) cnatirai Nt t«(fiiw« An Utttum
» ?aj rrwdKW. O irtfaaw t* f.íHnà<» ettutt. a ftatitr
da aatttp ^** «t».»<»

VCNDÜMOS OS QUÃt^ÚItÜÍÕs AJ»aOTAJ«KNT08

INFORMAÇÕES ^PLANTAS?
Rua México, 148 — 2 andar»Grupo204

A U.S.T.D.F. ORIENTA A

tmt <'»

[ IUVLt\.\S PARA UU (MIHEKU LIVRE l. DEMOCRÁTICA]

g| #v<a4a-üt« ta*»»»»»•«»»•--* <—#»>%»
MM M ••••— ...,.__

«i.-ir« j**-..'»?..* «?! * +i «,

•aa^,.-».»»*».»»»»-»....»

«ENSA POPULAR/
• n««M »w m m t»a, to Kf-a*M> a* »twM a*. M,^,». pataw .. ¦**mmmm tm *»••«- -—, *• tt-**«»* tt •»«-* V

*aMt.-r» im**.**, n-mmm a ?*—»'• *a*j*t4« m••••>••« f .wtttai l*t«fttt - -. ¦

C

™— ,¦ — . np * »*¦•*—**• r—* ¦*• -•»"-#»• K
»» íntaM • ÍHt«t> S *t *+**>,*.++* to. It«*fa»»» «.-.. — • «Mrt V«* •-...«•• . « a*** ía«»r a*•***? • a **— - * aaMht - - — »— ¦ . mm m

1/1 ,_ •* «m»» «.-«a mu, ¦#-**•* »a**r m t>'-*r- t-
//Ifi MMMMtM.kWltrÉ •WPla*e*t»»*t#Wia^i-li 13 arangooia s^sí»

— at • i *• W»MIMI> <

anal.
rAUTR i A a^ÀDCCTlÁ Cotatrittetâftai. «atím. e* ntcutU
L^L/lN KA A LAKlJ A1 •*"** ««to»a «•<«* «tumbtnu
7,'^# ' " ' ¦ ¦ IT* *ltertfc '» *• »WP«M» a pre»

A Comissão Executiva estuda o assunto l tomar <p» sopedi* a tuiciufSu
Conforme de"lbrraçio lo- í nlsoiM eon diretorias (*ra di **.dU4t2lf **?» o»,^»*1^-

mada na reunlio da Coro'* '
tio executiva da União 8!
diettl doi Tr «UASJuttt rc.i ds
DUtrlio Federal com o* mem.
r>rus do Con-telho de Repre«
rrnuniea. noürlada tm nosta
edlçSo d: ontem, o proletária-
do iindlealtirado lanccii-"e S
luta por aumento de jttlirlos
e contra a carestia.

its- pra»* de s ti* mandalos esiâL* ^ *• l!Jlu'l"l|1 *»
Ln- «ndo eíiudada prlo »*-f>3r-1 Tí,rt»»**i,í tó ,ftt39 «ompaidu*»

4 COAÍ/5540 DX CAMPANHA PRÔ-lUPRENSA POPULAR. NO
ESTADO DO RIO, tomou uma tnictatira dlçna de referencia es-
peaal. a fim de detentelter d* maneira adequada a campanha
para aauistedo de mdavinat para o* lotnatt populares, foi lançado
d citeulacto em Niterói um semanário.- "O Ararigboga". De feiçào
çrú/tca moderna, em formato "tailctílt". o orado da campanha no
vlttnho Sttado despertou, detde o seu aparecimento, justificado
mtrttse. O lançamento do 'AroriQbota", de cuja í.* página da-
no* um "fad-timilt" no títchi octma. i uma Metativa aue merece
ter imitada em toda* a* cidade* em ave a imprema popular ainda

não pid* turglr eom um orado dtdrio

OS PORTUÁRIOS ANTI-FASCISTAS...
(CONCLUSÃO DA If PAO.)

tar, competia ao juiz que o tu-

?.f«:«'ãLr£? oo poro. dando seu apoio áiUiort^ W » naur d« «anui
Ir lojo xi comls- «u^n.,,.!,. d, dninfHM-'» «: '* rtaitaram oa tccutitaiio* ca»
rólc e l!«alliaçS.o 2S5"™ 6e ítn4"ía» Para ° í nocaa. O audltortum da A. D. I.

rcccbcsa* crdenar noro Interroga»
toilo doa trabalhadorea portui-
rio . bem como a maior atnplt-
tnde de detesà. No astanto, tal
n&o (ol (cito. tendo o Juts se 11-
nv:.-.'. i a marcar audiência da
julgamento pura o dia 33 do
oorrente. o que Itroortara na
aceitação do que já havia tido
feito na Justiça Militar, em am»
blente inteiramente opcato ao
da Justiça Comum, onde os
acu:ados têm a mata ampla 11-
berdade de de(e*a. Baseou-sa
ainda o desembarsAdor Kel on
ii-:- -.-'.-.. ao reconhecer a ralt»
dade do "habeas-corpus". no
artigo 410 do Codiso Penal.
<•:.', dlsposltlros cSo (oram obe-
decldos pelo juiz da il* Vara
Criminal, dr. Florenclo Anular.
Salientou que n&o se Justificava,
de maneira alguma, a enorma
demora no processo de Julga-
mento dos portuários, que re
encontravam pretot de:de o dia
1.° de Julho, com vlolaç&o dt
todas as normas legais.

MOMENTOS DE EMOÇÃO
Falando, por (lm, o dr. Nar-

cello de Queiroz também deu o
teu voto favorável ao "habeat-
eorpu»". itpolando.se nas mea-
mas razoes Apresentadas pelai
ileembarpadorcs Nelson Hun-
gria e Silvio Martl-is Teixeira.
Em vista dessa ccnclus&o unanl-
me. o dr. Nelson Hungria ex-
pediu os alvarás de soltura para
Joaquim Jo:é do Rego • Joaè
Paulino Soares.

Pol esse um momento de
grande emoção para a massa que
acompanhava, no mal- profun-
do silencio, os trabalhos do Jul»
gamento.' A alegria do povo se
expandiu rapidamente aos vi-
vas e obraços ao d". Hélio Wal-
cacer, e "abalxos" a assas-lno
Franco, & sua quadrilha nazi-
falangista, & dupla fascista Ll-
ra-lmbastal e aos bárbaros es-
pancadores de trabalhadores na
famigerada câmara de torturas
da Gestapo da Rua dtt Relaç&o,

NOS BRAÇ08 DO POVO
Imediatamente, dando expan-

e&o ao seu Intenso Júbilo, mas
em perfeita ordem, a massa se
dirigiu até os portões da Penl-
tencláila Central para receber

Campanha Pró-lmprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

COLOCAÇÃO EM 16-10-1946

ÇoL Concorrentea Cota
Importâncias

recebidas

J.* — Santa Catarina . ., .,
?.• »- Pará ;..
j.» — Goiás . . 
3,« — Distrito Federal 
4.' — Paraná
5.* — Minas Gerais |
6,* — Mato Grosso
7.* — Ustndo do Rio 
8.' ~ Bahia 
9.' —- Espirito Santo . . ..

10.* — Rio Grande do Norte
Jl.' —• Alagoas
.12,« m. S5o Paulo
13.' ~ Sergipe 
H." "-- MáranhSo
J5,* - Ceará 
16,* »- Pernambuco
17,* »- Amazonas
IS.» — Paraíba
19.* r- R, G. do Su! 
TO,* —. Plaui

Cr$
50.000.00
50.000.00

100.000,00
1.500.000,00

100.000,00
500.000,00
100.000,00
500.000,00
500.000,00
100.000,00
50.000,00

100.000,00
5.000.000,00

100.000,00
50.000,00

200.000,00' 650.000,00
50.000,00

. 100.000.00
1.000.000,00

50.000,00

Cr$
50.064,50
40.000,00
80.000,00

1.154.256,70
67.099,00

273.000.00
53.670,00

243.035,40
200.000,00
39.964.50
19.814,00
36.009.50

1.659.161,00
30.000.00
14.772,00
50.000,00

139.000,00
10.000.00
15.185.00

149.900,00
892,50

4.325,914,10

100,0
80,0
80,0
76,9
67,0
54,6
53,6
46,8
40,0
39,9
39,6
36,0
32,0
30,0
29,5
25,0
21.3
20,0
15,1
14,9
3,9

not teus bracoi oa queridos *
heróicos portuários que soube-
ram levantar bem alto a ban-
deira antl-(ranqttUta.

No momento em que cheia-
ram oa alvarúa de toltu**» á Pe-
nltenclatia Central, (ot levanta-
da uma duvida pelo Secretária
da Penitenciária, tr. Pedro Mota.
quanto ao cumprimento da de-
els&o, pela o auditor Mario 811-
va Araujo. um conhecido rea-
elonárlo. inimigo dos trabalhs-.
dores, n&o comunicou p-opoMta- I
damente áquala Repartiçfto, co- i
mo deveria ter íelto. que os pra» l
tos nio malt e*tavam á dispo-1
tlç&o da Justiça Militar. Fe-!
tlzmente. a sltuaç&o (oi ratlsía-
tortamente resolvida, com a ll-
berdade de Joaquim José dc-
Rego e Joeé Paullr.o Soare», que(oram abraçados -por suas aspo-
sas que choravam de alegria.
Num verdadeiro Cellrlo, sob o
erpoucar doi fofluietm, o povocarregou em triunfo oj portuá-rios que. se recusaram a de.«car-
regar cs navios do criminoso de
guerra Franco.
"CONTINUAREMOS 

A NOSSA
LUTA CONTRA FRANCO"
Colocadas na capota de um

caminhão, na Praça Álvaro Reis,
vizinha á Penitenciária Central,
os destemidos portuários falaram
ao povo c aos trabalhadores ali
empregados. Primeiramente íalnu
Joaquim José do Rego que disse
da sua satisfação em estar no-
vãmente no meio dos seus irm&os
trabalhadores. Declarou que n
SU8 libertação era uma vitória da
democracia e da Imprensa po-
pular e uma denota do bandido
Franco c dos seus poucos amigos
no Brasil'. Finalizando o seu dis-
curso, entrecertado pelas palmas
e pela explosão dos rojões, disse
Joaquim José do Rego:

— A nossa luta contra o ver-
dugo do povo espanhol, nfto ter-
minou. Ela continuará até que a
heróica República Espanhola
volte a governar novamente a
Pátria da grande Dolores Ibar-
rurl. Lutar contra o assassino
Franco é lutar pela paz, contra
a guerra e contra a forno e a
miséria. Viva a liberdade 1 Abaixo
o fascismo I •

José Paulino Soares, o outro
portuário, declarou que a sua 11-
bertaçfto e a de seu companhei-
ro, era uma vitória dos trabalha-
dores cariocas e, sobretudo, du
Imprensa popular. Concluiu di-
zendo que a luta contra Franco
continuará agora com mais vi-
gor, até a derrota final da mal-
dita camarilha falanglsta.

Finalmente falou o querido 11-
der dos trabalhadores da Light.
Pedro do Carvalho Braga, quu
disse ser aquela uma vitória dos
lAibalhadores e do povo organl-
nados, e uma estrondosa derrota
dos' Imbassai - Lira, Fredgard,
Boré e outros espancadores üe
trabalhadores. Concitou os tra-
balhadores a se organizarem cada
vez mais, a fim de poderem lu-
tar pacifica, mas vitoriosamente,
pelas suas reivindicações, e con-
tra os restos fascistas ainda es-
palhados por nossa Pátria, e que
agora vivem os seus últimos cs-
tertores,

NA "TRIBUNA POPULAR"
Acompanhados pela massa e

por suas famílias, os heróicos
portuários vieram até á TRI-
BUNA POPULAR agradecer o
nosso apoio á sua Justa causa,
que é a de todos os trabalhado-
res do Brasil.

Grande êxito politi*
cof a visita de...

(CONCLUSÃO DA I.» PAO.»

lho de Representei enlio "!.r" * 
^^J?^"«tudo discutido* no* Síndica" ] "'"f* 

/EdELtoSTÜíS!.los desta C*"
mearáo desd
sôm de contrate
aprovadas no plenário. Por
rua vez, a Coml&ão Executl-
va. assistida por uma comts-
«ão espertai, composta tíe 11.
deres e dirigentes sindicais do t*íj^i' .
proletariado carioca, dea-m-
penhandose da tarefa quelhe (ol atribuída pelo Come-
lho, está empenhada nn ¦.•¦:-
do das comi!ç6:s dc vida da
mas.?» trabalhadora, c no le-
vanUtmcnto do niv*;! dc sal;\.
rios em confronto com os pre-
ços vlfjrorantes nestes último*
tiots anca para t«das as utl-
ltdades Indispensáveis â vida
de um trabalhador.

A questüo da convocação do
clc!çõ:s sindicais pelos org.i-

lamento Jurídico 
"da 

USTDF ?*», »««»„«»» a« t*mav* de-
que oportunamente ae pro- •«í" * «"»*''«'* P« ^w*
naitilaji a -«peito. ¦•** úf Mí,HW* W» !hf* •«

I lutam oa saiu tampantwl:m ptt-
| acntet a settio.

Contraulda a vitoria, ot stcurl»
tatttw. tmtiunl»a-;do duilcoa a

VENCERAM OS SECURITÁRIOS...
(CONCLUSÃO DA tf PAO.» | ••stwShadoret ortfsnit*de-i e'da

lmpf*n»a Dfmwrâtira a Papu-
lar qua pud-tnot Inar adítntc a
roím campünha, Ot-rm» «fort
íttwolntif a viiort*. pfo.t«fu$.t
so n* luta pt\u IM por rtnto tt
aumenta dm n«.-*.* a»!»•-,«.«.
m^rticsdo a nana unidade, (or-
Jada wm campanha. Lucro?*
Lcivaj. teitwio-4 a conduta et
alcur» fmptesadofíf. cisando n>«
minalmente. o tr. Beauoalr. ca.
rt-nu» fcral da SATMA

Je»é BoriM r»tt»rt«u as patt-vrat do ;tder máximo da corpo-
Kçáo. ronrttandQ. * *ati uma vn
a manutenção dt miiiít no *¦'¦
d* tUm. Verbrrou lambem. %
condusa de certo» rmpre;atíi»-
ie*. Asradeceu a coUt»,*açáa dt
Imprmta Popular e drmorr»»
tsra.

Hélio Vieira Pínlo. falando a
reguir. In um apelo, no tentí-
do de terem artatriadot (undot
para o proMetuirnento da c«m-
runha. At nu» palavra*, comf
a do* demaU oradort* (aram en I jjfc .«das .lauo tí# intento dt- \ abundância".

cartazes sl--».va» ao aconteci-
mesto tiram rm patteata palas
nus da Ksjb.^tU.
A VITOr.lA FOI PltUTO DA

CÍ.'IDA**E DA CORPORAÇÃO
A awemliiíia comemoratlta da

Imprensa
Ao mefmn tempo Luis Car-

tos Prestes tem conferenclado
com dirigentes do Partido
Comunista, realütando «aba-

todos as Comitês
Municipais visitados.

Roje a nolle, terá lugar o
comido de Passo Fundo. —
Amanhã. Prcsíi.s f.itará em

«ricontrava-ta superlotada Attim.
que o presidente do Sindicato deu
entrada no referido recinto, todaa maata securitaria, de pé. acla-

j mou o seu nome pelo espaço de 4
. minutos. Lacrotx Letras, tomandjauento á Mesa. convidou o (azer• p rte da menina, ot membros das
I ccn.t-jAíí. repmentantes da Ira-

Caxias, sábado em S. Líopot- prcMa • ° P™'etwr Dayard Boy
do e domlnso nas minas de ?«¦ P<»«erl<.rmente. ocuparam
S. Jeronlmo. Seu regresso oo * «•»•; também, sob viva acla-
Rio será no dia 21 «nação dos presente», o *r Rober-

A visita de Prestes no* RlO'*? CJMoren** »P"*«ntante da
Orande do Sul deu glgantcam | ?• f- a. D- P. e uma delepçSo
Impulso á campanha pró-lm- ta B. ilef° udcs n»ncarlos. U-
prensa popular, esperando-se \ Í!1?4* Fto» *»ncarios Olímpio
qtsj até o dln 31 seja coberta
a cota estadual.

DUHALDE RENUNCIA A
PRESIDÊNCIA 00 CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 17
(U. P.) — O Presidente inte-
rlno da República, sr. Alfredo
Dnh.i.il'.- renunciou ao carso"por motivo de saude e de
ncõrtlo com o art. GG da Cons-
titulçSo'\

Assumiu as funções de Pre-
sidente interino do Chilo o
.Ministro do Interior, sr. Juan
A, Irroliarcn Cabe-tas, que ícz
a seguinte declaração:

"Convido a todos os clda-
dãos a dcdlcar-se tranqüila-
mente as suas atividades prn.
dutoras, esperando serena-
incute os acontecimentos que,
certamente, trarão bcnclirios
ao pais. Nfio haverá alterações
na administrarão do pais a
não ser as esirlctanientc In-
dispensáveis. Todas as garan-
tius constitucionais serão res-
peitadas".

TRIPLICOU A COTA DA CAMPANHA PRÓ-IM-
PRENSA POPULAR O DISTRITAL REPUBLICA

Ao senador Luli Cirlot Prcttcs. presidente da Comissão
Nacional Pró-Imprcnsa Popular foi enviado, desta Capital, o
seguinte (clcijramai — «Triplicamos hoje nossa cota atingindo
JO-i^j, Continuamos envidando ctforços. com o auxilio do povo

c do trabalho organizado dc nosso Partido, para atingir c superar
400%. — (a) Roberto Morena, secretario político do Comitê
Distrital Republica».

Ato literário em benefício
da Imprensa Popular

Segunda feira, dia 21, ás 20 lm-
ras, será realizado no auditório do
Casa do Estudante do Brasil, AI
ruo Santa Luzia 305, um ato lite-',
rarlo promovido pela revista LT-1
TERATURA. Para essa rcuniSo

51 Um capitulo do romrnce "Joüo
ternura" — lido por Aníbal M.
Machado; 01 Sinto qu: Sou Uma
Cidade — po?ma de Osvaldino
Marques, recitado pelo autor.

Alem do programa, prometem

f.anca.
de cultura, que será cm beneficio, se varias surpresas. A entrada é
da Imprensa Popular, foi organl-
zado o se-iuinte progrr.ma: 1)
Apresentação — Astrojildo Perel-
ra; 2) A Llteraturü e as Re>-pon-
sabilidades do Escritor — breve
palestra de Orlgenes Lessa; 3)
Um conto — lido por Guilherme
Figueiredo; 4) 'Dialogo entre Al-
varo Morcyra e Barfto de Itararé;

Para formaação de..
{CONCLUSÃO DA 1." PAG.'

vírno composto "do Partido Co-
munista, do Partido Socialista e
do Partido Radical".

Em resposta ao MRP, que
anunciou que a revisão da Cons-
tiiulçno seria um des pontos da
sua campanha eleitoral, os co-
munlstas declaram quo essa
campanha "se destina a provo-
car desordens e ajudará os trus-
tes Internacionais a plantar o pé
no nosso pais".

Com os comunistas e o MRP
assim alinhados uns contra os
outros, os socialistas estão se
mantendo numa neutralidade
técnica, afirmando estarem pron-
tos a participar de um governo
somente cem a condição de que"os associados no poder concor-
dem, primeiro, num programa
mínimo de objetivos precisos, que
correspondam As necessidades da
classe trabalhadora".

Melo e ii.i . ..! do Couto.
Lida e aprovada a ata. La-

crolx Lelvas. em meio á mais
Intensa ovaçâo. fea um histórico
da campanha, tendo antes ma-
nifes:ado o Júbilo dos scourlta-
rios pela libertação doa portuá.rio.- cariocas José Paulino do»
Santos e Joaquim Jasé do Ri-
go. Os securitários deram ma?-
nlíica demonstração de unldatí».
unidade que deve prosseguir,
pois. a luta entra ogora na tua
(ase definitiva, a luta pela ob-
tençâo dos 100 por cento. Tra-
balhamos organlzadamente e ho-
Je. rejubllamo-nos com o nos/avitória. Sem dúvida algumu.
constituiu, a nova Carta Magnaum dos fatores do nosso êxito.
Cabo também, eo nosso povo.uma parcela ia vltcrla. Foi con-tanrio com o apo-lo do povo. nos

Tresentos operários
presos quando...
ICONCWSAO DA 1." PAO.)

da mais o governo do povo, como
6 d} desejo do grupelho fascista
desesperado.

A direção estadual da CTB
protestou energicamente Junto ásautoridades e ao Congresso Na-elonal contra esse vergonhoso
fato, atentatório dns liberdades
democráticas, inclusive a de il-vre reunião, consagradas pelanova Constituição, que os srs.
Oliveira Sobrinho e José Carlos
de Macedo Soares fingem desço-
nhecer, colocando-fe assim tt
margem da nossa lei básica.

O proletariado e o povo pau-listas estão dando uma poderosa
demonstração de solidariedade
proletário para com os trezentos
trabalhadores vitimas dessa nova
violência da policia paulista, pro-testando energicamente contra
mais esse atentado fascista ás 11-
berdades democráticas e consti-
tuclonals elos cidadãos brasileiros.

üMido tm »,,'Hafue rá» mi* ¦¦
dUtWfiSr, tm lm*
(io,

PKtA Míscim;;-
;tuoas Ai Vi;.

ÇAMBnro DA li
íi* *..>.-._ ..•

tado Car**» u»t-:
ttm dm mm »#•-
luinv» swísfè,* «-Vowt esstr* » s
nação úu dsi*s<«i ,:•-.
«:-i f BVAjtUm r ,ou conjunto dt ..-
ou tm "ií*.,-,'.
Bt-Jra a twtkwut -.¦¦ .,

t>i* turado, '•". ,
p.*«*entanic q*j* $
t*,*msin;«7* i. :. .
mesta no w-,-

!• — A c. v
rai*-* qu* o orçamí h
t iwítíiito, n» ti
r» d»tm ftgtit-At tout i
fi:.ttitv*:Vs.

t" - O LcfütoU'0 fi-
i»m de>e dt*.--.;?;» .-.;- i
minaçio da* d ¦
de tt*.- e tqmp
i*m *en* orttsu « -¦ ;-.
te de ma:«trí» de :
Importaacia p*;* a «...
mie* do patf;

3,* - A díssriraii i
uçdr* aludiai*, ;«,.-,, :.,
o Urtt rti.o nm « ...
de tauiâ propürtvtí' cm -
úttptii* com ttotu fím
palacetes t ate:-.,
síravando a profun
nOmíca cm qu<- n j
em prejuíro d> n *.
rtio tem tiijj pej
meio» te tniupviV;

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

Cota
CrS

Col. Comitês Distritais
Arrecadação

Cr$

Dentro

!.v - República . .
2.' - Carioca . .
3.» _ Mèicr . . .
•1.° — Enrjcnlio dc
5,* — Lngôa 

Gávea 
7.» - Ccntro-Sul
8.' - Dc! Castilho

Centro
Cnmpo Grande . . .,

Jacarcpogua
Ilha do Governador

12.° - Norte 
13.' - Bangú 
11° — Madurclra
15.° - Ira)â 

Bonsucesso
Penha 
Realengo

6;

9.'
10.'
10.»
II.'

Ifi.'
17.'
IS.'
19.' — Marechal Hermes

Portuários
Tijuca .

77." — Estado de Sá
23.'
21'

Rocha Miranda
Pavima , . ...

13.000,00
13.000,00
15.000,00
17,000,00
58.000,00
42.000,00
45.000,00
6.000.00

170.000,00
19.000,00
12.000,00
8.000.00

30.000.00
16.000,00
55.000,00
16.000.00
35.000,00
35.000,00
19.000,00
28.000,00

20-1.000,00
85.000,00
75.000,00
20.000,00

7.000,00

40.6-19,00
27,360,80
30.382,00
25.413,80
85.912.00
54.9-IS.80
55.556,70
7.358.00

201.137,00
19.430,70
12.274,30
8.061,00

28.000,00
13.130,00
37.263,20

9.02-1,00
14.33-1.60
14.059,00
7.356,60

10.294,80
70.864,20
26.832,40
19,511,10
3.679,00

681,00

823.S24.00

316,8
210,5
202,5
149.5
148,1
130,8
123.4
122.6
118,3
102,3
102.3
100.8
83,3
82,1
69.6
56,4
40,9
40,2
38,8
36,8
31.7
31,6
24,6
18,3
9,7

lírio da maaia prtaente â me-
maratt ( reunião

CONTRA A CARESTIA E O
CAMBIO NM.HO

Iniciava o teu discurso o lider
tlndlcal Roberto Morena, quan-
do penetrou no recinto uma de-
ietaçao do Sindicato doa Banci-
rttw. a qual. 10b ot viva» de Cou-
to. Couto. Couto... ocupou lugar
& Meta.

O ir. Morena congratulou-te
oom a direção do Sindicato ao*
Securitários e com oa :u» aiso
ciado* pea brilhante vitória que
acabavam de conquistar e que
acreditava, teria consolidada no
C. R. T. Frisou, no entanto, d
necessidade dos securitários. por
intermédio do seu Siníicato, uni
rem-ic aos demoli trabalhadores
na luta contra o cambio negro
e a carestia da vida. Lutar par.i
que os seus oumentot nao calam
nas mãos dos açambarcadores e
monopolistas. Caso contrario —
adiantou — a luta pelos aumen-
tos de íalarlas ter A nula.

Náo deve acontecer o que ocor-
reu em 45- quando os sindica-
tos viviam ahelos, em vlrtuc. de
todos lutarem por aumento de
salários, para as suas respectí-
vas corporações. Conseguiío o
aumento, os sindicatos ficavam
vazios. Os trabalhadores náo de-
vem abandonar o Sindicato um
sô instante. Com a liberdade, já
assegurada, os sindicatos muito
podem fazer para ojOuúi- os nos-
fos governantes a tirar o Brasil
desta situação em que se encon-
tra. Em Mesa Redonda. Junta-
mente, com os homens das FV-
dcraçôes de Industria e de Co-
mercio, etc. us trabalhadores or-
ganizados mostrarão ás nossa.»
autoridades constituídos que a
política que estamos seguindo
nfio surtirá efeito aljum. E' pro-
ciso que o governo ouça aten-
lamente, a voz dos trabalhado-
res. por Intermcilo do Senado
e da Câmara.

Terminou. Roberto Morena, por
dizer que a vitória dos securl-
táríos ero uma vitória de todos
os trabalhadores cariocas, pois,
a U. S. T. D. P.. pusera a par
da sua luta, todos os organi.s-
mos sindicais a el filiados. Os
securitários devem envidar o ma-
ximo para obtenção do seu au
mento de 100 pur oento e garan-
tir a sua consolidação, lutando
contra a carestia e o cambio ne-
gro.
PROSSEGUIR NA LUTA PARA

CONSOLIDAR A VITORIA
A palavra é concedida a so-

guir a Luclano Bacelar do Cou-
to. que iniciou a sua Intervenção,
sob os mais calorosos ap ausos
das centenas de securitários quo
se comprimiam na A. B. I.

Depois de congratuiar-se com
os securitários pela vitória obti-
da, ressaltando a atitude da dl
retoria, re«..'escntada na pessoa
de Lacroíx Lelvas e depois cu.
agradecer, mais uma vez, o apoio
prestado pelos securitários ás
campanhas reivindíoatórlas dos
bancários, Bacelar do Couto
transmitiu a üiia experiência, ca-
nha na luta dos banca-los.

Conquistada a vitória Inicial,
não devem os securitários aban-
donar o seu Sindicato. Devemos
confiar na Justiça, mas também,
devemos ter íôrça bastante paru
fazer que ela seje cumprido. Em
fevereiro, conseguimos o acordo
firmado por nós, peles banquei-
ros e até por uma autoridade.
Mas, conseguida sta vitória lm-
ciai os bancários abandonaram o
sindicato e hoje temos o que
ai vemos, o acordo nr.o foi eum-
prido e o sindicato se aolia sou
Intervenção. E hoje, ao exprl-
mirmos mais uma vez, a nossa
solidariedade á luta tios securí-
tárlos, ciesejamos também, con-
tar com o apólo deste síi dlcato.
cm nossa luta, pela reconquista
do nosso organismo de classe,
ciasse.

Logo após, foi encerrada a im.
poitante assembléia.

Salário familia .
{CONCLUSÃO DA :»*••

REQUEREMOS por !r'r
dio da Me*a, ao Eb» Sr.
nutro da Víaçiç». as s-rJíatn
formações «obre a EPCfl:

— porque náo há i.lvr-
çáo. como determina » c-<
tuiçáo, entre as ho*» it *..-
lho noturno e dluma tt
quinlítas. e demsls emprtti
e quais as provídenc*»* tfit
tio sendo tomada» pa» a t
prlmrnto da Constitui'!;

— por que motive ri '
ncelda uma diária para *.:•
taçao e pousada á t;!;,7.5-ü
dos trens;

— por que motivo ni«
classificados como msqalalft»
ca lo-ruista» que de fato tf
lham como maqulnístas;

— por que os maqainiitit
principalmente de rens it «r«
ga, permanecem ru« mttfai
a vapor por um perigo e> tt*
po ás vezes strrerlor a -i &**!

— por que motivo ferta o
pensas as ferias de grande n>
mero de maqulnhtas de '¦'¦'¦'->
elétricos de subúrbios."
"SALARIO-FAM1LIA" PA3U 01

MILITARES

A bancada comunls-s t**
sentou, ontem, á Cantara c n-
¦u :.'• projeto de lei esttndttfl

aoi militares os favores do **
lárlo-fnmllla":

CONSIDERANDO niu o D**
crctc-Let n.° 5.976. d? 10-ll-H
reconhecendo a necer Idade d
auxiliar os funcionário?, uu-
beleceu o "salário-fatnllia". M
base de CrS 50.00 correspondeu»
a cada um dos filhos men:i«
ou Incapazes;

Considerando que o wl'i*
adotado pelo refeMdo decreto*!
foi Juno e equltatlvo. poü.-ü»'*
dando a diferença de venrlr.en-
tos, segundo a cate&orü íuril>
ral. garantiu a todo.' o m.'rJ-
mo düpendldo com os filho?. i>*
vezes mais numerocoõ snítí a
de menrres vencimento-:

Considerando que nfio tt i'J-u
tlflca qualquer dUtlnçfio «*"
os servidores da Nação. q'JW *
jam clvÍJ. militares ou caB*
cla^lfícaçüo que venham a ten

Considerando que os venci-
mentos dos militares, de ofiU'
quer das armas, exercite, man»
nha. aeronáutica ou policiais 

¦"**

lltares, nfio Justificam dlver tis-
rie de tratamento em reiaç»a
nos demais funcionário;, dl'"t
civis, no gozo do "saláüo-ítw'
lia";.

Decreta:
Art. 1.° — Os beneflrlfí »'

"salárlo-famllia". de que !»¦•
o dcc-eto-Iel n.° 5.976. tle lí*
43. seráo extensivos a txio» °»
que -percebem vencimento! V(»*
cofres públicos.

Art. 2." - Este «salárM»"*
lia" £erá devido deíde a delaíâ

ilcâo, •promulgação da Consti
todos os que se habilita
prazo de 30 dias, da ds
lei,

Art. 3.° — F!ea desde já auto»
rlzado o Poder Executivo
os competentes crecitos

Art. 4." — Revogam-.5
po.Mçõ>s em contra-in.

m W
i desW

dü-

Posse do ministro d"
Agricultura

ffílhof

ela

O senhor Daniel cie Car
novo ministro da Agricull
sumiu ontem as suas í
Transmitindo o cargo,
Neto Campeio Júnior, i
conç-ratular-se com o go',
sua escolha, fci votes ; -
da nova edmlnlstraçío. C
Daniel de Carvalho prof
tão, um discurso, traçandt
uhn.s gerais do programa
tende executar na pas!''
cultura.

que p*
ia AS*

siFiLis? wm íiiTi-uitrKO mssBm
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DUAS VITÓRIAS POPULARES
„,..«* mvtm #*w «»«rti* 4*

*... ,, Émmtwás pr* #».»'
.... g#i ^.*.«.« t*iuaifma«

....- imsm*m t pss * Mêd»
;*»&$ £.-««**»*»4l Kl*** ©¦*»

.« ís*í* §*\m IfüMi u («IM»
ki fMüta ta tamtmii 1€**

* tía &mtta 4f?*tf d* icr h»
iffl «***<• f • i#m*«í»* ta ra>

, ** M^tótf * <it«^*K*0 M
i t.r»« í.t liai».4* ttmi«.H»r. vi*-

--.*i-i*t ta t#ilH iwte» m»

«ul. .1. i. «ll ¦»!»»!MIWXWlW»»»»*

mm « mmm® » • teu» &f&kü&t ti
©-«u+hía, im «Ht~e*a iwtaitVi nu'»»MS*f a l*f*Uèta tammtí».

à fttüti #*» Mntfetat ie. «TM m*** «atmmtêta mmi • é» ttKpwft* m ta*.
pttv* éa ^sis. <«$<* n ww «n»tM a. y.
§*vrh#i*í» * t»i «*w* m-wrnm 9* nmutstarm mta mm ma i tmm-. lim fe B-itd»*«»*» r»?4ró»**# cmh a mJmm* «}# tu* w»
MfVn • ftfta» &(*#.•***» nKlitMMMl. Aa*

| feslw. fK mt«4*mia «mm fim»'»* pire • mt*
>, # «I » m> 1 ItOMtWW. v^TaMn*» «h' »tMwSm „k fti U*f»i Iki*» l** a «mm- •*#?• mut mm*m* ta m fona, •**&« | S ^-KS ¦£__£

4-9*m tatê ta Ret» * *l*é f«r*mtt4<M[a mt a* r******* ifPuW a, tu*
Oafei m .«* i-4u per wtamt* e«*4«ér* 4**tó* * ftiu t,mm'-êm9*9 ta» tmm it *i.i»i.
*¦ *5?íí,M(pw W*!r *tWw P* *SPÇiW *••*£ S^Hs^Ww fç*'B»fÇ w Hv
açia ; .4.;» e onse^ia «a !*4?»a fe. t.*g*
ft** f*«WHt*aé Kt« tt«»arí»*1» a rela pa».

P*'* a Cfot»#?*Mi.»» *,•+** ti(àna« 4* aõlMn
nkm tmm tmtmmtf-m tnma wm. ttamê'*
Um Mnraa pi*\'p«filfaa a»'* a p'«l*4fma fe /t*
«wr-jw-ítio p.!ntí!*':*l # da rm» <_••** n **»•»*a
M-4í?t.-í* e <•**¦••*» a m «»t»utl<» na ««o.
t-'» f«* »f« au»ua*ta « #* apj<*»t»« fe »»«** ***** I\?*!** ***** ,,*e '*" ' C«i*l»,«»*fe« Fr *wmjfe. 9 efMtfe fe* %-M«íaa
P^.*-'*^- ta tm'-*m t *',**'¦* t* Ufa* * babaa*
í«|4 ijttt last© o ttm^smtttm Buetaeii*» «ii» 0

TílM *»*4l4a* rj<«>«*rai"rAfi t MTg-*tn** c«n!fa a
rarmiia • • cupieu. .ta» («a a ««niafe fe fm»,*<«« w»fT ajjfia»*»» ret» a nasiá^t» dí Hdar ran'ra
a mttn* « a f*»». afaíisr « «rvpfllM faíri «a
«.«¦e Inrs^íaírlítwrr!*? p*,«aR«« r r?ar um p»s*i»
airaa rtat cacwwfe» qm tt» tumta •» li»*
pffallítt» O pífílírnl* Duira ftií pad* tított-
ira,* m#tH«t» r»sdí.i5**» pa-a faíJFr um tmíma
«falmrn.t ermc*r*aHf9 t tM^wsar. tsrr» aiwa.
ra fttaitt ttmfntttútr t ta» ttmtt o p«*8 t
iraníferasar rm rraüfedr a »•?» alimtaçlo fe r<e#

I d«#|a tttt a p*«*4fent« d* latft» 9* brrlkiro;.
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iüi.» (anira ttum, fe
., i«.iirfeittfefe twiAfeti êm ir*'
r-»s4 fe fww r-p»nl*i4 «smi» a u»

:-:;*; é a ífiB*i«tó#»9 • a iprfe
.; ,x.tí. m*m r» » pw **ius*»

r «-..«..«•»«**;al paia »#nl»r«»wfi»
... |«ti 1*15» "•*» H44M fe éíír*«"4

; : 4» d'í<*'«if*. fe l**!'»ií«*4Í.
4 tmm 9 dmmmt,

Eftt.siir.ada p*fe J«4i fe Ttr»
dw li#í4>«sas pw .fe.ftiM. ria

&tm-m,# qwímtyHm *km ta
Qmy* Oranfe- p»*5a « rttfto
P»iüf4lt#> m úmçta i imm*
ta Mài»»!»»!* Tw» wn &ta?tta
tm # feiMls ik. »ís*»* fe P9f«
Uftfe «=« ffe M ».«**i»f. Mflíp»
totrrr«u* • etvarfeafea, r *«*
da m tmmm a Sitiada fe
etui*» i*m ftN. a r»tu**»l ea*
Uftff, «**-r<1iífefe twi*

1 datai .*¦*•';**¦ jfi-Mia»»-'*- ix»i*«

Íis 

mmm d*--r*«*».- o v»tò d*^ *
l« ulicwfe 14 »» fi^iatfífe fe
1.KÍÍ.._..-» e Ul»» «iliX.üM JlcU
11,4.1 a fea «k«m*** ta-waí
Al*** • I*#f*4!>fe9 fe* tn» mar»
«rm fettnid*., » partia»» *w».
fe*aa fe Cferi» até A *>* fea.
ti cn Uí*r fe p.».%utó» fe .»•
tiit* * Bcmultoa.

RB<,bairam<«* «a **»«*** d* ft»l»
**dür fmttífSO fta?l*»»-a- ra»iw«

« nfe ifafelltad«ir«a aaiMA»
, i.-...-* s.'.,» fe juülfa <'«*---» tf-»»»

cr çm aa ftM8« ju-'*?* {«dr«, •»•
p*«t(*/tr aa a*Ma ataiaíw* s»?aa*

1 ki fwtfemrnlal «ue «a **!*>"-•*
- ide d* *wa rniüaa. o p«*fl rar*****
,, íí» f«t4. Uí«f*-» pa? ,»a"lM «ju*
fe rfts'ai*ferifei pfla admtt**;!*»

:« eiíntlr» m.»**** pajwUi* a«ll«
si_(td« |»f» eípanM ta lüia ten*
3 . >->» ííilni. alirnwsn mata uma
w.to c«*f-ift a rsuanhattl pí^tn*-
í •*-<» df* *-«*'- dat lmt>a*aaU • fe

1 (ifcbUa qtie eenUnitasi pnv-.', os tü»«ui*. ctftn o raipfí*» dt

Manmfe tíh* p*la fw^i»* ««#««* a r£»p «n rvpN ua*
«ta • raaiidfe fe*|Mi Iam s(a< mm iaraM c ^-m*«í r** mm
*»da, rf*4Wfe»f«t«»t wpfe»" 1 fe? «alllifetemi wliai» é §4t^
üm* t rfpaifí s a*4a ta OUnt, tm» «a 1**».

m terra* fe Otari*. «patife w d* U«*5

KcpurUi_-*m de Dedieus CrUpim
SOBRINHO

Müftt%»M*l#iM>iâii»!*li^^

iwntiii feife pifa ftawiwtr d*
art«« 9 toftaUfu wfe 0 fturtK*
Pifem, Trote prttta fe tra*
twiiva fe Uw4fa a w-fii»*^ Ira**
tett Nar- ***** riaiwal fe*|*4

pm a-!f.di*f#4 dt Ottfia»
A DRAOAOEM OO ÍI10

a mmtA ws ítmtsmm
ara"*T7*tT*w *#-** ¦^w-r^T^'- ¦ tsfw- *****-*-"

•rafef p.?|n* fe KM ffWi*» dt n»
•ateM f.Unufe» fe Í«fefí4a sua.»
para cfepr sli tá »an*ife» «tm*
*t mm tam. Asferramg fet
mit*±. t m «a»üa etfe uíiii. «nit•MtX*lfW pfdfca» fe HMfetra P*B p*r qvi » Mcafe fe (Maito ,„ ^^ ^» p^,,» ^ m*»»*.(MMi-tma ra?nu« maiapdí fe iaa» ^^.aai^ p^a, u.í!.i*di*< ws bpr»p.!s.4^ew 9* r««i***í»i?jt» «fe fet>É 14 499 atáfe ha j»a pituaao ««iibfefcifunt1!» fe |da*4iA<a a 1**-'. ti^ de mu*. Bife» IU|M ral*ma «5 ptnrrMHCw tm Marti* ^j & &%¦-&** -ndosaa*!*.

fera Uttm rm rapiiras— «èa fe» iftwta para r«d
Ir. Par um, htttam P**a «w»
Hfe pila b«, «a tina i**#*a fe«ir

r!'*

i*r'**^»fefel*lfe*»*%».r«l,ft|j*j^

Ws « lasiA fe itertaa w» «tfe**
ffe* mpü *»»f#Bii». fe» f li

«fe a* rafe p-*«i.*» r*4 pra*! a
Urafe « navf^ fe tamum mI'
(torrfeta mm m mm**®*®* \((fe feWian* afütli mm. fe TH» I
Ugrfe Oyifea» *fe preptifei* J
fe Vtút*: ta 9 t*tmt ta «a* |
tiihtii** fe <id»fe ffiaitrra ira»|
martfe um avalia A Bai«i4a ta t i.ííh**í-?--* fe Bai*«í <
CU 14 Jà («. ivWife ftií * Ife* 1 lia # fe l»*4* * ¦ ¦
fe dei irfeti«*. I u méi4,cé fe P^Uate

f*âí» ir 4 t*'i.-«!«s rif-sR-íi-, ft»
: •-, . . » ! i , X -• -

.... B .SJ. 4;..-.J ,..!«j ^? X„ tt
í IWIfife

lífe.
rasa

*i fetl
M ; I «**# fe |W»*#» MIM*
-:.:. *u t psr-« ífeW»****pÍ**i
•feJ» fe dl* f» *|fe ***#* till» ü--.a»

sw,u»a'

•fe fe ¦nttapfe OutOM. »»'*« j br*»» Tawas a «psar-í-a da r**>-
* .fe? eonfeea lania « mal» #. um dia a ftfeada aa 1;an-fonr-e

0 tenlidode

ama campanha

I t<éoa\TBO PRESS aM»
'_,,»1. Ata fe» 1* dluifedr
„ amvH w*i «lirarta ttrna at*
.-. ít tmntgtm eferti»-*! »<*•
Kt«•*« «ji*«M* poOtka mm
Ufe c*t:*« iw **«• ct>«Tf»*

:\ Mit* King. dr volta
1 ,.,u!új d* v#rio«

;-.,-» r•¦'<•* fe«. Bbrr»
ir* tt e#ií«a»- dwB boje au»
rr -f i; =ütT4il» popalir «ku
..-, ;...;-.^J« da r-jfopa. IVrr

!-<k rsi i'*fi».«li»m«. *«
B«rA o tthto paro c «Implr»
a» ««urdwaic». »«n lai«t*«-
_t!« KW oo (Uiiutlt ttRlldo.
Jti» rtf«ttf9r«» referida*, qat
tr?*» fwa:í* cuao publicando

1 ».íkif tííUjqwt. I09O IU*
tt:-» pfftstir*» liai»»» »c afa«».
ta imt *ta p*op«Hlto previa*
fttct «saslído p*»a trantior*
¦Mt «as» arnoalttiKfc» dt B****
tr.f-A fs v<v*ç3<* tonlra o* bra*
u.. wBet «ali.faKtMaa bate»-
t n ert dípoii de Htaa vida Io*
tr* it laítirstolo» e lotai peta
an fe» **e* povo», hoje m en»
netna j U«a de *eu» dettlno».
rasa l. por etemplo. o eaio de»-
K*fel*a«vl berAI ptoletario fe
l-*rd*Tla. O fllorifMo marechal

** bmir.1 » «flulho do» anil-
I.-'(!.-» th rumdo Inteiro, ou
fot. ísteojflante Dlmllrov. que
ji n IW). íevedo n um íribunal
trfrU. «tísia cliaale do entío po-
fct» (iorririg o que era o na*
st-t t o defctMucaravo. com •
ty.n ilj própria vida...

D<m!í aue «airnm ele» d«» ca»
V aferi e da* trincheira» dn re-
iVor!» p.ira a direção do» ne-
fróc» publico* de »ua» pátria»
çe de» v."m sendo a» vitima»
frdiírtr* dc» escribas do* tigre»
íi Eo!u que trabalham nos »eu*
jcrasl* t 03» tua» agencia». To»
eVi íjajj reportagens e e*iws no-
tv>v que enchem ns colunas da
bptettM dc Wall Street e a do»
K-« oraâes tilere» da America
btiru (entre eles ho|e o vesper»
firo verde), tòm o propósito de-
trer-do de ridicularizar táo no»
'3v*;i heróis do povo. pintando»
ei co-co bonecos de engonço nas
tÃot de Stalin... Que «boneco
it engonço», realmente, esse od-
ativei Tito. que permaneceu nn
i=i terra, comunista perseguido
F<U policia, quando a Wchr-
cjcht chegou e em ver de ame-
ionlsr-sc tratou de organizar o»
(o-jpjnheltos para a resistência
< d tal modo lutou que seus
f-errilhclros se converteram num
etercito. na povo cm armas, con»
•endo o invasor e fazendo-o re-
aot... Por essa época, que fa-
¦ ro cm Nova York os tigres da
"ha. p.-.trões dos que hoje vi-
v<m a insultar os que lutavam e
•e sacrificavam tanto? Os tigre»
eb.irrolavam-sc dc dinheiro, ven-
etndo á sua própria pátria, peloíobro do preço, ns armas de que
'Ia necessitava para a sua defe-
•*... Pariam como a Batavla
Metal Products Inc., dos lnn3os
G.irsjon. que publicava nos jor»njl* vistosas «matérias pagas»alertando a nação contra o «pe»
Hgo comunista», enquanto In co-
brando do Tesouro três veze»
mais pelos canhões que fabrica-
va...

Nada conseguirão eles com e«-
,a* reportagens «objetivas». O
jjundo sabe dc que ac trata. O»
™lcãs eram a America Latina da
Europa. Naqueles países tudo
«ta dos trustes estrangeiros. O»
embaixadores ingleses e nmerlea-
?w mondavam c desmandavam.
iibcrtou-se o povo, sob n lide-
fUça dos seus heróis onti-(ascis-
'«¦ c, portanto, n «mamata» aca-

?"•;¦ Dal. agora, essa campa-
"na insidiosa c repelente, própria"c nazistas cncapuçndos, contra0s governos populares balcânico»4 seus heróicos chefe».

koI da fttut 4 ttdmio. erudito
t tn$t\*me ma* náa dtitatf* 9
rtfetfidfea da ealma- Dsfer
ii'-ip,Vi«ií«ft v.e Tito i ttm"etentiuttio riam ida pz*Sielin" « írntar faiitdiiirata
opat«t« aot fala* que proni-row remo fti Tito o cht/t da
tt$Utt*ei9 dt teu pato exrairc
a ocuparão ««iii.. tantia to-
dai 01 atfM!.'r.*u.i ttatdait*
tomo MiHatíoriteH. Patelte t
ottittft. Soube, tomo um t«rda*
deito Ar»dl t ettmatdante, en-
firmar o lenitel dtama dat lu*
foi destgtiau eonita detette* de
diru&r. nanitof. O ronando
anglo-ameneano. Chutehilt t o
presidente Roattvtll rteonktet-
iam em Tito um dot maleta
toldadet da guerra, ttm líder
que prettau metuo terriço a
estratégia aliada para a derreta
alená e um homem, de fato,
querido do teu poro. A letian-
dade do tr. Trtttta de Alaide
em ehamar ao chefe de um go-
tinto popular demecrálieo
como o fe lugmlátla um"aventureiro mantiáo por Stalin'
náo atinge a Tito mat a prá-
pria autoridade áo líder calôllco
t a dignidade de eictitor que de-
te presar tempre o amor da cer-
dade e a ticmi/tcfedo exala das
palavra*. Que ri rafo» fateittas
áetpefem infamlat contra Tito
e o teu povo. etlá certo. 6 da
herança deixada por Qocbbclt.
Mat que um católico e um et-
critor como o tr. Tris tão de
Atalde procure repeti-las ndo 10
•si parece falta de imaginação
e falta de conrícçdo na ingrata
tarefa de inocentar um traidor
como compromete perante o
ji -i o e or próprios fatos a sua
posição atual de democrata.

Como vencer

a crtse
MA sessão de 15 dttte >.... «fa

Câmara dos Deputados,
pronunciou o sr. Café Filho
interessante discurso tóbre a
crise atual. Mostrando a res-
ponsabilídade do governo na
agravaçáo das dificuldades, que
afligem o nosso povo, citou o

Reservai
<», ul.-n.un,"

^¦W—111 11 1 iu imina-m"-—

O \i.-« i ,.! *i'.) v,. „. fot

(«do* feo po. m tua tK-iiidi»
cfelke. po-» 9t**« t*m todo»
O» NKtfltOte» iu.Jt.Uv..>. ufejs
qm ttt u nt*a»o dtuioo. El*

loi «OMka*fe pvt ki o m**»
de*ur*fe oünplkr de Ante l*->
vtlittb. o ««Ufei dt llitltr «
Mun-uhnj tjM tm 1911 laodini
o H*t*fe itotia < tefecou «O
ku uooo. coeso **a umt. um

Nao bã qv<m oáo miím quo*
loi Pavtutrh. o cbtfe fe ft*aáo
ttnofiua que «uiunua o rei
Alesaadrc c o cbantcltr lu.-..»»
IU:i!., j U| ru-t fe M».-t.:Í!J.

bamüdo "wMchi" q»e .Mm*o*
Ir., gttXt^ta t que depois da ia-
v-iáu fe tm* pMti* t* coavtr*
teu «li no pior <feox fe povo.

l,c:,,aauirfo. tq/ota. um dé*
vtdai c oode «»u Pavelileb de*
pois dc un:¦ •» rtine* cometido*!'

.-i i.»v.!•.-.:! <nl.¦:»-.ul.i como teu*
pttrõc* de Nurtoberg? Ntda dia*
to. por enquanto, porque a ver»
d*dc i que o tandido "tutacbi'*
«.- encontra » !> os cuidado» fe*
tropa* ii-- .-.'•- 1 dt "• jp-,-i" fe
A..-.:.-... .-.;-• -.->r dc recUstauo
com invi-ii.n, 1.1 pcl.i govímo fe
Belgrado para o competente |ul*
g.imínto.

A Iníormaçâo i nortearoeri-
cana c de origem oficial, dada
que foi & Iugoslávia cm leve*
reiro último pelo alto comando
car Wicibadcn. Pavelilch — dc-
clarou o general ianque na Ana*
tria — *e achava então wm ot
britânicos cm Klagcnlurt. ma*
estes não se dignaram dar re*-
i-n-.i 1 aos ofícios repetidos que.
a propósito, recebiam de Bel*
grado.

Declarou, nio faz muito, o sr.
Bakich. sccrclãrio-gcral da pre-
tidencia fe lugoslaviai "Hâo *6

« p_ni4»r<. r«ma tt (•*-« m •
rjUtfel fe m raia, Et» um ml*
nula. It>vf**i>ne» a<» mafo fe Mta»
tf»'* # pwiaitmi icmatMM aaua

auraa rArar-a larítl a ^feullra,te** nfe a dum', tam qu* um*
diata fe «»'* fe fi»! -»!!«r.-,!M
ft» Batnfe FSttmwtfi.»* dfUa s

rfefeo. p?r anua aa p'4«5A» laüe fe il» fe Pertinha d#j»m*
a^taueí», ftntít% tmttm aaU*«. p*di^. limpa de ioda a auítlta.
fe (pi*. * *'fj*r» dn** lal«fs.>«i»
qiw .it tmt*dm*.i da Baixada da
Olaria «a í-ma;vi»;n mm rapl*
fem*>*.sa.
O |tA?t»*-M.t»íí*T<» OS ItAIXAOA

— O na fe Pottittha )& foi
Barcprsl» dt'ar*tioi Salvador,
I*s.3w*çfe» pr5tt«4r*. vinda» fe
Antra d«t llíla a oairrai parüo*
da llsaral. rhaaavam até a fe»»
|r;u** fe Camr° Grand*. AH*
no um?» da lagoa, rauit um»
Uwfe l»*tn tratada, fufertda fe
ffitiüe* aaoa, Ms» o c*p",m rvfe
<i :»» a |tnM Tftt <¦¦¦-¦••• a »•»•*
todo lato aatá .;;»:..:. brrío *.

Salvador f*la r^w Irttteta dra*
•¦' ttanttono; a Daiaada é a rata
letra mui a o rm (uturo. * a

Ptdimo* qüa w ft**-»** »w* r
um dia a tal df draaa mir.u i>---'
ratita banda*. &;ia*vl**am(ra. r«*
t««t. qw o trafell» taírtír;aíí»
oito w.Wtv.-¦:<»: «í;:»•.» da tkn*.
r» I'-."* fe l*¦•'.*¦ Alem d.*»»-
a dtaíA. tm aa fal !-:¦¦» numa
CKtWtjrâo dr dal» quiíamelre* —
prrel»am'tiia rm Urram fe gran*
dta í*.*'iii;i-tm Camp*trt,dnno**
rü-.ii. qtta a mfeuUta veta ».--st
P»ra bf.nelrrar etitllta}*at^*<•s,.•*
tut& 1 nitarr* c nao pira dt-

] mlnuir a noma dosjrsç*. Ata
j a lama. qua a drafa tireu fe
: t.nfe do rio. foi jogada na mar*
! tm dlfflia. da qu* o faamdríw
! Joio Batina. Janonl aa tnilsul»

ptoprírurlo.
rida fe rampente Marstcho fe
Silva Uifea. Tiido* *-'.<¦* querem
ver <•:"- prd»(o de chio *an'ado.
;>:>;-.{-,:;.:-.;*.o alimentos para o* »eu*
íi.nos raquü-rot e pata «ta po*
pularão *ut>nuu?da. E*ra a a
maior aipiracfe de umu cln-
qurnta famillaa que vivem mu«*
ravtlmrnte fnterradaa na Batas-
da da Olaria.

Eata é a que-Ua de Ioda aque*
Ia cer.it. Para muüai nio há
mal* «prrafea, hl iJUitra. e fe*
*e»pero, Consudo. ainda acedi»
tam numa cotara, tuma premei»

o ..-;;-¦.».' JHa'tial.0 titbfe olha a tatttdáa da Beueia fe Otsfta #» rrpffci — "t* a* f«*fot«
í*r.afido ísseadeu. da'dt» paeo abrutrtrr to do o Duinto Federal de o(f05 e hattelíças'

Qtsr.íi hà uma rnrhenla. aa
taitài* que «tão toluui n*r rta*
cha ife un.Ulss »ertente acima.

lormuladape^camisonííWimsUie pwfem*** no» inúmero» ca*
rfclartcidet: qua.ife tu 2 019 lu-

En lomo. ctauBam alsuns ia*
tíliiiuiiSíUa» intiícnipukvo* « o
pfeeroM Banco fe Cmliio Mo-
»«•! De um lado a outro ua tio.
fe oa faííuu» ítaltanM Spolio
U»i'..'.Amtu Petoni e lii«niu;4j

FRANCO ESTA CONDENADO
PELO POVO ESPANHOL
r)F.DOIS de haver torpeado na

O.VU uma .1 ».. concreta
centra o reclme de Franco, a
InrUterra parece ajora d..'dl- .deni-los i marte pelo crlro»

I.
ta

política para eom o fascismo
espanhol, ao a^nnelar*»e para o
dta 24 outra representação con*
tra Franco na Assembléia Geral
da» s.n.i.r-, 1 1,1.11- E' o que dei*
sa claro o discurso pronuncia*
do a 14 do corrente na Câmara
dos Comuns pelo parlamentar
trabalhista Capltio Noel Baker,
afirmando, entre outras coisas,
que a sllui ;ao na Rspantu" £ st-
risslma" e pusnando por nma
"ameaça de açâ-" c. *e esla fa*
Ihar. " a própria ação para ell-
minar o franqulsmo da Espanha

E' tanto mais Importante es<a
declaração de um parlamrntar
britânico que acaba de visitar
" cretamente" a Espanha quan-

lo £ correspondida pelo rrprr-
sentante do {ovrrno de Sua Ma

Pavelitch como centenas de ou- *Mtade eom esta» palavra*
tro criminosos de guerra lugos- -]?,,„„ representa um rtrlme

icompletamente detestável c
pugiiante".

lavos perambutam pelo estran
geiro, sem ser entregues ao nosso
governo. Eles freqüentam os
meios mais reacionários da Eu-

impressionante caso da conces- I ropa. e inclusive os conferências

rosição que

^Promete
0 sr, Tristão de Atalde, em

arl'"jo ontem publicado no
«afuífrio do sr. Chatcaubriand,
WU lazer a defesa de Stepinac.'*co combatemos o direito de oIr- rrfjfâo de Ataíde defenderD co'aboracionista, o amigo de"Wlic, a quem chama sim-Piesmeníe de reacionário quan-° ° "quisUng" e assassinoCu'ti íraiu a sua pátria e ma-'0:i cmtcnas de milhares dewnpatrtotas para servir Hitler.(i«e aciininos no sr. TristãoAtalde pouco condizente com

Jl!fls iMímas atitudes assu-'"as, sobretudo com relação á
cr,r£ioc/o de imprensa, foi es-
.'tf fsíoi "Tito, o aventureiromimo por stalin, é um her-
toM-/'''",nio c "'coiiscieiííe rio'-"lorisrno bteanííno". O /i-

ido de aumentos de tarifas às
companhias de transportes ur-
bano, suburbano e interestadual,
cuja situação real os nossos go-
vernantes confessaram desço-
nhecer.

Como poderia conceder-se, de
mão beijada, á Light o direito
de majerar as suas contas se
nada se sabia da sua O3pantosa
prosperidade? Mas, o escândalo
veio a furo. No mesmo ano em
que o polvo canadense elevava
as suas tarifas cm dez por cen-
to, obllnha ile um rendimento
dc quatrocentos e clncocnta mi-
Ihõcs de cruzeiros.

O sr. Café Filho fez um ver-
dadeiro levantamento geográ-
fico dos lucros extraordinários
no Brasil, desde o Amazonas até
o sul do Pais. A fim de que as
autoridades brasileiras não in-
voquem o precedente da igno-
rancla para descarregar nas
costas do povo o fardo de no-
vos aumentos, o deputado nor-
te-riegrandense revelou índices
assombrosos de lucros das
grandes empresas, os quais vão
dc mil até sete mil por cento
em algumas firmas.

Tem razão o sr. Café Filho
quando diz que é a esses "tu-

barões" que se deve combater
e não ao pequeno comércio das
quitandas e mercearias.

No entanto, a parte final do
discurso merece reparos. Nâo
basta acenar com a sombria
perspectiva do "caos, da desor-
dem", nem dizer que "o Brasil
caminha a passos largos para a
beira do abismo" e nele "se

lançará fatalmente se outro
rumo administrativo não fôr
tomado pelos responsáveis da
nação". E' necessário dizer
quais as providências imediatas
a serem adotadas.

O outro rumo admi-
nistrativo que toda a na-

ção reclama é o do apoio po-
pular que o governo deve bus-
car para a solução dos graves
problemas da hora presente.
Ainda é tempo de se mudar a
direção errada por onde vao
marchando os governantes: o

dc querer resolver a crise sem
o povo, ou pior, descarregando
sobre este os ônus de todas as

dificuldades, c o de fugir a

pressão econômica, política <»

militar do imperialismo norte-
americano abrindo as portas do

Pais á voracidade dos potenta-
dos da Bolsa de Londres.

Somente com o apoio dos tra-

balhadores e do povo em geral
é que se poderá vencer a crise

atual. E ê desta verdade que c

devem convencer «*¦-*»<£«
té» cm mãos a responmbili-

, dade de governar o Brasil. _,

internacionais, tramando contra
a sua pátria. Entregamos aos
Estados Unidos e a Inglaterra
uma lista de 876 criminosos dc
guerra alemães e 733 italianos,
acusados pelos nossos tribunjís.
Só nos foram remetidos 92 ale-
mães c dc baixa categoria c ne-
nhum italiano".

O bandido "ustachi" Pavelitch
figurará por acaso entre as "re-

servas" com que Mr. Bcvin e os
tigres da Bolsa dos Estados Uni-
dos contam para "salvar" a "dc-

mocracla ocidental"?

No entanto, a enfe emeen -
a tirania franqulsta nio tem
outro* melo* de manter-se se-
nio pelo terror mal* feros- B'
denta, semana a condenação a
morte e 4 prlsáo de outro» 17 II-
deres antMaachfef espanhol*.
entre ele» uma heroina da resi*-
têneia. Maria Isabel Sani Xote-
do. condenada á morte. E v£*s*
que ¦- a contra-jcosto que o pa—
i.mi.-iii.ii brltanlro i forçado a
admitir a necessidade Imperiosa
de uma modificação da política
inunlquUU da Inglaterra para
com Franco, quando alirma que"O perigo verdadrlro nio t
Franco por si mesmo", ma» a
certeza de que "havrri uma et-
plosio na Espanha", acrescenlan-
do que "ha ura grande perito
para a Gri-Bretanha". E' pen-
tando nesse perigo para os In-' 
teresses da Gri-Bretanha em
território espanhol que o governo
trabalhista inglês se mostra ago-
ra disposto a "uma ameaça"
e posteriormente "a uma ação
direta' contra o regime dc Tranco.
de Franco.

iís-.í de e-ttoameMo ahmm na
bíian.t* áo trecho Inalubte du* fe.*».!.» fe Olaria pela 8-rvlço".
riacho PorUnho eíiiverem unido* Nacional de Malária. Ewe «rafe. Lott. dou _nnda ptwpücUrK»»
e di*p»!<* a reivindicar oa atui lho. alífe. »ol praticamente inu acrlcoia*. Mal» adiante, na E»

«rada fe ilha. p-Ki-nw» entoa*
/¦ jtrar o fasendtlro dedo Baitiu

Janonl. que de uma feita cxpul*
aou de seu* d**mlnka mau de
quatorze família» de larrafere*
two»i!e,rr- Vm deite* 6 Maru-
nho fe Silva Ifeboa* Comprara
fe Janonl um xqueno sitio, onde
tinha uma benfeitoria, Para
construir tua casa* Martinho
carretou pedras na cabeça. Ter-
minado o pagamento, nfto rece*
bcu 9 escritura da propriedade;
Janonl buscou a policia e com
ela trouxe uma ordem da des*
pejo...

O mesmo sucedeu 9 outros
moradores dali. Hoje, porem, eles
concordam com Martinho. que
dis*» a um repórter, meses atra*:

rm» imrmfWe *u»* terta* aa-
ní-ad»', ele* RtoMrarfe o qua
vale a rwrsU «tafera fe, cata-
pose***, El*» do ca Itfliímt» do*
tm dr*t« solo. danfe nem a
maíeila. oa «ntesul» e«»ui«i
Faça»* a árt&fTt do Paninho,
dem-lhes escolaa e tsanipestc.
emiilo barato e ttuiramenios de
trabalhe, e ein atsaaleterso f*t*
Capital.

Rui FACÓ
(Paro a TRIBUNA POPULAR)
o tldrr do governo MrNell. rrpu-
dlando embora Franco. líieram
qualquer promessa le ..polar o
governo Gira). E ninguém desço*
nheee que os próprio* paorinho*
de Franco, na Espanha e no et* ,<,i, ¦
trrior. ante a Impossibilidade de | - 86 despedaçado, eu sairei
manté-lo no poder, concordarão
— e para K*o lêm dad» passos,
ao lado dr O. Juan — numa mu*
dança superficial da sltuaçio da
Espanha, romrrvando-llic a rs*
trutura atual. Em outras pala*
vras, teríamos então a continua-
ç&o do regime franqulsta. tem
Franco. E' conlra Isso que pre*
cisam estar alerta a* forças dc-
rrorratlras rm todo o inundo, os
que lutam prla unidade do povo
espanhol, contra os franqulsta*
e também contra o* traidores du
movimento Krpublirano.

daqui,
HERANÇA DO LATIFÚNDIO

Ainda sAo grandes prop letarlos
rurais que dominam a cconomin
deste trecho. E o lattlundla. onde
prevalece, deixa a sim horança
de miséria, atrazo c doença.

Na Baixada da Olaria. Iifl uma
escola rural, mas nfto ha trans-
porte. Os professores moram na
cidade c multas vezes pas*nm
mais de uma .emana sem Ir lá.
O bonde "Mr.trlz" faz ponU II-
nal na fazenda Modelo, dois <;¦•.'.-
torneiros antes da ponta da linha.

Querem os Estados
Unidos continuar
ocupando as bases

do Panamá
PANAMÁ. 16 (AP.) — Falan-

do aw Jornalínias. em entrevista
cotcitva. o presidente Jimenra
disse que os E«iados Unidos 14
notificaram fortna'mtnie o «o-
vemo do Panami de que consi-
deram que o acordo de arrenda-
mtnüo de bafts de tícfeia no Pa-
ntirna to terá sua vigência ter-
minada um ano depois da nssl-
nattira do Tratado de Par- ao
pa-«so que o Panamá mantém a
sua Interpretação tíe que esse
prrao terminou a 9 de janeiro
.icsíc ano.

O presidente acrescentou qua
os dois países .'á entraram cm
acordo para Iniciarem as nego-
claçoes tsobro aquelas bafes, maa
esse assunto nio foi abordado
ontem, em sua cnlrcvlsta com o
general Crittcnbcrg. comandante
norte-americano das Ant Ilhas.

Felafl declarações do parla-
mentar Baker, a Inglaterra aca-
ba de reconhecer por f!m que o
governo de Franco está condena-
do prla própria marcha do*
acontecimentos e pela crescente
onda de revolta do povo espa-
nhol. e nâo há mais a menor
possibilidade de ser sustentado
por muito tempo pelas forças
Imperlallstas que o mantiveram
ati agora, desde a liquidação do Ij^Sto ^o"mundo democráticonailsmo como força militar pre- |que rcssur_c ^ ru,nas (]|)
ponderante na Europa. 1 |smo ,ustamcn(c no dta do eu. |

E* esta convicção que arranca I forcamento dos maiores rrlnn- 1
I declarações tão francas do noso.s dc guerra da Historia.

Já vimos, rela própria expe-
rlèncla, que as ameaças de nada
valem quando poderosas força*
econômicas continuam ajutlanilu
Franco, quando Franco recihe

j aviões e petróleo do* Estados |
t'niili.s. trigo do Canadá e, num

Que o Mundo Saiba Que Eles Não
Falam em Nome da Inglaterra

O "Daily Worker" protesta energicamen-
te contra a implantação do fascismo

na Grécia
vinculados, atravís da embaixada ( gado a aceitar um rei estranho Aa

Importante dis-
curso, hoje, do

deputado Carlos
Marighella

Em nome da bancada do
p.-irtldo Comunista do Brasil,
t deputado Carlos Marighella
Dcupará hoje, ás 14 horas, a
Iribuna da Câmara para ana-
luar a proposta orçamentaria
apresentada ao Poder Lcgis-
(ativo pelo Governo da Re-
publica.

Capitão Baker e do Ministro
Inglês McNcil. uma vez que os
Interesses britânicos na Espa-
nha não sofreram qualquer alte-
ração nos últimos meses. E' a
possibilidade dc virem a sofrer

quo determina hoje a revira*
volta prenunciada pelo discurso
do capitão Noel Baker. Deve-
mos recordar que recentemente,
por proposta da Polônia, foi o
caso da Espanha debatido exaus-
tlvamente na ONU, e foi o go-
vemo trabalhista dc Bcvln e At-
tlee. com o apoio do governo nor-
te-amerleano, o responsável pelo
fracasso de qualquer medida
concreta conlra Franco e sua ca-
marilha. Acreditavam os senho-
res Imperlallstas poderem susten-
tar indefinidamente a atual si-
tuação de miséria da Espanha, a
opressão dc seu povo por um re-

igimc fascista que constitui uma

O Senador Luiz Carlos Prestes l»"'00^ real á paz fe Europa e

recebeu de Arassual, Mato Gros- ,d° "»int,0'1 E 
?« 

nada va,eran'

so, o seguinte telegrama: I», denuncia* doa monstruosos
"Enviamos as nossas fervoro-1 "lmcs praticados pela Fa ange

sas congratulações pela vitória ¦ P°r Franco conlra M ma,s d^
alcançada com n entrega de nos-; dlcados filhos do povo espanhol:
sa base de Parnamirlm no go- estes continuaram a ser tortu-
Vêrno brasileiro." (Seguem-se 1 rados nas prisões e os tribunais iblema espanhol. Devemos cons-

centenas de • assinaturas). ' fronqulslos continuaram 1 con-

A entrega da base
de Parnamirim ao
governo brasileiro

condena á morte cidadãos p.iilfl-
ros que lutam pela libertação de
sua Pátria das garras de uma
tirania feroz.

O que é necessário agora t
não apenas eliminar Franco < a
Falange, a grande tarefa da
ONU no fim deste mfs. E' pre-
ciso que seja dada ao povo rs>
panhol Inteira soberania para
reconstruir seu pais, sem a iu
tromlssão de qualquer Imperia-
Ilsmo. I,' preciso que o próprio
povo sepanhol tome a si a taro-
fa de julgar Franco e seu ban-
do pelos crimes que durante qua-
se um decênio vêm pratlvando
contra a Espanha. Nessa tare-
fa gigantesca, o povo espanhol
terá o apoio e a ajuda dc to-
dos os povos do mundo, Inclusi-
ve daquclcj no selo dos quais po-
derosas foorças do capital colo-
nlzador v constituíram nos mais
fortes esteios do regime fascista
de Franco, como na Inglaterra e
os Estados Unidos.

Não podemos ter Ilusões quan-
to á modificação na atual poli-
tica britânica para com o pro-

¦H-' '•^tSmmrW^y* ' ^*^^VÍuP^_____m[t -

tatar que nem Noel Baker nem

3HS3P13. PfliB
Prestes critica em discurso as excessivas
despesas militares do projeto de orçamen-
to — A excursão do senador comunista

empolga o Rio Grande do Sul

al bélico nada
defesa nacional

PORTO ALEGRE, 17 (Do cn-
viado Epccial) — Depois do
grande êxito des comícios desta
cidade e de Livramento, reall-
rou-se ontem, 16. um gigantes-
co meetlng em Pelotas, com o
comparecimento de cerca de 35
mil pessoas que aclamaram com
Indescritível entusiasmo as pala-
vras do Secretário Geral do
PCB. Neste grande comido,

Prestes teve oportunidade, entre
outras col-sa.-, de criticar a poli-
tica financeira do governo, aílr-
mando que nada Justifica o
atual projeto de orçamento de-
dicar 45 por cento ás despesas
com aj forças armadas num mo-
mento de paz, como o que vive-
mos na atualidade. A compra da
material bélico — continuou o
Senador pelo Distrito Federal —

nada servirá para a defesa na-
cional. Es^e dinheiro deveria ser
empregado no desenvolvimento
da industria nacional, a ílm de
posslbillta-la Inclusive a forno-
cer canhões, tanks e metralha-
deras para o nosso Exército, ga-
rantlndo de fato os elementos
Indispensáveis á defea da Pá-
trla. Hoje ainda, depois da sa-
batina em Pelotas, Prestes se-
gulrá para a Cidade do Rio
Grande, onde realizará o quarto
comício da sua excursão pró-im-
prenra popular, cujo êxito se faz
sentir de maneira surpreenden-
te com um novo impulso adqul-
fido pela campanha no sul do
pais.

O rei Jorge, sobrinho do Kaiser
sorridente opressor do povo grego

PARIS, outubro (Especial para
a TRIBUNA POPULAR). - O
"Daily Worker", dc Londres, pu-
blica o seguinte artigo sobre a
trágica situação da Grécia, nova-
mente dominada pelo fascismo dc-
pois da derrota dc Hltler: "Pela
íorça c pela fraude, o rei da Grc-
cia, membro da Casa dc Gluksburg,
foi posto novamente no trono,
terminando assim seu segundo pc-
riodo dc exilio. Depois do seu pri-
meiro regresso, traiu bem depressa
seu juramento cie defender a cons-
tituiçáo parlamentar. Nenhum dc-
mocrata tem ilusão, portanto, so-
bre o papel que aggora vai ele
desempenhar neste seu novo rei-
nado. Mas essa farsa trágica, cha-
mada plebiscito, é muito mais que
outro simples capítulo na história
de uma desprezível familia real
que já foi titere dos alcmács c de-
pois instrumento da ditadura dc
Metaxas. A democracia foi assas-
sinada na Grécia e o assassino é I
o governo laborista dc Londres.
A volta do rei significa o trlun-
ío dos fascistas monárquicos, co-
locados deliberadamente no poder
por Mr. Bevim, ministro de Rela-
ções Exteriores, um cx-lider sin-
dlcal que tolerou a destruição dos
sindicatos gregos. O pais que po-
deria ser uma república democrá-
tlcn se converteu no reino dc
Bcvin.

A Grécia não é uma nação In-
dependente. E' uma coloria in-
glesa, na qual uma camarilha In-
legrada por um grande numero de
traidores galgou o . poder com a
ajuda da potência ocupante. Essa
camarilha não duraria 24 horas
se não fosse protegida pelos 50.000
homens do exército inglês, cujos
comandantes estão estreitamente

cm Atenas c centenares de outros
noentes, com os monarquico-fas-
cistas espalhados pelo pais.

O terror reina na Grécia e as
listas eleitorais s.'io falsificadas.
Os republicanos que resistem são
r.grcdldos, presos ou assassinados.
Mesmo assim é diíicil quebrar a
unidade dos trabalhadores nos
grandes centros, como nos mostram
os resultados favoráveis á repu-
blica cm Atenas, Salonica e PI-
rco. E' nos campos, no Interior,
onde o terror domina, que os rcalls-
tas se Jactam dos seus trlunfos.

Por que não se permite aos
gregos decidir do seu próprio des-
tino? Por que está o pais dos grc-
gos ocupado por tropas estrangei-
ras? Porque estão fechados os
seus sindicatos c é seu povo obri-

suas tradições c aos sentimentos!
Mr. Bcvin c o Poreign Office

bem o sabem. Os gregos estão so-
frendo assim porque vivem numa
:onn*de vital importância para o
ImpérioBrit.inico: a democracia foi
assassinada na Grécia porque cia
está no Mediterrâneo e peito de
Sue: c dos Dardanclos, Ao nSo
protestar contra esse crime perpe-
trado contra uma pequena nação,
o povo Inglês permitiria que o le-
vassem por um caminho que pôde
ser o da terceira guerra mundial..
Esta é a lição do século 20, que
devíamos ter aprendido cm seis
anos de destruição e derramamento
dc sangue. Mr. Bevim náo qul»
aprcndó-la. O rei da Grécia tam-
bem. Que o mundo saiba que eles
não falam cm nome da Inglaterra."

ã-M®
LUTA ENTRE O MATÉRIA-

LISMO E O IDEALISMO —
Quando falamos cm luta no ter-
reno do pensamento entre os que
acreditam no materialismo e os
que acreditam no idealismo, fa-
íamos na discussão, no debati,
enjim em duas posições diferen-
tes que a inteligência, pacífica-
mente, assume diante da vida e
da natureza. Isto não implica em
que materialistas e idealistas se

\ devorem uns aos outros, e jurem
combate de vida e de morte. Não
Uma prova foi na guerra, ilate-
riaüstas e idealistas juntos com-
bateram os nazistas que se di-
ziam idealistas. O que se com-
bate não é o pensamento em si,
mas o que muitas vezes se oculta
sob a capa desse pensamento
nem sempre convicto ou sincer,i.
Por exemplo, o caso do Arcebls-
po Stepinac: um sacerdote, um
idealisia, mas procurou em nome
de sua autoridade, de sua reli-
gião, trair a sua pátria. Colabo-
rou com o nazismo, estimulou
conspirações contra o seu pais.
Que lazer com Stepinac? A jus-
tiça vai julgar o traidor e o co-
laboracionista, não a Igreja ou
o idealismo. Se a Justiça pre-
cessa e condena um o/icial, um
funcionário, um civil, se estes fo-
ram apanhados como traidoras,

¦_¦_¦_¦¦————B
porque não julgar um arcebispo
se este for acusado e provada a
sua culpabilidade? Por ser ar-
cebispo? A justiça é igual paru
todos. Soube Stepinac ser apenas
sacerdote acima da política e cvl-
tar colaboração com o inimigo
que matou um milhão e seteccn-
tos mil homens c mulheres da
Iugoslávia? Não, não soube. Por-
tanto julgue-se o criminoso, ten-
do êle, como teve, todos os direi-
tos de defender-se amplamente,
pedir testemunhas c ser visitado
por todos os correspondentes es-
trangeiros. O que condena Ste-
pínac não é Tito nem o fato da
ser religioso, mas as provas pú-
blicas dc sua culpabilidade como
cidadão que traiu a sua pátria.

Na França foram fuzilados
muitos padres colaboraclonistas,
por outro lado receberem meda-
lhas dc heróis muitos padres da
Resistência. Assim na Itália e
assim ?ta Iugoslávia. A questão
não está em saber que religião
possui, se ó idealista ou matéria-
lista. A questão está cm saber
se na hora da defender a pá-
tria contra o invasor sanguina-
rio como o exército híilurísta, o
cidadão cumpriu o seu dever do
patriota e soube contribuir dc
todas as formas para a Rcsis-
têneia,
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Escolas, Campo e Pão Querem os
Jovens — Leia hoje

JORNAL DA JUVENTUDE

mpjftjOOüie* ôtyamga•Ti1

CONTRAMONSTRUOSO ATENTADI
UM CAMPONÊS
Incendiaram wi cm, arra.aram aua, *~**^ *^ 

jj
plantações e o deixaram na mau com- ***** ********** *** « *****

pemti* tmm nam*-*u ¦> MM»
«km, -«a-j». •.¦•t.t*-». *>».»* pi

A ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA
VIVE NO MAIS COMPLETO ABANDONO

= s

Deficiente, o, laboratorioi, que n&o com- T^Jt**tl^^
portam metade diu turma, — Nfto chega «**^«w*-.
água- no edifício, ha muito tempo ****** Uma <• h m
caixa dágua comprada com o rciuttado de

uma coleta entre ot aluno»

plcta miiéria — Lesado, tambem, cm 8 mil
pés de aipim — Apela para as autoridades

!»?!»»:tr.'.!« .'.* t**it\t%* t V*-**'--
ttte ptm O OUUO !Itfcf. ¦*;»:..;¦.
«'fl. tt «j t.tts im*t\t*.»l. tn*
<*.W. lt. :,..:.',* :*.-* rj-r'., 1 '.-,

»r<*!uto rn* líiiu/niíimus. * ma».
«to tJ-t ul ai-r-sl». e o -nuiu» qu»
dei»»*» '•¦:¦ i't --» m mtnltM IM
e-ftftt d» .»--.» r mal* ftttumM
pUnl**;*-**. iwSo ias» dts-.lt-.t-U*
•*¦:¦> í»'» «J-c fc-iitíe f ***!iU
iis»:s>'-, » :**»r cx-ir» tto *h»u
<**•«*»•'- • IV.v.r ¦» dt '*•-¦:.'..*. ej
uniu lukrúidat»»:*.*. it-ruwi'
tM q-j* tv»o pt***-* BUUl **'.%*. ¦¦'.:*:
~-»un c<omo u-»Utn uma Imlu
¦:*.'.*¦'.*. ptrt fas/T ttttto, »>.
lias!» *ta ttm mem». I**-;**..*, út*.
«¦mi qs» o ul » c-t-.â-» rtt«ttn m'
:.:* >s.h» f MIA ;,:*.'. .«.:.'»¦¦ r
ur.io -*..*, da jtuiiçt * meu.

l'M CASO DS POLICIA
Ma* nto 4 «*». rumu-o Cons*

Uneto reeetxti. qa*» na rh*u
«JS--V-». .,J*.fo l**:*»e dM fipüf»-
¦: sm '.- s.-uu : j «tt;

t A ?t'«:«.;ií» «to *jt»e # mim*»
nt»**.. ttemem dn tampei tom

»•*» objeto dt e-tmenUriot. »ru-
tf, t # ix;...i'.*t'i>* tm i.**•» jut-
n*i As fi,s!d?u» tjuc if4f,-**t.,',i.
«tal. dl ea.isi^íuí.-rt que tím de
diftf-M penit-t do i»»u. a ftm
t:» -u-» rt-Uur »» att>itr»ft*»xl*it*

l!-.|uf»Ut« *|.-e 'ir-s flkO t *«.'•,
« :*» ^«r ! -:•¦ '<-' .-. •*:;:*¦:?..*,
*M MllOrftU"-* }K»uíu *»'«vtA» dt
*r:a» fti«-,-*cs», CíWSlittem o rt
mliado tu p»*»e» amtta rpm «t
podMi pi*»\itt» tt* datto Ai
»,¦**¦»¦'--' M.Arto-1.

W» » "ims*r<r-v»a «?dl»" d*
«•«O»!'» dO f».ti*'-j .*.» ti.-rn g» b:â
«. - tun o :»>.*•.. d» nR*Mt*-:•••<• de i.-niit*-.;.,; nio <« •<¦:-
undo. porte, t qu« o triodo i
prerocAdo ptl** eondiçttoi t»|.
x.»•—*»•.« de vida. t qt» ot Ora-
t*t i******«Afiai pt» o nt-u-o tto*
tnjro *im->nto fstsAo «q-.n mot.
mo. frtlundo*tlM*i. npduu. *>,<.*.
unua do lorttno « iirrotondi
tlt* ptkuam .«-¦- r.»...«-.- ,;•..»
cultur-u. «t-m • mfdo do frito« o tonituma do» cr. -,*¦' .
A HISTÔIUA DE DM CAMPO-

Nfâ -«.U-kHNKNS-e

FTTtníi*»*»» Co-»»un.- o C-rrtltler
4 um ur-i-n hemetu qu» têm nr*
twudo o <íU por «I «far*. lu*
undo conin a r.iw.-u * a aa-
píuraçio.

No «oo Mundo rr-mlmi «b«n.
dc*ur »uo Uraun cm Canijttí
e teaUr » rida na rf*an>nda do
Marorllno. em Xetrem. no Etudo
do HJo. Cbt-íaíKJo aX eotuprou
umat txnfeil-iriu 18 mil p6i de
aipim), ao tr. Reinei lYrreir»
0»»et. por quinhrnt*» íTmetro».
Ccmeçou a ira"»lhar. Umbím.
outro terreno por e'e amn^ad»
n» proximidade». At planUt^et
jt ettaram erercldiu; o milho i*
começava a e^tlfar; matt de «t*
to « cinqüenta eo»at de cana cr-
chiam a nta pequena Are* d»
tem de fdliuu verde*...

— r ti que voltei a «entlr
at unha» tk» -*xplora*]o~***,.. Om
UI Emílio, ds nacionalidadt) aio*
mâ. dltendo ler carta branca do
tr. Oetullo Moura, ex-prefelto de
Nova l-.-tia-.-l. e. depolt, que tra
rt-prcenUnlo do MlnUWrlo do
Trabalho, começou a fazer suas"troupellss". explorando oa lt*
vradores da redondera, (Eu me
esque.-l de dlter que havia con.*-
truldo uma casinha de dois oo
modos no lerrcno que arrendei
— intercalou). Tendo, portm. ne-
cctsldade de cuidar da panta-
çio de aipim, afaatcl-me tempo*

tt ftf tuiarto*'*-*, t»a teoiitto o*
(«•«olítíetn tat* mtHtVt »;!-s»;t »
***** coma -:;-.»;--?» m»U mra •->
e*.in-*o. wvA* tttmm tttu* :•.*»•.-..
:tu tAo « -,st!.a » ;i¦ »•¦».*«.r .*.«•
">.--.* 

»*'..*: :**..** f*4 *{Cít'<4 Ut
twmp-nhl** uttJwUfu* qu»
qu*f«*m ** ttmtamrtt. omim-m:.
undo ot durttot tto humlítít»
rtmpcmlt**.

N. a. — r por iuo qt» M
o <¦«*:¦ tto «*¦¦¦¦... ****'» # umt
(Uu cautAt da u •-« di *t*<.***
pu* a IA**-**!**, t que melhof **
poútn» «',-»*.* "falu d* urrtt
par* » «.-«•» ,:-••- qt» ai
mt-tmiu t-.*.»., nat mf»*tt <> quem
ni • pOltUl «;-i»-.s-»-,**i:.'.<.rf in* -»
.' :-j culutadMi ou. -jutndo
|)(*MtUl, A ft ctUIO da ;i:.'-;s.-.â vt*
d* dt wut irttMthadofw. que
virem na mau compku m!***:u
• o onlco dinheiro que rtrMtmn
•Ao ot **'<¦* 4a barrtrlA.

N*-tfitom Amttmlttea a tmim*
Ulwl» tto -ulUft* 4** t****'.***'*.

f MnMBlt rw itiustiieü,„ tm fm* »•
IftT-fti-l H Vtt*P*m P*n t-'.i »;¦«.»¦

«ar ft to***» -*au-ftvtoi t$t ».»
mm-miil*. aiut-nAtto o x****a
wjttif.mi eu mi* a to» *U m»
|lM|epet»44t'*Ml **-^tr*»-«»r* J*e aj»*
tonio, ailii rm tvm* \mt,
iit* tn t**m"i<t ***** à*m** Ut**
*. ftttim ir**, At t.,-,,«j,.!.» a-ft.
iw-ditto # mal •iMtetHi-tot.

A Ito-eU **»<t-en»l 4* Q*4tm*t%
dt U*u*K*f-»*4*nl* d»» Bttktit, r*»,.
Mito l*> '.!*-, r „**.<•»!. «t , ->(-»•
pt A tear», min 4m u.-.ttn*
mak* «rn* dtmito,

Nft l-at-to de ««Um. u»jt -tr. *
a S-......'.t «* qu!i;i:,«. ,*-..U s*.-.n i
4* "loco" o miAáti 4e *i*t-«! u,
tm qt» fto t» tmtmUA, C**mlu*
tidw t*#«t Ptm*4tt\^t «9 Ow**5«V
rio, pt-re-istmm*»» i«W*»í a» drjwn*
dím-ut dn xt-itM*, no mc»»mu>
umpo que »»u»t-»m-.« e nlato «*•*
l'.<-rr:.l-:-,4M f dftt MU ll- '» **I4«
fttunot. unidtit em *.**t. j tto m ¦
twgtnUm» ftrtMlâmtco.

8**-** o ediftfto trelho b«mwAa
tlttud". !..*» fui-,d..» tto r.<u Ha*
ti ,.»'. i'.e Art* íi .*•*:*. iti-.sr n m
U-mtroo MAKtrvnhat. pt«-*-*«->
l* do Otr-MOtto:

~ ttot-rt*, tuiítarAc» \r',h *. ettát
funciona * noa-a fe*.-.!». fotata

•jwi-ti-tito» em Iti*, ptrt WM
mim*H*4 In-ttMitol- Oam»» ***>***
•te* txm ul» tryti.il t\»sá** tto tm
rtur ptotUAru, a ku r»r»ba.
m-fiio nto t fkerf-nto. pot-tot l**m
nlu M l**-*íto em r-sfutoíKHAa
•ji»»n4a lítilAtoltm tv,»».*» «»rr9U
*,,, o ttstuliftdr» * qt», qiuntt
iboft, (»mim*s»t tonto* rt>«io m
*: :,<r.-:r ., í ». <uf Ullí 

'U';»

tom. 5".>f («it* tto iii.tt*i»-é*t;*
(tcua-tt «to infreiMAr. «ount-tí-tite
•wtt nott-ftl R^iu. ttt*:* r» |»
»'!*»•«*» hjt «i.» ttffftívifto» ntt
*t»ti-»w'»t i »t» tittar neto*
ou»-to»,
r*ii*».iAu a ,nuiLi«iTmi-*ieiA
OA *»< u|.a de aoiio:;. r<*iA

— t-Sri-r M-i Jr» l'c**_»-K»**-*-nu:
m. Trt»,-« • ¦>fUf.«*« de ur

mrin.tr» iruuUç-to» qttantto a
».-. s» de A»» .-. ::.:» te* iran»
fttídt pata o quitímr'.»» 41. da
r-.'.í».H tt!-.. - í* l*»tí'.-.. Efttft » r
tu«Ao reta?»**, em pftiie. o not«o
t -.líirii.a IVtít.t o Wm! K«i* ¦
t»sr.»tfu*t» de um prtfdio ftpm*
prtoda ao notM ramo de rtutr-t
1 .*'.»>:*. diante do nbonitono tm
que vive ¦ eductçln no »tu4l •
r. ,.-» t.*»i.-.ff-:«:. :» par* ft Kl**
**'.- 4* At; s: r.i» eomutuira
ttm •,»!!' A frente.

Quando ptff rfltm-j» o Ubo*

to
diitt i.«:» I»*• tiutt,u« tto ta. o
•üu-f # q-» 0 *t-.»!»t|»; nto r.:-,»
e.tt.t *s*ra llaU *t»»urM* l*Mf nt •*
Urt a ditoun-u ,u# um*» tto
»WH»r i-t Itto li.tnx. t

Ttt-ntom nl* tAtotnt» PMVM
o tat»!cftii fínKetoa, niitmwwn*
ttr. e de qiulidtde lnf#*to*. ae
pmtm rMtMMtot rtatuiuitda qu**.
n« *-imvíj.,- t-tivwitc, uto ruac
US» ít».-.; ».é,!U

VldUAVM tm ttomtU Ul* t*'--
rim ttmti o «to (to-mlxa h.-í *;-.•..-»
il« ufv -Ui. ano e o de MÕVMto
. » » qu- iti. r:'.ij ttm «n-viAsi*
melhor d- qt» ea aw-ttaf-**. *i
ftitt-no to rtsmptttu qu*tio ftlu*
nat.
a DiirnuruA i*ta paiiaoa

HA DOÍA AN09
Na UI*8T»M**Ío de T««W*totto

Orsanlr*. cuttm«* tto unlmttiA*
rto 4,-*» rtoneto l»^*ti« a te-juiu
U trxpUraçAo:

í-te ItUiflitátil* po-JUl URU
dMttUtU dr A: *:. que m :-. •¦
»!• ;•» há ti-1» »!. *--. porque a cal*
deirm ainda nio lol m*#-'ada.
»*-r-»r de esttar aqui •*» ,-, .
pronta para a manuitm, «*** um*»
quetUo tto InkuUra ttot mpoo-
tAvett pela r: .

Alndft o in--.','. i » â«!í:r.|i* j
mo*ir»-!, • um* btttttçftt tto
prectiAo e »crc-»ccnu:

Etut tolitnçtu. de pf-N*t-Ao
tò !4m o nome, pbtt além d» an-
ifqujuto» tatlo vtllut, com mulio

VolM* A mtnhft planuçAn
de aipim. ;**:* qua! relrlUI uma {
nUti* de 10 centavot por pt, ou
teja. para ¦ mil péc. 4.100 cm*
xctrot. Precüo etpitcar que ' <*.<
o temeno ; =¦ -.- lt.COO pt*. mat
a ••..••*• ¦.-.*.»:¦-:» tto dr. m\i ¦¦
qu» hftvift comprado do ptl tto
A';rt:!»it«-.*. tendo tido tU* tllll
mo «tolo do antico dono da ptr*
le que hoje 4 minha. Asora »»
mot ao cato: tmt tal dr. MArln
ítíoIru nadar o ftiplm. Ut*.
•o Invto de vender -dmento a
iua parte» vendeu tombem • ml*
nha. como »- todos ot 18oco pé*
de aipim foítem teut. Proltritei.
mftt r r nio deu ouvi fot. Fui.
<¦:*»*. oo Jult tto Nora I|ua«*u
tendo tal* me declarado que eu
procunu»« uu» -..,..

E prosietue:
Retolvt vir antea, portm. A

TRIBUNA POPULAR, ft fim de
explicar t minto*, tttutçlo «tu*!:
com faroilis. dois filhos, sem dl
nhttro. sem tem. *tm minha cft*
í- sem minhas plintaç*-es. Pe*

Continua com
Congresso da

grande sucesso o
luventude Cario

ii*s. praetfan-to xmttmi «t 4**
MBfO»

rsatium Kltpan ptefeiu falit
tto !->¦'¦» de *mut na m**** t du<
«.,»«*

- KA multo t*m|w que ftlu
ttm ru mttmu, r*»ra »an*»r to»
mti iw-st»..« uma ttkaia* tt\m ***
aluim, * ».«¦.;,, *«-. ¦» *m* taltt,
TnotiíM d»i*-***. *»» to"***!***» d»
um cimiefi»!, que *4 tu* fello ttm
n dinheiro da tttrrt-tol»- O «ton*
lírio tto Bduratto iw» 4t*t. pm*
ume, Cíf IM.M dtoMf cot*s#-t»
Apeur da» itrAtM pf«u«lemrut, o
ju-- íiitüí» da ftlu d'A*"Uâ i-" >
r-,i ainda re* '**** * (* mtt tma
¦Olttcfto r*inut tto renuAilo ler*
r, üí»;t»!*..* ter ler nula* v-t t**'.a
dO (rir*-!,.;»» llqUKlO.

UVROR: O PHOMUaiA
MAW CRUCIAÍ.TK

VAtco Hmtm U*\ muda tto a»-
tunio a fata*n-*t dot lim»,

Vm* -fraude dilicuíil-ne
para o notao curta 4 a aqui-!*.*,.»
tto livrot, Sio pr^uimoa um ***
-fflnfrfittllto em j»at»utiU«H. Tem^
qt» t-ttudar em Um* frtne*»*-»
ou i: é'-*:*-- que t-to cvWnoi «
ItMi"Ã 

biUli-H-*-*» da c-koIa nio fun*
cton». »p**ar d>» i*-*-tdr toetv* II-
ttm, par fali* de ftinrt-tnAtlt*.
Na li.!.:: •¦-¦ s» Narlmul nAo po*
dMBoi ir por falia de tempo.

Remrdumt»» o mal eom a con*
|«çí»o de a-K-rilht* de aula».
Uto to-vm-e. com erantle tactl*
flcto. peto o no«o dirrio-to «ca-
dímico lem uma vett» petju-*.
ntttima tto Crt tiXlOjOO «penas.

Jonse Abreu aborda o prob*»*
ma de hortJlo:

Par» qurm 4 pobre a Rt*
coto de Qulmltft * ¦'¦** fechada.

***
tt*

toiervau tto *\mj*** \<t»:.
Ir I .ii.de. im» m ft:,
dt^UI »Afí tortüWKrt |
p*m 4a* *\\m* «* t......
fas ft* ttíAt relrt|*!s* i.
r»«u dt VM!* ttttt
•rn-fio. ntwlWBie - -
tom uma fila ••-» tm* .
xp$ cu-ltiir. Atitsr» «,*I -.

para o i**«*-tosta ««tt» »
tia do rnêtAitrtnif dt r,
Mfdlítí», q<» tfesaii-w., M
m»U **-**to*> tto l*r*n v*-.'**^.
HA mulio que x*(t**tM *,»**>¦>&.
entrou em -«indimtít!*.» tm»
8, A P a, A tet*t*mni u»a
diu, fnlfftonto umi » ,;i: ^
|*Wa, qi» muíit» nc* <m*. .^
flrltr.
USIAO PARA fc"J'f'nt-í.:.t« m*mox*tv*mt**t* üh ntcti

Part» (HMfnw a pm*» u*%
la*>em tsuvsmot nctvwiw-*-* % ir%
*i4mit do diie***,ú» tmtmm*
Mtü*arenhat que ttm tsmt;

~ Par» luur pai uma «
pura .*wi«* t ito i*»
ma», **n*»n!t**iv'-*s o tt • **,
minho. o da Umto, Iíu»ís 4*,
dt» unhlu* tm lí-nw tto *x,t*»
tto Af •ilímlco. t-m qv»ajtjtt ,-*».
imçto. trja políiira. ftta^t ^
retls»«*4. R* nt* **tt*mm tat
ootMl lutar pel* n-""* tsa*-.

li

Vida Estudantil
PACULDADR NACIOJíau a

Clt>CIA8 «10ONOMICAI
ReatUsa te. hoje. A xftt* tt

no-af-te*». 1M. ft t«í-«isto-.j o
po*? do noto Dimorío Aa**,
mico para o ano de :h; .,
litaueuraçAo dft n«a »*'.: tt
Faculdade, flramto »«,*«,

¦mÍ» o^MU^hõrino ccmotne o rito I oa Dí«t*-rtot Acadtmie-» du to
tnielro. nio pennlUndo outta mtu txolaa wp-florr» « 1 *->,

Kupaçfu» ftlím dot eftuda*. No|pn*atA.

Oonllnu-un. com f-rande
ísito, tu UsbAlhot do Con-
prevt.) di Juv-Mud*-, orsanl*
;-..:, peto U-.V Juvenli Vlto*
ria. Na torcclrA reunl&o pie*
nárto, aob a presidência do
jovem trAbalhador «fldelU
Bragança ícram aprovadas v&
rias UtAtA do primeiro e do se-
gundo pontos d» temarto.

Apò, a leitura da ata. que
fot aprovada tem r itrtçò.*.*.
o secretário da mesa leu um
oficio do Partido Social De.
mocrátlco congratulando**?
com a Instalação do Congres-
so e o exilo que vem alcan-
çando as suas sessões.

Ainda no expediente, foi
aprovado um voto de louvor

Em discussão o 2." ponto do temário

QUER RECEBER 0 ALUGUEL 2 VEZES
Com vistas à Delegacia de Economia

Popular

ao Sr. Luls Aranha, que com*
pre:ndendo a iniciativa dos
jovens, presiou-lttes o mau
decidido apoio.

Na ordem do dia. a comls*
sâo relatora do primeiro pon-
to do temário, "Direitas e Rei*

S. T. D. F., pedindo que se*
ja vedada a dispensa doa me*
menores, no àlUmo semisire
anterior à malorldade.

Ainda da mesma proceden-
ela, uma tese sobre a slmpll-
fieaçáo do processo de fome*

bem asiim como nos clubes
juvenis.

ENTOA EM DISCUSSÃO O
SEGUNDO TONTO DO

TEMÁRIO
ttogotodo o primeiro ponto,

foi dada a palarra ao rtlatttr
da segunda comissão, «ncar*
regada do ponto, "OrganUa-

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Roa de Ouvidor. 166 — Rio

(Fundada em 1854)

Enleve «m no**» redação o sr.
Manoel Martlnes Alcjandro.
garçon. que cos contou o sa-
sumia:

— No dlft lt de setembro ul*
tlmo. fui morar, com mlnh» <-
nhora. num dos quartos dft ruft
Pftulo de Prontin. 3'. térreo.
Pasíomoe, assim, ft ser tnqulll-
nos de d. Angelina, que noi co-
brou o aluguel de Crt 700.00
mensais. s« >* mesmo dia. pela
manhfi. dei cano ilnal a quas-
tia de Cri .v» no. e. A (arde, a
parto restante, Isto é. ct 300 XX).

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SER-

RARIAS E DE MOVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO

AV. MARECHAL FLORIANO 225. SOB. - TEL «9567
Ptlo prttente ficam convidadot os companheiros auodado*

para te reunirem em nossa sede iodai sito í Avenida Marechal
Floriano 225. sobrado, no dia 21 do corrente, para realizarmos
uma Assemblíia Geral Extraordinária em primeira e segunda
convocação, ás IS e 18.30 horai respectivamente, para delibe-
r.,;.'«,» da seguinte ordem do dlat

a) — Leitura da Ata da ultima assembléia*
b) — Deliberação sobre as eleições no Sindicato em face da

Carta Constitucional,
c) — Apreciação da revisão do processo do dissídio coletivo

em face do atunl custo da vida.
Contamos com a atenção de todos os companheiros para o

fira de maior comparecimento a esta assembléia.
Rio de Janeiro. 17 dc outubro de 19*16.

MARIO PACHECO JORDÃO
Presidente do Sindicato

ATITUDE DDSONB3TA
O sr. Manoel Martlnes Alejua-

dro continua:
Dlai depois, pedi o recibo

do aluguel. A senhoria, psra
grande espanto meu. tomou uma
atitude desonesta: diste que nfto
havia recebido dinheiro nenhum,
e. por cima. ainda vociferou ter-
rlvels desaforos. Ora. eu tenho
duas testomunlns de que pa-
guel o aluguel: ot s*s. Domln-
got Oonzalez e Jofio da Silva.

S concluiu:
Já estive na Delegada de

Economia Popular, mai de li
me enviaram para o Distrito Po-
llclal, neste, me dlueram que o
caso era dft alçada ds Delega-
cia. Afinal, quem é que restolve?

Al fica a Justa reclamaçio do
g&rçon Manoel Martlncz.

Antônio de Oliveira
Costa
(7.* DIA)

tSua 

esposa, filhos. Ir-
m&os, cunhados e demais
parentes agradecem a
todos qoe os conforta-
ram na sua grande dor

e convidam para a missa de 7.*
dlt ene seri realizada hoje na
iKreja de 8&o Jorge (Prafa da
Republica) is 7.30 horas, eonfes-
sando-se gratos a todos que com-
parecerem a este ato religioso.
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SINDICATO DOS MOTORISTAS E CONDUT0Rt$
DA MARINHA MERCANTE

RUA VBCONDE DE tWIAUMA JT * I» - TEL Zltm*
t •¦.-....!.¦¦! ¦¦<- t»t ....-sur.stiKfu..» Un«to-Jit--tot oa nto. tm*

comptJtttttm A AstctnbUia Gcr-J Et*r-««diru*-U am* ttt» ,,*.
Ütmdm a* peostoo »ab--lo. 19 tto cortente. to IS to»*» ra
prltodra com-ocaçâo t to 18.10 em «uuo*to cont-tx^i-, tem
a wjuinif t«f«!< "i do diai

1* — l«,!.:., ¦',*.,UM..H e aptt»ví»ç»o da Ala «attfton
2' —Lcirttra < «ptoveçio tto ptoposu o-ç«art*tt»iia ptft

o ano dc !~M7|
J" — Ufo-TtuKio dt>» ce-mpanhelt*» ti*lt9-»dot sobre tt Caa.

•ptmto Sindical;
4' — AlIUilIrS» «jtfal».

MANOEL BISPO DE SALES - V:„',*;

CENTRO DEMOCRÁTICO DA GÁVEA
CAMPANHA PRO-D4PREÍISA

POPULAR
Seri realizada, hoje. t\s 30 no-

res. em sua sede à rua Marquto
de S. Vicente. &4& uma reunilto
preparatória para a participação
do Centro Democrático da Cave*
na Campanha Pró-imprensa Po-
pular.

Etlfio convldad*» t**d*-t ct tt*
m<-cratas da Oavea. que c -c ;*i*
endam a necessidade dt tat***
{fio de uma Imprenia que tní-
mente defenda a enun tto *xm
o • democracia. Encartes»* t
presença de todos os «vr. < -¦'•

n» t associados do ('••:¦

i
Retido pelos ferroviários da
um vagão carregado d
A ocorrência, que se verificou no Alto da

rra, é fundamentada na angustiosa i
tuação em que se encontram aqueles

Leopoldina
oe açúcar

vidos sobre o ocorrido, afirmaram
que, durante a Intervenção da-

Parte da AisUtencla da uma tendo plenária, vendo-te. no primeiro
de Ma tinha

bancada do Arsenal

vlndlcações da Juventude",
apresentou parecer sobre as
últimas tr.ocs deste ponto, cn-
eamlnhando-as á votação, lo-
grando aprovação por maio-
ria.

Destacamos entre as teses
aprovadas as seguintes: Do
Departamento Juvenil da U.

cimento dc carteiras profls-
slonals, com um adendo, no
sentido do que os mesmas se-
jnm fornecidas pelos sindica-
tos.

Do Bazlllo F. C., pedindo a
creação de bibliotecas nas
empresas onde trabalhe con-
slderavel número de Jovens,

Serra, é fundamentada na angustiosa si- <*w'* ^«j- «tr^BeI,ra °co*
ronel Machado Coelho tomava a

serio a sua mlssfio, e "Jamais
i ii *h« faltara qualquer espécie de

NITERÓI, 16 (Retardado) —
do Correspondente — Os empre-
gados da Leopoldina, residente no
Alto da Serra, vendo-se privados,
hé. mais de um mès, do receberem
eur«s cotas de açúcar, detiveram,
na manhll de ontem, ttm vagllo
carregado daquele produto. A

j atitude dos ferrovierios é funda-
¦mentada na angustiosa sltuaç&o

em que vivem, em virtude das
Usinas nüo entregarem o produto
A Cooperativa do Alto da Serra.
Até mesmo a rapadura com que
cdoçnvam os alimentos desapare-
ceu do mercado,, deixando a po-
pulaç&o local numa situaçfto alli-
tlssima. sem que providencias te-
nham sido tomadas a r&spelto.
Os operários da Leopoldina. ou-

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

MINERAIS DO RIO DE JANEIRO
RUA SENADOR DANTAS 73, 1» ANDAR. SALAS 15/16

TELEFONE 42-9779
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco, dc conformidade com o Capitulo IX. artigo 3*1.

Item II dos Estatutos cm vigor, os associados quites deste Sin*
dicato para tomarem parte nn Assembléia Geral Extraordinária
a reulizar-se no dia 19 do corrente, ás 19 horas, sábado, em
primeira convocação, e ás 20, horas do mesmo dia cm segunda
convocação, na nossa sede sita á rua Senador Dantas 73. 1'
andar, salas 15/16. com a seguinte ordem do dia»

a) — Leitura e aprovação da Ata anterior*
b) •— Pronunciamento da classe a respeito do acordo flr-

mado (aumento de salários) com as empresas empre*
gndoras, cujo prazo terminou em 1 do corrente,

c) — Dar conhecimento da missão dos nossos delegados
junto oo Congresso dos Trabalhadores do Brasil, rea-
lizado nesta Capital. *

Rio de Janeiro, II de outubro de 19*16.
JÚLIO PEIXOTO - Presidente

gênero". Mas, depois da Inter-
vençáo. os gêneroò tím deaapa-
reciclo do mercado e a Cooperatl-
va nilo recebe mais nada. Nfto
suportando aquela situação é que
deliberaram deter um vagfto de
açúcar, o que fizeram, quando o
comboio atravessava a passagem
que liga a rua Tercza á Coope-
ratlva. Retiraram cem sacos,
transportando-os para a Coope-
ratlva, onde dez homens ficaram
montando guarda.
SOLUÇÕES PRATICAS, K* DO

QUE SE PRECISA

O que aconteceu no Alto da
Serra nada mr.i:; é que o rcsul*
tado da morosidade com que o
governo procura resolver as crises
que atravessamos, em buícar pa*
Uativos que nada resolvem, ou de-
morando-se na elucldcçüo ds
planos, quando o momento re-
quor soluções práticas e lmedla-
Iaa.

E o caso do açúcar reveste-se
de singular Importância, tendo-
se em vista que o produto subiu
recentemente de preço graças a
uma manobra dos usineiros. A
Isso, Junte-se, de passagem, a de-
nuncla que fez o deputado Café
Filho de uma pequena Usina de
açúcar no Estado do Rio, que foi
multada porque produziu mais
três mil sacas alem da sua cota
máxima.., .

AOS TRABALHADORES
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

COMPANHEIROS 1

Devido a Diretoria de nosso Sindicato negar-se a convocar
uma assembUia para tratar dot assuntos ligados ao dissídio
coletivo, que recentemente vencemos na Justiça do Trabotho,
• COMISSÃO DE SALÁRIOS resolveu convidar os advoga-
dos do Sindicato no dissídio para fazerem uma «palestra*
sobatina» para dor aot companheiros todos ot esclarecimentos
e responder ás perguntas que lhes sc|am feitas tobre as bases
do referido dissídio. Convidamos, pois. todos os trabalhadores
a comparecerem á reunião que te realizará no dia 18 do cor*
rente, ás 18.30 horas, na rua do sSenado 264, 1' andar (Sindl-
cato dos Hoteleiros), para ouvir a palavra de nosso advogado.

A COMISSÃO DE SALÁRIOS

Rio - M/10/1946

ção e Reforma dos Estatutos
da Liga Juvenil Vitória", Hen-
rique Brawne, que npós ler
minucioso estudo da comissão
sobre ns teses apresentadas,
encaminhou a votação várias
d-!as, destacando-se as sc-
gulntcs:

Do clube Tiradentes, no
sentido do congresso criar
uma comissão, com onze
membros, no minlmo, a fim
de trabalhnr para criar as
condições necessárias á insta-
lação de um Congresso Naclo-
nal da Juventude.

Tese da Comissão Organiza-
dora, Instituindo o "Troféu da
Vitória", para o club? que ar-
reglmentar maior número de
sócios e apresentar melhor
trabalho de organização. Foi
esta tese aprovada por xina-
nimidade.

Do M. E. U.. Clube, esta-
belecendo um plano capaz de
incentivar a participação das
jovens no movimento juvenil.
Entre os pontos do plnno, des-
tacamos os da creação de de-
partamentos artísticos, recrea-
ti vos e teatrais.

A última tese aprovada, do
Bazillo F. C, pedia na Liga
Juvenil Vitória, a orçanlzação
de departamentos Médico e
Jurídico.

Devido no adiantado da ho-
ra, foi encerrada a sessão de-
vendo prosseguir a discussão
do segundo ponto.

União Feminina ia Gávea í Jardim Botânico
Aprovação dos estatutos e eleição da di-

retoria provisória — Queixas e
reclamações

Teve lugar mais uma impor-
tante reunido da unlfio Feminl-
na da Gávea e Jardim Botânico,
com a presença de grande nu-
mero de senhoras.

Foram tratados diversos pro-
blemas do bairro, merecendo es-
pecial atcnçilo a falta da banha
e tio açúcar. Pela secretária da
entidade íoi lido um oficio dn
Secretaria de Agricultura da
Prefeitura, em resposta a um
pedido da Unlfio no sentido de
ser fornecida uma barraca pa-
ra abrigar as senhoras que tra-
balhnm no posto de reclamaçtx-s
da Feira de Ponte de Tábuas. O
oficio esclarecia nfio ser possível
tal pretençfio, dado a que todo
o material da lona está sendo
ocupado para a cobertura dos

caminhões de legumes que bre-
vemente percorrerão todos os
bairros.

Nesse sentido ficou delibera-
do que a Unlfto estudaria, na
próxima rcuni&o, quais o- pon-
tos mais lnteres:nntes para o
estacionamento dos referidos ca-
mlnhõos. a fim de que possa su-
gerir, em oficio, á Secretaria de
Agricultura.

Na psrte referente a queixas o
reclamações, foram feitas dlver-

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGAMOS

Rua Miguel '.'otito. n-1.m and.
For.e Zi-tn*.

sas: poêslmo fornecimento dos
aç&ugucs; quardas que, por melo
de gorjetas, protegem determl-
nados consumidores de banha e
açúcar, em prejuízo do povo, etc.

Foi lembrado por uma morado-
ra do Parque Prclrtario que se-
ria vantajoro para o povo que
o armazém do SAPS existente
no local ampliasse sua; venda-, e
seus produtos, pois vende mais
barato que os caminhões e cs
mercadlnhos. Esse assunto ficou
para ser esstudado e decidido na
próxima reunifto.

A seguir procedeu-se a lcltu-
ra, dlscusfio e aprovaçio das es-
tatutos da Unlfto e, depois, a
elelçfto de sua direção provlsô-
ria, que ficou assim constituída:

Presidente: sra. Erlita Ocst;
vice-preUdente: sra. Aurora Aze-
redo; 11* secretária: sra. Kaquel
Lobo; 2.» secretária: sra. Dur-
valina Malagrlce; 1.» tesoureira-
Maria José de Barros: 2.*- tesou-
relra: Adalgisa Pereira.

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22*4001, das 11 às 17 horas.

Reclamações Populares
EXORBITA DE SUAS FUNÇÕES

Uma comissáo dc praças da Po-
llcla Militar velo ontem à nossa
redaçfio para dirigir um apelo ao
comando da Policia no sentido
de serem tomedas providencias
relativas ao capltfto Edgard Ame-
rico Machado, comandante da 3*
Companhia do 2." Batalhfio.

Em 1938, esse capltfto foi pre-
so por trinta dias. devido As suas
etividades Integralistas, confor-
me está documentado no bole-
tim da corpornçfto do dia 22 de
outubro daquele nno. Fascista
confesso, ele prefere os seus su-
bordlnados ignorantes; recente-
mente pr*ndeu um sargento, sim-
plesmentc porque este havia cria-
do um curso de alfabetlzaçfto pa-
ra os soldados.

Repetidos vezes tem o capl-
tfio Edgard Américo exorbitado
de suas funções. Há poucos dias,
ele mandou arrancar todos os
cartazes de propaganda da Im-
prensa Popular afixados nas pro-
xlmidaods do quartel.

Em suns explosões antl-demo-
crátlcas, o capitão integralista da
Policia Militar lança mfio das
componentes do corpo de espio-
nagem que ele organizou e man-
tem no quartel, denominado "Co-
mlstfio de Vigilância dos Solda-
dos".

Concluindo as suas declarações,
disseram-nos as praças da Po-
licia Militar que nos visitaram:

— O capltfto Edgard Américo
Mcchado manda descontar cm
nossos ordenados, todo mfií, a lm-
portando de 42 cruzeiros, a ti-
tulo de pagar o bordado de nos-
sa roupa branca. Alguns solda-

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS

RUA DA HARMONIA 65 - TELEFONE 43-OJSS
Rio de janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
S3o convidados todos os associados para a Assembléia

ral Extraordinária o rcaliznr-sc sabndo, 19 do corrente mos.
em sua sede social á run 1'cdro Ernesto 65. ás 17 horas
primeira convocaçfio ou ns 18 cm segunda c ultima, c"1" ¦
seguinte ordem do dia,

1" — Leitura da Ata dn ossembléin anterior)
2' — Lcitum do Expediente;
3' — Aprovação do Regulamento de Auxílios Mútuos.

cuniarlo e Funeral) .
•i" — Relatório dos dois delegados sobre o Congresso Sindical

dos Trabalhadores do Brasil)
5' —* Dar conhecimento ã classe sobre vários assim'011

ANTÔNIO PAULO BARBOSA - Presideflt
tt***t\\t**m*-***m\Wt*W*9.Wt*

dos reclamaram contra esse st*-*
e foram ameaçados de priíüo.

MALTRATADO PELA
SENHORIA

Esteve ontem em noíí* "*.*•

çfto, o operário Antônio de 8*
za. morador á rua Bernardo, W*
no Encantado, que velo rtclatr.i'
contra ás percegulcftes de ttt» •*•
nhorln. d. Lconor MattM í*
Ponte, que desde multo vem ai»**
trntando-o. chegando at/ m«w
a pedir a sua prlsfio, no Intuito
tle forçá-lo n mudar-se. Par» í**
ns autoridades tenham conheci*
mento do estado cm que £< Jc!lJ
a referlla caía, pede á Saúde P*'
bllca que faça uma lnv-*tl5»Ç**
na mesma, que se encontr», «3
péssimas condições hlgiênlcM. M*
lha c chein dc rntos.
A POLICIA NEGOU-SE A TO

MAR PROVIDENCIAS
Ontem, o eletricista Sebutlí"

Lopes, morador em Nllopoüs. »
rua Benjamln Constcnt. 181. '••

teve cm nossa redaçáo p.ir» **¦
clamar contra a delegacia J< "*'

lopolls e seu delepado que « re*
cusou a atender a uma provldeí'
cia pellda pelo queixoso. 0 ir"-
tivo que o levou o procurar «-1
autoridades foi o acidente q«
vitimou a sua filha menor, K»'
tia por um cavalo na l>',r"a "'
querda. ante-ontem, e medi'»»'
no Pronto Socorre desta clda'*
por nfto haver um unlco pw*
médico cm Nllopolls. Frisou q«
no dia do acidente, procuro'J »
delegacia encontrando-a abande*
nada e ao deparai com um :»••
dado na rua foi ameaçado dc **'

presto por este depois dc tw-*n'
narrado o fato.
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Consolida-se a CIO com a adesão de novos setores do proletariado
Ds Iraíladores das

strias Miieoticias
ecem a C.

Extinto o míiridftto doa representante» do
Sindicato da clmse, na Federação

II llll

leti i ¦ ü j

^ç.5iwisí e* twbtlharloraa nas
fg&sm» 4* *\tot*\t*ttn. mun-
fit &* <üa l> unsma. sw »M*m»
jjm ftras r»!«Mòi»»riii do ho
jatóvü» d* c&Mfc niffKMnua a
í;f;..-*-> do* teu» <t«l*f «óm so
CHpnM «utiial. iwmlwwn-
a tmm ànu* t Umnun* Cen-
tnl ft&6&> DMtaoal a Confe*
trntt* 4m Tt*mitt*4om «o
*3*M. tttti» Importani* as**»,
u ¦. tmm uaWtadom tteiibe-
d,-!-; *tn4i« iftóifsr os aueci»'
f* Lauro Monitiro e edusrd»
jufi.** 4o Cstma par* ttptmtn-
UStfl d» BiBÜeala Ba O. 8. T.
p p, aula como, eonüdersr

i ui m^tdstos dei» atus
m~twtA*r.'.rt na PWtmçSo doa

tta» nas fmt i<triu £e ¦*¦.:•
¦ . io, tn. Antotm Praneit"!

Cirnão] e Eurlidr» Roehs. K».
u iftfiri Oíitáo nio Unptroo
.,; istanla tu rtUratfa do 8in-
ix*'.- dt »tudid» Tcdençio. quc
i •:¦¦- * ;**-u!.' repreasauniç*
u c-¦•:•». assun qua »tja clslio
t ir: nata Contelho- rua es trabalhos 4» re-

i bata hsCores Jom Mar*
tsi Oakm. Amrrlto Elias dos
ti:,-.-» s remssdo da Silva
ffeto

APROVADO O ACORDO
!e--r.sdtM o» trabalhos, um dos

h.'.-.:.»Ím f« uma proporá, nu
nctsíi dr irr drrrcsado o *etr-
n ff.'.o tnlie a» diretoria» do
*•;-*:>, e do Moinho Pturni*
%wt, nio em vtrtud* do »u--J--.1 dr 50 pot cento consume
6» smao- mas. rm consequen-
ci ds rsittencia no mesmo de
su eiiu.ii.-. rrarlonirU. que nu.
tt «rttramtnte. os trabathado-
tti :» lowi

Ti-.-:.ir.io a conduia dos dt-
t!'.*-*< do Moinho Fluminense.
• Usbilhsdor José da Silva In-
(meu que os trabalhadora* drs-
H etubríreimento sao vitimas.
t*x pttte dot seus diretores, de
(trttfuitoc* u maU vis e tor.
je* Proíursm estes lançar o*
nbaoadores uns contra os ou-'-•-•• visando o dlvlstonlsmo no
ui da cluse e a dcsmonülta-
tb d» Sindicato, Apesar do erro
incido, os associados do Sin-
ííato devem o maior respeito
so presidente. E a fim de queri» msls aconteça caso Idêntico,
.'-.sé ds Silva, disse que a cor-
rorsçâo deveria pronunciarão a
raprito de qualquer acordo e queic* tscimcn deveria tomar conhe-
<--.'-•¦ 24 horas após a sua
•creicntaçâo. Mostrou, o orador
em os patrões do Moinho Fltu
ttta •- " ainda n&o tomaram co-
thtciaiento da Constituição de
li d» setembro. E n&slm. o Sin-
disto deveria dar-lhes conheci-
Dento desta, principalmente dos
u';.'. UL U5. t do 151 ata o
1(2.
. A MENTALIDADE REFOR-
j MISTA OBSERVADA NO

CONGRESSO
A seguir o associado Otávio

Mílo protesta, sob calorosa ma-
tlfeiUçSo de apoio do plenário,contra as atividades do sr. Car.
nihsl no selo da corporação dos
trabalhadores nos industrias dc
slirncntaçüo.

flucoieu a este orador, o líder
sindical Antônio Neves da Rosa
W Juntamente, com o orador
QW o precedeu, sr. Lauro Mon-
Mro demonstrou porque nilo po-deria cair o acordo. Posto cm vo-

65 % de aumento
pleiteiam os meno-
i res metalúrgicos

Ns noite de ontem, esteve em
sossa redução uma comlssfio de
Jovens trabalhadores da Cia. Na.
donal de Máquinas. Vieram fa-
Mr um apelo, por nosso inter-
toealo. ao presidente do Slndl-
tato dos Metalúrgicos, no senti-
00 de nerescer para 65 por cento
» Percentngcm do aumento de
salários, pleiteado para os meta-
lurçlcos menores. Nn tabela apre-
sentada toca aos Jovens traba-
Ihadores apenas 35. por cento, o
We os mesmos nilo acham Jus-», cm virtude de, na maioria das
JíWj, executarem com Igual per-•eiçüo, os serviços dos adultos.

Os Jovens trabalhadores apro-
Wtnrnm o ensejo para concln-
nmrem os demais menores que•'«balham na industria metalur-
•lc» a apoiarem o seu movi-
mento.

A comlssáo era composta dos
menores José dos Anjos. Arnaldo
Branco. Newton de Souza. Ma.
huel de Cnstro, José dos Santos.«o Dertantc, Jorge Cunha. Joãooabola, Noeth Morais, Arntvdo
JM Anjos c Ezequiel dos San-tos.

taçSe «at o mm sprotad» pormuiümiilsijf.
í*s*!»iiiio títçay como rtprrt«fl.'*'¦•¦•' do <i.:i.:..-»;... junto ao

C»m<r#««> SmíleaL Aiilanio Ut-tt* d» Roí*, spiimniou o leia*¦•••;:¦ d» »ua atuação t da do*«u eoaipsuilveir». Eduaido d»
Silva POtiu, faarndo um aslsn.
CO (TOS l.-At xiu» do Cliíífwi
(kc"arou quo >« »c»nsu»u na -.»-•¦¦
mo a mtnta kisfto rvformuu tfo»Uüsbslrudorr* tuaitlriros. emo*
quando do K-'Udo Novo OcssUo
tm que os Oitta» «i« prop«i»na»fossam ea operários acrtdtur
num homem providenriaL Dsl
haver »4do aprovadas eondtuAM
quo »4o vrrdsdeiro» sonho», tn-
qusnto foram deisadas ds lado
t«»n msti objeüvas e mais con.
dltrotrt com a stua: silusçáo do
srsbalhsdor bra-iltlro. Observou.
s« também, que sgora os traba-
Ihadores estlo vendo nos i*us
atndtaitoa o» seus óntáos de lu>
u e <¦.-.'.-*.'» ddxsndo de luur pa-ratelsmmlo com o mrsme.

Ao fmalttsr falou do signifl-
cado da C. T. B.. d* importan-
cia que a mesma rcprvunta ps.ra a consolidação ds Democra-
cia em nossa Pátria o para a
garantia dos direitos das massas
irab»Ut».'cr*s.

RETIRADO O APOIO DO
SR. CARVAUIAL

Jaime de Sousa, usando da ps-lavra a seguir, manifestou-se in-
triramcnle de acordo com o rela-
torto apresentado e propôs, sob
intensa ovaç&o da mas,*a presen-te. a fltiaçao do Sindicato A C
T. B. Fazendo um adendo a es.
ta proposta. Alberto ferreira pro-
pds os nomes dos trabalhadores
Lauro Monteiro e Eduardo Ru-
fino do Carmo, psra representar
o Sindicato na Uniflo Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
Federal

OtAvIo Melo, voIUndo a inter-
vir reforçou o reu protesto an-
terior e propõe a extinção do
mandato dos rcprescnUntes do
Sindicato na Fcderaçto das In-
dustrlas de Alimentação. Com Is-
so a corporação retiraria o apoio
ao sr. Carvnlhal e repudiaria a
sua atitude & frente daquela or.
Bonlzaçllo. o Sindicato, no en-
tanto, n&o so desligaria da F-
dcraçlo e. Uo pronto fosse e>l-
lo novo Conrclho. enviaria os
seus representantes.

Estas propostas forsm aprova-
das com entusiasmo do plenário
Assim sendo, o Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industrias dc
Trigo. Milha Mandioca c Massas
Alimentícias o Biscoitos do Rio
de Janeiro é mais um organi*-
mo que fortalecerá a C. T. B
6 a O. S. T. D. F.

Contra o provoca-
dor Fiúza Lima

Todo o proletariado conhe-
cc Fiúza Lima, pretenso -li-
der trabalhista pcrnauibuca-
no», quc em 9 de julho de
1936. na Faraiba, foi conde-
nado a um ano c oito meses
de iin-.Mii celular, inabilitação
para o serviço publico por
oito .nu,.. perda do emprego
c multa dc dez por cento so-
bre o prejuízo causado ó Pa-
zenda Nacional. Em 2 de j.i-
neiro conseguiu ser admitido
como farolciro. referencia XI.
cxtrunumerarlo mcntalista do
Ministério dn Marinha, de
onde conseguiu se aposentar
com vencimentos integrais por
sofrer de tuberculose ativa.
Tudo Isto já divulgamos nós.
como a sua nefasta ntoaçio
no Congresso Sindical, no
quc foi premindo pelo sen pa-
trüo Negrão de Lima com o
cargo de diretor da Caixa dc
Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Grcat Wcs-
tern, o que vem motivando
umn verdadeira onda dc pro-
testos.

Agora mesmo ao sennuor
Luiz Carlos Prestes foi cn-
vindo de Recife o seguinte
tclcgrnmai — «Solicito-vos.
como á bancada do Partido
Comunista, protestar contra
a nomeaçõo dc Fiúza Lima
Sobrinho para n 

'presidência

da Caixa dc Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviários da
Grcat Western, apresentando
para o mesmo cargo o dr.
Zacarias Cavalcante, diretor
medico da mesma Caixa. E'
um homem honesto e capaz
dc exercer oqucla funçüo».
Seguem-se centenas de nssl-
naturas.

A SAPATARIA RIBEIRO
apresenta:

Sapato cromado, sola do
touro, muito resistente,
marron e preto,

de 36 a 44

* i/olllf 
'stf^MMZ&~a^ 

MOD. 01
pELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL, PARA

TODO O BRASIL, MAIS CR$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO tr^hÍ™,
RUABUENOS AIRES, 339
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Segunda-feira próxima/ dia 21, às 15 horas1
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loja anexa, para continuar com o econô-

mico Bhtoma do venda» DA FÁBRICA

DIRETAMENTE AO CONSUMIDOR l

Diante do «htito obtido ooni o mu sistema de vendas
diretas, que permite uma reduç&o de 40% nos preços,
as "Cnações Santiago" se viram forçadas a uma rcmr>
delação total, com grande ampliação, inaugurando agora,

junto i fábrica, uma espaçosa e bem
montada loja, para melhor au-n-
der • sua numerosa freguesia.
Ê essa uma oportunidade que a Sra.
nio deve perder, se deseja adquirir
vestidos, blusas, tailleurs, roupas de
crianças etc, por preços mais baixos
do que em qualquer liquidaçSo! Se»
gunda-feira, dia 21, is 15 horas, vl«
site a nova loja junto à fábrica das
"Criações Santiago". Convide suas
amigas! E aproveite, uma vez mais,
o lema das "Criações Santiago" —*
vender barato, e em quantidade, dl-
retamente da fábrica no consumidor,
confecções da mais alta qualidade!

—m*vm . éH lgp!^|lg§BHP!gw *
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Rua das Marrecas, 35-37-39 - entre o "Metro" • o "PIaza'<
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Federação Gráfica
Fundada logo apôs o término

do Congresso Sindical. es.=a nova
entidade do grau superior teve.
de inicio, a adeslio da grande
maioria dos Sindicatos desta ca-
tegoria. ficando a resolução dos
delegados gráílcos nesse Con-
gresso dependendo de retificaçfto
de suas respectivas Assembléias
Oeraís.

Além do Sindicato dos Traba-".honores nas Industrias Gráfi-
cas do Rio de Janeiro, que. cm
tua assembléia de 12 do oorren-
te, Rprovou sua íiliaçfio a esse
organismo, Já recebeu o presl-
dente provisório dessa Institui-
çSo, sr. Antônio Erico de Flguel-
redo Alvares. 03 seguintes tele-
gramas ratificando adesões &
novel Federação:

DE SANTOS — Comunico ra-
tificaçfto ata adesão do Sindicato
dos Trabalhadores Gráficos de
Santos á Federação dos. Gráfi-
cos do Brasil. — Fellsberto Lo-
pes, presidente".

"DA BAHIA — Sindicato Grft-
fico Salvador, hoje reunido j.ipo.
gráfica Balann ratifica todas de-
liberações tomadas seus delega-
dos Congresso Sindical, entre
quais apoio fundação Fc-_!eraç:io.
velho anseio trabalhadores livro
e jornal do Brasil- Todos certos
nova era vida sindical Inaugura
o pais. tendo frente CTB, con-
quistará pela unidade proleta-
rlado melhores dlns povo brasi-
leiro. Viva unidade sindical! —
Guilherme Duque Moreira, pre-
Gidcnte".

Mais um Sindicato da Federação
dos Marítimos Filia-se a C.T.B.

¦ ¦

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrurfiln Geral — Cnni AleI-
no Óuanubara, 1S-A, 6.", ¦,
B03. - C»nn : 2aj Uj t 6a.,
das 13 1> 19 Us. Tel. 22-0?bf

Homero Mesquita, presidente da
C. T. B.

Na sedo do Sindicato dos
Rádios Telesrafistas da Marl-
nha M e r c a n t e r; allzou-se
çuarta-felra, dia 16 do cor-
rente, importante assembléia
do Sindicato dos Empragados
cm Escritórios das Empresas
de Navegação, tendo presidido
os trabalhos o associado Du-
arte Pinto, atuando como se-
cretários Lourival Bakx e Pe-
dro Trindade.

O ponto mais importante
da ordem do dia. da assem-
bléla, prestação de contas pe
los delegados ao Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brusil, empolgou o plenário.

Os delegados da classe ao
Congresso Sindical, os lideres
sindicais Alcy pinheiro e Ho-
mero cia Mesquita, presidente
provisório da C. T. B., pres-
taram minucioso informe da
sua atuação no grande certa-
me dos trabalhadores, onde,
em cumprimento do mandato
que lhes foi conferido pelos
companheiros, defenderam as
teses apresentadas pelo Sindi-
cato e todas as demais que

um associado, Inserir em ata
um voto de louvor á conduta
de ambos em todo o transcor-
rer dos trabalhos do memora-
vel conclave, ratificando porabsoluta maioria a filiação do
Sindicato á Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, ge-
nuino órgão da classe opera-
ria brasileira.

O associado Lourival Bakx
propôs a concessão da verba
provisória de 150 cruzeiros pa-
ra ajuda á C. T. B., propôs-
ta que o seu autor reduziu pa-
ra 100, em atenção as ponde-
rações do presidente do Sin-
dicato, que declarou julgar ne-
julgaram mais Justas e de
acordo com os interesses da
classe e do proletariado de
um modo geral, entre as quais
a criação da grande Central
Sindical, fundada com o apoio
da maioria aibsoluta dos con-
gresslstas, com o nome de
Confederação dos Trabalhado-
res do Brasil.

Novamente derrotado o atual presidente
da Federação — Escolhida uma Comissão
para se entender com a direção do Loide

O plenário aprovou por una-
nimldade a atuação dos de-
legados ao Congresso, man-
dando ainda, por proposta de
cessárlo ser concedido cem
cruzeiros para evitar desl-
gualdade de tratamento em
relação á Federação Nacional
dos Marítimos. Entretanto o
associado Bakx, apesar da
inclinação do plenário para a
aceitação de sua proposta,
concordou com a palavra do
presidente do Sindicato, decla-
rando fazê-lo com o objetivo
de manter a unidade da cias-
se, fator dos mais importan-
tes para o fortalecimento do
movimento sindical.

A Assembléia concedeu a
verba para a C. T. B., ape-
nas com dois votos contra.

Antes de serem enoerrado3

os trabalhos foi escolhida uma
comissão de cinco membros
para entender-se com a Dlre-
ção do Lnide Brasileiro e tra-
tar da reestruturação de qua-
dros verificada naquela em-
presa e que trouxe grande
descontentamento á classe.
Entre os membros dessa co-
missão está incluído o presl-
dente da C. T. B., Homero
Mesquita.

Nada mais havendo a tra-
tar foi encerrada a assem-
bléia, tendo o presidente do
Sindicato se comprometido a
convocar outra para os próxi-
mos dias.

A nota destoante da assem-
bléia foi a retirada do dele-
pado do Sindicato no Conse-
lho Deliberativo da Federa-
ção dos Marítimos, Ranulfo

Porque não há praça de esporte para os
Clubes Juvenis — Leia hoje
JORNAL DA JUVENTUDE

W——H

de Oliveira, elemento aliado
constante do Sr Laranjeira,
que não mais merece a conflan
ça da classe e que temia ser
levantada a questão da sua
atuação contrária aos lnteres-
ícs dos marítimos e do Slndl-
cato, no Conaelho da Federa-
cão. I

•5 i
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Ferroviários pau-
listas desmasca-
ram os traidores

Recebemos, procedente de
São Carlos, o seguinte tele-
gramo: «Trabalhadores fer -
roviarios tia Companhia Pau-
lista, residentes em São Car-
los. protestam contra a ati-
tude fiiscista do presidente
do Sindicato, pois o mesmo
não foi autorizado pelos seus
associados c sim pelo DNT
para os representar no Con'
gresso Sindical. O delegado
eleito pela maioria dos votos
foi o associado Juvenal Alves
dc Oliveira, quc foi impedido
pcla diretoria do Sindicato t
pelo DNT de embarcar, por
ser um trabalhador honesto c
quc não se prestaria á cem-
diçãi- dc lacaio dos fascistas
como Negrão de Lima». Se-
guem-se as assinaturas».

v>í,
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LIBERDADE IMEDIATA
PARA OS FERROVIÁRIOS
DA E. F. SOROCABANA
Mil!..ur*, de trnbnlhndores paulistas diri*

gcm-se ao Ministro da Justiça
O sr M»<ri> S^»nr* mitil» ma»

ir« tm mm tintm o* httáttot
Uáttet UmMiiio* Cinslaio Ca-
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| componho, de -jüe en» eorto io thtt pertencia, Mo* oi eahoeat. na brilhante tirada ç*# ífren• ao» Irabolhot, ti$oado.i* dt mmat. afirmam quo o coito fieotO no Rio 4 te for a Sio Pasto h4
da »tr apenai a paueto, torando oi toncedort» a uma rüüa ftaletnal om companhtxtoi ttncx4ot

Mobilizam-se os securilários para
a Campanha pró-lmprensa Popular

^íft^v -I £> S—-Kl 'i?

V necessidade de mais jornais livres -
Criada a Comissão de Securilários Pró-

Imprensa Popular
A Intensa e&mp.nha, por

numento de salário, rmprccn-
dlda pelos securlt&rlns desta
capital, está servindo para
demonstrar-lhes a necesulda-
de urgente de uma imprensa
dos trabalha-ore* mais forta-
tecida.

N&o sao as paginas sensa-
clonallstas da imprensa "sa-
cia", manobrada por mono-
jíóllo- rstrangelro-, quo aco-
l

them em suas colunas, oi
apelos dos securitários ou sc
solidarizam com suas rcivin-
dtcaçôos. Apenas os jornais
livros, que lutam ao lado do
povo e sabem das dlficulda-
aes em quc ,vlvc o trabalha-
dor, oferecem seus prcstlmos
aos securitários,

E' pircebendo essa grandeverdade, que os securitários
acabam da

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITÊS

MUNICIPAIS E ORCANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. aitnde. fodof o» di.n
ulcl». da» 9 is 19 horai. _ AVENIDA RIO BRANCO 2S7.
SALA 712. ao» tacanegado» dc Educação c Propaganda quc
procurem aju-tar pessoalmente as nova» condições dc venda
direta de livros, com trinta por cento c a praio dc noventa
dias. Conheçam as facilidades oferecidas para que os livros
teórico» cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
todos os militantes.

CcmUs&o Pró-Imprcrua Po-
pular.
A COMISSÃO DOS SECLRt*

TARIOS
A Comissão dos Securltá-

rios Pró-lmprensa Popular,
quc (tcou constituída dos mais
dedicados lideres da classe; é
a seguinte:

Comissão Central:
Orlando Correia, Carmen

Santos, Emílio Moreira, Ire*
iv Stclla Homem da Costa,
Mário Vieira, Nllza Rabc.lo de
Castro, José Monteiro. Ewer-
ton Cavalcanti dc Albuqucr-

cl-RanTj-.Vlíma ?ue. Roberto Collomb, Luiz
Lacrolx Lelvas José Borba.
Hello Vieira Pinto, Mário
Oessen do Amaral, José Ma-
rLi Neméslo Ferro.

( "im .ui dc Divulgação e
Propaganda:

Roberto Nunes Plr-s, Jar-
bas Ferreira de Castilho,
Francisco Teixeira dc Castro.

Comissão de Recepção:
Célia Dcvelly, Hebe Dlrce

Araujo, Irene Homem da
Costa, Nllza R. de Castro.

Comissão de finanças*.
Basillo da Costa Dacmon,

Paulo Peregrino, Lcònclo Al-
ves.

Falfa Energia Elétrica
nas Fábricas de

; Santo Aleixo e Magé
Prejudicados os operários, patrões e a
economia nacional — O deputado Alcides
Sabença pede informações ao governo —
Requerimento do deputado Agostinho de

Oliveira sobre a Estrada de Ferro
Rio d'Ouro

Ns' sessüo de ante-ontem da Ca- ministro da VlaçSo sobre medidas

Na cidade... No campo.*..
. 003 qviriIcttM* parta. (•__„ __r.:pr» fi afio

0 BA15AMO GARBAZZA. qu. 4 _fa„-.4 no.
1AÜ!Or> FDUDAS. CONTUSÕES PRimAS.
PANCADAS. QUEIMADURAS. CüPTES DA
hARBA MOHDEDURAS DE UiSETOS ARRA-
{.'HADURAa TOFADA3. «io

BRLSnmO CHRBBZZfl
'«ODUIO OO 1ASOIATÒMO 5IAN

CONTINUAM EM GREVE
OS METALÚRGICOS DA"SKODA" E DA "INDAU"

Anseiam no entanto por uma solução
A

nara, o deputado Alcides Sabença
apresentou o «egulnte requeri-
mento:

' «Considerando que a» fabricas'de 
tecidos dc Santo Alclxo e Ma-

çjé, no Estado do Rio, cst3o fun-
clonando apenas trí-.i dias por sc-
mana, era conseqüência do rncio-
namento dc energia elétrica esta-
belecldo pela Companhia Brasllcl-
ro de Energia Elétrica; Conslde-
rando quc tal Irregularidade estd
provocando scrios prejuízos para
os referidos estabelecimentos fabris,
que sc vícm Impossibilitados d<*
produzir o máximo dc sua capaci-
dade; Considerando quc milhares
de operários que trabalham nas
fabricas de tecidos de Santo Alei-
xo e Magé, em vista desse racio-
namento estão sofrendo graves
conseqüências, por serem na quase
totalidade tarefeiros, ganhando pelo¦ quc produzem; Considerando que.
em face do elevado custo da vida,
esses operários estão sofrendo um
regime dc fome, pois Vícm suns
possibilidades dc produção reduzi-
das de cinqüenta por cento; Con-
siderando que tal irregularidade,
alem dos prejuizos ' Impostos aos
operários e patrões está causando
graves danos A economia nacional,
reduzindo sua capacidade'dc pro-
duç.lo, num niomcnlo em que seu
mimcnto constitui um remédio in-
dispensável ao equilíbrio da vida
do pais, Requeremos ao Poder
Executivo, por intermédio da mesa,
informar: quais as medidas tomadas
no. sentido dc forçar a Companhia
Brasileira 'dc Energia Elétrica a
regularizar o fornecimento, de crter-
gia aos estabelecimentos fabris de
Magé e Santo Aleixo, no Estado
do Rio de Janeiro».
. ESTRADA DE FERRO RIO

DOURO
O deputado Agostinho dc OIlvcl-

ra requereu, por intermédio da me-
18 da Câmara, Informe o senhor

Os ferroviários da
Central e a Impren-

sa Popular
A FESTA DE DOMINGO UL-
TRIO NA RUA ANGELINA 99 clfica, c. co«ciliat<iria' dependendo

a soluç.o do caso cxclusivamcn-

S,..!.!.i Brasileira" .->!_ com
»ua» oliciaat paralisada» dcs.c
terça-feira, qu.ndo os seus du-
:emos e trinta operários sc dccla-
raram era greve, após dois meses
de inúteis tentativa» para obter
uma solução conciliatória com os
empregadore» acerca do aumento
de 20% por cie» reivindicados
através de sua delegação sindical.

Durante todo o dia de quarta-
feira, conforme lá noticiamos, as
comlssóc» dc grevistas, acompa-
nhadas pelos delegado» do *cu
Conselho de Fabrica estiveram em"deraarches" Junto nos palrOcs ou
seus representantes, com o ob|e-
tlvo de estabelecer um - termo de
acordo que, garantindo o aumento
dc salários na base pleiteada, tor-
nasse possivel a volta ao traba-
lho. Nada obtiveram, o quc nSo de-
sanlmou os grevistas, que contam,
segundo nos informaram, com o
apólo e a solidariedade moral c
financeira dc toda a corporação

mesma coisa que nada. Nio nos
Interessa. Estamos dispostos a
negociar um acordo, mas n_o a
capitular. N_o h_ um só entre nós
que esteja cm greve por prazer.
Sabemos que ha multo trabalho a
ser feito, porque a casa está cheia
de encomendas para entregar, e
11.1o somos preguiçosos. Stfmprr
demonstramos interesse pela pro-
duç.o e vontade de dar conta de
nossas tarefas na» oficinas. Quan-
to mais depressa chegarmos a um
acordo, melhor para nós c para os
patrões.
AMPARADOS E FORTALECI-

DOS COM O APOIO DOS
TRABALHADORES

Disseram-nos os membros da
comiss-o, que os grevistas da"Skoda" tém recebido demonstra-
ções dc solidariedade dos compa-
nhcirct dc várias empresas meta-
bugieis, e ainda ontem, no comi-
cio dos securitários cm frente ao
Ministério do Trabalho, tiveramunida em seu Sindicato, c que í 7

„„,-,..„,.,..,-, -^ -,...-,, i» Z, oportunidade de receber a expres-permanecem na mesma atitude pa- '

que beneficiarão o trecho da Estra-
da dc Ferro Rio Douro, entre En-
genho da Rainha c Pavuna. E' cs-
te o requerimento:

«Considerando que a Estrada de
Ferro Rio Douro serve uma zona,
na maioria habitada por operários
quc trabalham nesta Capital; Con-
siderando quc as dificuldades de
transporte aumentam com o cres-
cimento das populações; Conslde-
rando quc a Estrada de Ferro Rio
Douro tem linha dupla em toda
sua cxtensSo, exceto no trecho
compreendido entre Engenho da
Rainha c Pavuna; Considerando
ser relativamente pequena a dis-
tancla entre ns referidas estações;
Considerando que a colocaçSo da
linha dupla viria facilitar o tra-
fego naquele ramal, favorecendo
grandemente os quc viajam nos
trens da Rio Douro, Requeremos,
por Intermédio da mesa, ao exmo.
senhor ministro da Vlação infor-
mar: — a) porque ntlo foi con-
cluida a construção da linha no
trecho entre Engenho da Rainha c
Pavuna, da Estrada dc Ferro Rio
Douro; b) quais as providencias
que esse Ministério julga oportuno
adotar pa,-a a terminação da rcíe-
rida obra».

Através da ala feminina pró-im-
prensa popular da Célula Falcüo
Paim, do PCB, cs ferroviários da
Central do Brasil realizaram no
ultimo domingo, á rua Angelina
99, umn grande festa cm beneficio
da Campanha Pró-Imprcnsa Popu-
lar. Desde ás 15 horas daquele
dia grande massa dc convidados
começou a aflulr para o local da
festa, onde JA sc encontrava pre-
sente a senhora Nuta Bartlct Ja-
mes, uma das convidadas dc hon-
ra, além dc considerável numero
dc moradores dos subúrbios da
Central. Num parque armado no
ar livre inúmeros artistas do povo
tiveram mais uma vez oportunida-
dc de prestar sua contribuição pa-
ra a Imprensa popular, apresentan-
do um variado repertório dc mu-
slcas populares e cenas humoristl-
eas. Nos intervalos dos números
foram feitos leilões americanos, ri-
fas, etc, cm beneficio da Campa-
nha.

Compareceu i festa o deputado
JoSo Amazonas, quc foi vlvamen-
te aclamado pelos presentes. Usan-
do da palavra o deputado Amazo-
nas explicou o valor dc uma lm-
prensa popular independente para
a defesa exclusiva do nosso povo
e do proletariado. Falou também
sobre o valor da Imprensa popular
e a sua missão, a senhora Nuta
Barllet James.

Ao som dc uma orquestra com-
posta de ferroviários seguiu-se anl-
mado baile até ás 24 horas.

te da bôa vontade c compreensão
dos diretores da empresa.
RECUSADA PELOS GREVIS-
TAS A IMPOSSÍVEL PRO-

POSTA PATRONAL
No fim da tarde dc ontem voltou

á nossa redação a comissão de
grevistas, acompanhada dc mem-
bros do Conselho dc Fábrica, que
nos Informou continuarem cm gre-
ve, visto quc não havia sido pos-
slvcl chegar a qualquer acordo
com a diretoria da fábrica.

Na manha dc ontem estiveram
reunidos com os diretores, quc In-
slstlram sobre a mesma proposta
recusada no dia da greve, Isto é.
4% a 38% dc aumentos. Oferc-
ceram os empregadores o paga-
mento do dia dc domingo, sob
condição dc ser esse dia descon-
tado do operário quc faltasse ao
serviço durante a semana.

Não podíamos aceitar essa
proposta, — declarou o operário
Manduca, — visto quc os compa-
nheiros n3o querem saber dc qual-
quer aumento quc não seja dado
d todos igualmente. Entre nôs não
existem diferenças c não queremos
fazer acordo nenhum que nos
venha trazer desunião. Além dis-
so, o pagamento do dia dc do-
mingo já é uma conquista do pro-
letariado reconhecida pela Consti-
tuiçáo, c não um favor, como os
patrões querem nos fazer crer.

Agora, — concluiu, — pa-
gar o dia dc domingo c descontar
esse dia no caso dc falta, é a

»ão pública do apoio c solidarle
dade da grande c vitoriosa classe
dos empregados cm empresas dc
seguros.

Nada faltará ás suas famílias. —
afirmaram. — O Sindicato, a
USTDF c a CTB amparam os
Quzcntos c trinta operários da
"Skoda", que lutam por uma cuu-
sa lusta. Assim, mantém-se iir-
mes na sua reivindicação dos 20%.
dispostos, entretanto, a negociar
numa base justa e aceitável pela
maioria.
EM SITUAÇÃO IDÊNTICA OS

OPERÁRIOS DA "INDAU-'
Permanecem cm greve também,

os operários da "Indústria dc Aços
e Metais". A diretoria do Sindi-
tato, na pessoa dc seu presidente,
Manoel Alves da Rocha, tem
acompanhado as negociações pio-
movidas pela comissão dc grevis-
tas com os diretores da Fábrica.
Nada dc positivo foi possivel rc-
solvcr até o presente momento,
visto que os empregadores não se
mostraram ainda favoráveis a
aceitar a negociação dc um au-
mento dc 20% muito embora os
grevistas, numa demonstração do
seu desejo dc chegar a uma solu-
ção conciliatória,tenham reduzido
a sua reivindicação dc 50, para
aqueles 20%. Hoje, novamente, a
comissão cntcndcr-sc-á com os cm-
pregadores, quc estão estudando a
possibilidade dc ser concedido o au-
mento dc 20% cm torno do qual
os operários firmaram a sua uni-
dade c coesão.

nuMBt. t CVIriiir» Síma*. ça*
Mü4*f»m bttr prlai ttivtiidKiKó-f*
dc iu» tlatte. prdimfe. «Maroto dr
uliriM pata o* fcrroviárioi 4*
BottKáuna qu« hâ imuiKn an**
oU. ».;*;i«.» a um ir.imr dr b<
M. Coisô aSo lowem as<*ii4i.fc«
ptl* «_f-:c.i-.!i4ii.i da lUtrada, q-r
<t„i"j tom o apoio do mieiwiv
lor ím-iU*.. e-ilhar-r» <k trato*
IW,.!r» d;» SaiüiãUàna k> drcU>
rarara et» gievr. *d voltando ao
trabalho «ora a pioram» frita ptU»
tr. Macedo Soarr* dt que a >iiu»>
(So Kita Ktoivida «knuo de W
úu* Contudo, p-Maram-t. ot
liiota dia», c o _•*-.;;}_ do» toro*
ríttaa iaportettt. nfto cumpriu •
tua palavra, mandando prender
Carmíiuo Caramante t õlritim»
Saniot <o*so oi culpado» por
•qurla »Uua£,3o criada pcia l«ne
e agrav-da pelo governo do »r.
Macedo Soartt, quc acha uma
quest-o de policia o pedir mal»
pão e uma t.-id* mal» decente para
e» que produzem <• nada tem.
LIBERDADE PARA OS DOIS
HERÓICOS TRABALHADORES

Oc todas a» partes do Brasil
continuam *<ndo expedido» milha-
res de telegramas c cartas ao Pre*
•Idenic da República e ao Mínis-
tro da Justiça, pedindo « libcr»
dade para Caretinlo Caramanlc c
Celestino Santos. O Brasil .¦;.-.-
Ki de Inaugurar »ua Constituição
Política, que entenou definitiva-
mente a Carta- fascista de 37. At-
ttm tenda náo malt te (ustllica
a pritSo daquele» doit lideret cr-.--
r_riot que participaram de uma
greve |utta. O direito de greve,
que é reconhecido internacional-
mente, esta Inscrito na nossa aluai
Carta Magna. De resto, a anistia
t.i:„W*:i inscrita na Constituição
de 1946. atingiu Carmlnlo Cara-
mante e Celestino Santos. Por
que. cnt3o. permanecem eles ainda
presos/ E' o que nSo compreen-
dera o nosso proletariado e o nos-
so povo, cujos melhores filhos
tombaram na Itália, lutando para
quc tivéssemos uma ordem de-
mocrática. A dftcnç.lo dc Car-
minlo Caramante e Celestino San-
tos 4 desumana e Ilegal. As pri-
soes náo (oram feita» para os tra-
balhadores que fazem o progres-
so c a felicidade de nossa Pátria;
as prlsóes foram feitas para os es-
pceuladores do cambio negro, para
todos o» que vivem da miséria e
do sofrimento do povo, para os
criminosos dc guerra que, como
Plinlo Salgado c Raimundo Padl-
lha. ainda gozam a liberdade.
O PROLETARIADO PAULISTA

DIRIGE-SE AO MINISTRO
COSTA NETO

Ao atual Ministro da Justiça
Benedito da Costa Neto. o pro-
letariado paulista acaba dc dirl-
glr o seguinte telegrama:"Os signatários do presente me-
morlal, interpretando os scntlmcn-
tos do proletariado e do povo
paulista, solicitam a V. Excla. In-
tcrccdcr pela libertação Imediata
dos ferroviários da Sorocabana,
Carmlnlo Caramante e Celestino
Santos, ainda encarcerados pela
policia paulista, apesar da atual
Constituição brasileira, promulga-
da em 18 dc Setembro do corren-
te ano. quc no artigo 28 das Dis-
posições Transitórias, anistia os
trabalhadores presos por lutarem
por melhores condições de vida
para a classe operária.

Confiantes no espirito de |us-
tlça dc V. Excla., subscrevemo-
nos Atenciosamente". (Seguem-se
milhares dc assinaturas).

Telegramas nesse sentido tam-
bém foram enviados pelos signa-
tárlos do referido memorial ao Pre-
sldentc da Câmara dos Deputados,
Honório Monteiro.

TijjcjmnwrrBOpof mw
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RPIWIM» PB U8AMCOS

O C-M, CONVOCA AS DWBÇÔfiS RAS íi»
TiRAFíCAS ABAIXO OIRCBIMINAOM PARA IW
PORTANTO RBUN1AO. QOMIKCO. » K% W Mi
RUA GUSTAVO »A«-:«RA 19= - TONENii i
Ummi 19 RR AHRU, «C4IAI1CA ESPIRITO
FARROUPILHA. PAIS PB ANDHAD& PHRRO i«...
AMARAL \Cm MfMNO. J.KONARRO » ;
tlHOCHl. AMARO AMATI. 16 RB DfâBMBRO m
MARTINS 1-EJffigrRA, CLASSB OPffltARlA
ASiOCIAROSi, t.USTAVO LA«?RRA. LAURA U
PAO. PACUNDB» VARRIA, n RB MARÇO B A S
ÇAO 01 DA CELUIA MIGUBL MARTINS.

TESOUREIROS

O CM. CONVOCA OS TESOUREIROS RP fm
OS COMITfiS PtSlKITAIS B CBLULAS niNPAU
TAIS, HOIE, PAS 10 AS 20 HORAS. A RUA ar
LACERDA 19.

CONVOCAÇÕES
IIOIRi

CD. DEL CASTILHO - ma DwsN** StapüiSt» ;«
~> O mttWiaòa dc leda» «* «luta» do Dau-.uS <•-.
f-f-BOilO*

CD. GÁVEA - rea Janto» Eciaiw» 716. ** 30 kem
p;«!_.i_k dc toda» a» cclula» da Gavca, l.«::¦ - t 7
uma f*um_» «if (f^llwlr* comunlftaf.

CD. MADUREIRA - rea Sia Grialsía JL 4i W bota
a» «wpanHrlrai dc t©4«» a* «lula» 4o lh*tnt*\ paru
dc mulhrit» cemuníua». At K> liera» - 'IVila o w
mibtantc» dc toda» at cctulat da Duirital r*;-» orna

hm,

port_0n_fiiM,
CD. RtKHA MIRANDA - Pi»{a d&» Bifwtóm»ric4 *

bom — T%to» o» mhtanxtt dat cclulat do DhhíuI ....= _?**»,
Uwst na n'ft>!it:v*j civil.

CD REALENGO - rua Marechal ModeMü» ik c*« K!li -,
«k*» cw füvrn» dr tod** a» célula» do Dutitiai p»»4 ta «.-..,;,
a rua Maicchal Rsilwdo W>. A» 20 hera» — Todo ..h
4a Cclula 2J dc Maw c o camaiada Aiündo Garcia
para ImpertAMc rrurtiâo 4 tva Mwclul Modwtii» 4* ,

CD, SAÚDE - rua Pedro Brnrtto 19. at J3 hora» - l . , ,
miliianut da CcluU Antônio |eâo.

CÉLULA LUIZ CARLOS IWiSTES - ma Cemir dr !
IS hotas — Toda* o> tccrctaiio» dc Matta c Eicifa
at «(«'Vi para impottamr icwUSo.

GÜ-ULA PEDRO ERNESTO - Avenida AntenSo Cano» íl .,
IS hora» — Tod«» o» railiiantc» da Sccç&o 2*1 pari u; < ^
ttoa rcunüo.

IIERMILS RE CAI»! n
ir PEDRO OE fM.'\ \i í7 B8AC1

$t(. PolilKO

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

HOJE, AS 20 HORAS - Todo» o» militante» d» Célula Tiídr;-,
„ rua H.i*ío do Amaronat 307.

HOJE. AS 15 HORAS - Todo» ot militante» da Celui» OtvaSd
S rua Jotí Clemente 58.

HOJE. AS 20 HORAS - ReunISo da Célula Jc*í Cootifl-A i na
General Casiiioto -t-H.

HOJE. AS 20 HORAS — Todo* ot membro» da Celuk M_sd h-
belo. na »ede do CM., a rua Barão do Aisarotai >¦"¦ - i
SEBASTIÃO MIRANDA. Scc. PoUtico.

COMITÊ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS

HOJE. DAS 18 AS 20 HORAS - Na »cdc do CM., todo* m etnb»
do secretariado municipal c do Distrital de Menu. para ia
com a presença dc Edgard Leite Ferreira, do Cl
«Campanha Prô-Imprcnsa Popular». — (a) RODOPINO CAS
D1M. Sec Político.

PALESTRA -SABATINA SOBRE A NOTA DA COMISSÃO
EXECUTIVA. DE *1 DE OUTUBRO

O C.M. convoca as dlreçôc* do» Comlic» Distrital* e «*.-••'
do» da» célula» a eles pertencente» e a» direções da» crluU*. i
tal» c secretariados das respectiva» sccçOcs e íiib-secçõcs abalic
minados, para uma palcstra-sabatlna sobre a Nota da Cor-ikOc
cutlva de *1 de Outubro, a reollzar-se no dia 18 do corrente. Ksüifíi
dt 20 horas, nos seguinte» locais:

RUA ANGELINA 99. ENCANTADO - Direções dos
Comitês Distritais c secretariados das células a eles pertcnccoi-S 7
lacarepaguâ. Engenho dc Dentro. Mclcr. PalcSo Palm (scctci.íte it
célula e das sccçôcs). Conlcrenclsta. J0.I0 Massena Melo.

RUA CONDE DE LAGE 25 - Dlreçõe* dos seguinte» Cec-fi
Distritais c secretariados das cclula» a ele» pcrtencenies: - I'Ai àt
Governador. Centro-Sul. Centro. Eiplanada, Santos Duniont. Cãti
c Republica. Os secretaries de células e das secções das Crua
Tiradentcs. Aloislo Rodrigues. Crlstlano Garcia e Antônio Tiago. Ccs*
ferenclsta, Pedro de Carvalho Braga.

AVENIDA DOS DEMOCRÁTICOS 770 - Direções d:i tf
gulntes ComiKs Distritais c secretariados das células a eles pfrttr*'
tes: — Del Castilho. Penha, Bonsucesso. Os secretários dc celub e 6j
secções da Cclula 7 de Abril. Conferencista, Josò Laurlndo de Olh

RUA LEOPOLDO 280 - Direções dos seguintes Comitês u*
tritals e secretariados das células a eles pertencentes: — Est'
Sá. Ti)uca, Norte. Os secretários dc célula <¦ das secções da Cr-
Pedro Ernesto. Conferencista. Russildo Magalhües.

RUA GENERAL POLIDORO 155 - Direções dos segulntr» O*
mltís Distritais e secretariados da» células a cies pertencea:«: 7
Gávea, Lagoa. Os secretários dc célula e das secções da CciuU «*•*
tonio Passos Júnior. Conferencista, Luciano Bacelar Couto.

RUA PEDRO ERNESTO 19 - Direções dos Comitês DUir»
e secretariados das células a eles pertencentes: — Saúde, Sanio Cf*!"*.
S.*lo Cristóvão, Caju. Os secretários dc célula c das sccçícs da Cí
lula Luiz Carlos Prestes. Conferencista. Hermes de Calrcs.

RUA SILVA CARDOSO 401. BANGU - Direções dos «g-;
tes Comitís Distritais c secretariados das células a eles perfencí
— Campo Grande, Realengo, Bangu. Conferencista, Joáo Guilli

RUA SAO GERALDO 38 - Direções dos Comitês DiMríHJi«
secretariados das cclula» a eles pertencentes: — Marechal Hon-
vuna, Rocha Miranda, Madureira, Irajá. Conferencista, Altaniir'
çalvcs dos Santos.

Desatendido e maltratado
pelo diretor do Gabinete de
Identificação do Exercito

• 1 mês, requeri a mlnh.t Cart*
, | ra de Id;ntidade ao Gablncd

Esteve ontem em nossa re
dação o sr. João Alves Maciel
que nos declarou o seguinte:

— Há precisamente um

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

UM BAILE Á MOCIDADE
E' amanlift. sábado, que sc rea-

Uza o grande baile em homena-
gem aos jovens que tomam par-
te no Congresso da Juventude

festa será no Automóvel Clube,
cujos amplos salões estarfio
abertos a partir das 22 noras- To-
cará, a Orquestra N.tp.lciio Ta-

ora reunido na noss** cidade. A vares

Donativo ao opera-
rio Luiz Leite

Recebemos do sr. Valdcmar to-
pes. a quantia de CrS 90.00 des-
tinada ao operário Antônio Luiz
Leite, quc, recentemente, foi vi-
tima dc um acidente.

Importância
Col. Células Fundamental» Cota arrecadada %

Cr$ Cr$
1.» - Antônio Passos Júnior .... 9.000,00 9.450,00 105,0
2.'- Sete dc Abril  7.500,00 7.500,00 100,0
3.' - Crlstlano Garcia  7.500,00 6.913,00 92,2
•1.' - Pedro Ernesto  90.000,00 57.538,20 64,9
5.'- Antônio Tiacio  25.000,00 9.114,00 36,4
6.'- Frederico Engels  6.000.00 2.0Ü5.ÜÜ 33.4
7.' - Tiradentcs  86.000,00 28.592,00 33.2
8.' - Falcão Paim  55.000,00 18.111,30 32,9
9.' — Natividadc Lira , 10.000,00 3.020,00 30,2

10.'- Lul. Carlos Prestes  70.000.00 17.500.00 25.0
11.' - Aluizlo Rodrigues  80.000,00 19.214,50 24,0
12.' - Casemiro Pimenta  8.000,00 1.740,00 21,7

180.698,00

6.» FEIRA, 25, AS 20,45 HORAS A PEDIDO DE MILHARES DE "

A VIUVA ALEG
Estreia do tenor ÂNGELO DE FREITAS

HOJE: 20 HS. — AMANHÃ, 16-20-22 HS
Últimos tres dias da opereta de R. Magalhães Jor.: "A Baroneza e o Capataz"

Células ligadas ao C
Col. Célula-.

N. e ao C. M
Cota
CrS

I.» — Tose Ribeiro Filho 1.600,00
2.' - Theodorc Drclscr 1.600,00
3.' — Cipriano Barata 1.600,00
4.' - 9 de Março 1.250,00
5.' - Cairá 1.000,00
6.' - 22 dc Maio  17.250,00
7." ~ José Miguel Nascimento.. 3.000,00
8.' — Tenente Penha 1 .000.00
9.' — La Gaiba 1.000,00

ívlarxa Berger . . .......

Importância
arrecadada

Cr$
9.000,00
4.780,00
4.610,00
2.970,00
1.970,50

25.330,80
4.373,40
1.000.00

465,00
1.430,00

55.929,70

%

562,5
298,0
2X8.1
237,6
197.0
146,8
145,8
100.0
46,5

de Identificação do Mini
da Guerra. Até hoje, pores,
não despacharam o meu t*"
querimento. Alega o tenente*
coronel Fausto Garrisa, alie'
tor daquela repartição f
Exército, que o meu aW-M»
de reservista não é vau»*
Ponderei que ele não tem •»'
zão em dizer Isso. porqu^
esse documento foi mu..
vezes carimbado na C. ||*
Mas o tenente-coronel F^'.
Garriga não me deu atenp
e chegou até a me malt»1*
cm seu Gabinete, o que m
aos regulamentos do Exerci- ¦

Reunem-se hoje os

trabalhadores da
City

AUMENTO DE SALARU
FILIAÇÃO A' CT1

Esteve ontem, em nos:a 17
câo uma comissão de
dores nos Serviços dc Es_«« ,
Rio de Janeiro (City),
fazer um apelo, por no3--° '*',
medio, a todos os tra»;
da referida emprega pi
mesmos compareçam In !jn,
horas, „ assembléia d
dicato. A Importante ^
onde serão discutido, a;* ,
de suprema relevância
corporação, cemo aumen:..,,01
EíiliMos e filiação do sl.
CTB. será realizada 7^
Sindicato de Produção o"
na avenida Presidenta
•a.0 3.952
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HOJE
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«ui'». «iim, KiawK.ii»»i¦ ¦ muni...
Fáflitii 7

-' * ' t

H

PALAVRA FINAL SOBRE OS
OBLEMAS DOS VICE-LID ERES

I' ^i" TÉ Tfáfiifil'-^í^

^/^átm*y*tm*0l Lv JL ] WKr^._ mpf .&¦ mtmWm. Cmi

.-«. - ,**j /_¦ E!9o&& ^É__HÍ,d.;rftJm t^jti ?SW'

/Vo Botafogo, apenaa indecisão sobre a formação da saga — £t.ruâ Ifm ieu reapa-
recimento assegurado - Quase certa a amencia de Peracio ~ Adihon uma incógnita
O !«*«.«»# tt**t t**f* a

iUh.i s-.i.ifc» pi» n,< Umn.» I
«»U. I..WI.'. • »i.lA,i.s„ ....
is».:. ¦•» t• <>.' í« *»*>« p*lm ànt*\
.'.*-. rin <?«*•<*.1 «ciiiliH» f
na >*»•' • im *4**t%tii*m ém pré*,
nlem at«*a*.». »««->', t... ,.-»
tm* .|.i.nu .. f*iut*.a, atmêal
f ...Ir' 1». «UM ?•». «t«U*«

»*i onrout Mwuf."
O lltt t*ff« 44***,* at*******

ét ui- «anu* <**• . «««um*. J<
l|t!«. * pm • »v»Lh * >o- M ra-

io\. 4* *.»*,ii«
tm*****m j**u««t* » *i* •«•
S».,.!- .. .mL^,a,.h*llm *» Q**.
mm ** *••» m•<•¦«¦ lana»

tt* t BtUtt**,
0. r»n|i| » M\H amaio

O ¦•»>>». at|i. mim
lt, rtiét* tltltamm

•-IMW **»**, ****** !***!« W I «'l'i.,u.. . 1*1 \atI (. ,<¦.<: *
|ta « BfMI 4» *tm*4m*Má 4* Mt|«- *»» ..».»>«! »»*>»*1IM» taSata.
tmlt* 4r.UI.. *at»4. * am» *l\S* % %* » **<!**. • -»» «••'* -*•> l*-**
tlM.i» f<«..-k. tt. t »,? • *•,.«« jj «**À |* *m<»**«i* (1 tmélm **.**¦
RMM i«».*M*t*J * p**M»f-t* 4. tmm *mm. mm ' l«»l • fM M »*t>*
*,,.». a.:. J««Urf ». .«.4i» •(.« Mlii

tfU* • í*f*i» lii »!-.!« t-,Lf«

tamt paf&ct- â* feultaé» êt mteêirtaa. un êm fatim
ttattfitatts ao péit* êma ttptttali-taát

t**m*. e«»i«i-si» m r» tema**
tm. ttmíimtuim fmttm a Irauwrt.'
I* » » •»««..tr» itttite » tm
tmmêlti** ét ai**t imatnt*. 0

. ensacional Regata Universitária
. ttAttttto Saisiie* Ú* t*Ps-

m^t,»« «onr* jw f-naiao <lí»
- ._ iow«4i de IWâiw. o. p «u
CUmttmm lfnl*w«««ria da !»?-

t* ttti ír»!it>tto trm êíspti-
u 4, fttStim ttttm RanuM Oo-
„_», tftm&t P*b 0. O. Out-
*U_tf4

Ct«j a«t rutoi »nl*rfort*. a
-r.'jss* ** *<**pm* ét ctw» pro-
,u o míuMutaio que Ktnprt
^en pm «tu twnpetiçAo (oi
v-*>..:ms-i» m»li ttfflâ v« com o
.^airtüRtsio <l» lw«H*ía. K»*
a sís» d» ne«« EkoIm 8up*>
-,,« »4 tsWf*1» rtprwenudA».
i tv?»t; Asr«»e«t!i. Artjulttiur».
UJHl* nslt*. Oloilca da Dl*
ns» Química* Cieítctu MMícju*.
XftMSJi*. * Rn««nh»rta. Alem
tam*, piíUíir*»»*- 4* t*oi» Prin*
< -fé. * í*?*4* <•*• Afoerl»»* » «•
{.(xal^io d» Kicoi» N»tâl.

ORAMJE O NUMERO DS
Oi tenfsnente* lnâcrc*o«n

j« triMrtoaa a 44 Umonrlro».
MfrnyV* a vanguarda á* equipe*
i, Hflittnff, Qitmic* • Edue*-

Nove Escolas inscrita» — 166 remadores
• A Escola Naval participará da Prova

da» América» c Imprensa Carioca
i* et.tt »* ê\M ptUtMira* til*.
du.

Até 30
Deste is

mm tm-l» ** VJ»il"M ¦

IPBOV
!\CED0R o

Vicente foi poupado — Desta vez nio ba
despistamento ...

tntfcnAnrto ot rrvp*fâti*f«*« u**, i«rroln»nd« emn vm tm-

ç*o l»".*tr«. ctêa tpiti tom 1 her-
em t .*, mnadorei. A luu êt-
ttti ttt travada prtncipitmtn-

R«<it!-I«éitlas
TOCA-DISCOS

DISCOS
. » A VISTA E A

LONGO PRAZO.
Sa qu»r conitrutr uai

. fipriu radio, tdqui*
¦; ttsts material <•» \

Âristides Silva
ft 1 uiz lir Cimcxt, **'

O wotreít Mcnlro d» ntai*
*'•-¦¦* m*\» *jm* tt*. * tv;»
da Ttêtaaeàa Meiropelitana de
lUato. cabtndo a dlrtçlo ttt*'.
¦o trrtarar» de<70!títta Afomo
8«trtto fkfatt&a,

Da* dnco prova*, dita* anta a*

V. F.*ela. poria comprai
l>.*r..t.*.*im.i na . randa fffO*
da de oalubro qu« 6

A NOBREZA
ttti fartndo, vale
.ip!n\r.t.ir. Sed.tt,

a prna
rayont,

ea«(-.--*•: »* I-' -.» du AmtritM p».|opala», rrcionr* brin»,
ra le\* ftancha a rtto êa cla*««!.imi-.. .»„ «..mllili»» nelaaterra * Impf^iM C»rí«*. para \ *,rolrM* **° *«*dlcloa pel»

LUIZ CARLOS PRESTES
escreve sobre a Constituição de 46

NO

JORNAL DE DEBÃTES
Escrevem ainda Oswaldo Pacheco,
Horacio Lafer, Bertho Conde, Benicio
Fontenelle, Campos Vergai, coronel
Osório Tuyuty, Alfredo Sá, Raphael
Cincurá, Aliomar Baleeiro e muitos

1 outros.

HOJE EM TODAS AS BANCAS

.ira a deu tia rr.tama tfaae. O
parra Inicial t-ti dupuudo ttt-.**.> tr.trx-ttrt i Uto** iS**f*i t tt-
ri corrido em tole trancha a doi*
rnnoa de •**.•..•«¦»•*.:•«. w..-;•, •, »
piora de to!* a quatro de prlncl*
planta dmomlnida Dr. Cario»
Otorío de Alrn*tda. A terceira
prora aeri a Impreni.» Carioca.
lefuida da r-i-f.ii Metropotl-
tana ê* lt -tr. i pira '»••» aberta
em leia a quatro A prova dai
Araettca* encerrar» o proframa.

Assistência Munici*
pai F. Clube
SJEIÇAO DA NOVA

DIRETORIA
Ba Anembléla Oeral. recen-

temente realizada íol eleita a
Diretoria que ter» a mUsAo d»|J-Oval,

n-r<-.*i parla do
valor!

aeu justo

NOIVOS

orientar oa deallnos deua pre*."¦'•:¦¦-.* «v ¦¦•isrA-) deaporttra ato
31 de driembro de 1M7.

Realludo o escrutínio tlcou a*-
tlm cotutltulda;

Preíldenle. Armando Marcial.
Vlco-prealdente, Mário Domln*

eue*.
Primeiro eecretArlo. Matla* a

Ribeiro.
Segundo secretário. Antônio

Rainha
Tesoureiro. Silvio Dlu Lopei.
Diretor 6eral de Esporte*.

DJalma Antune*.
Diretor de Putcbol. Pranclico

Oulmarics.

Eala opor
Umidade vm
irrtriHc, Óti*

ma o<aji6o pa*
ra comprar
um betUsimo
enxoval pela
ter_a parte do
seu jtulo valor

GRÁTIS -- Peça no fl.
nal da compra de aeu en*

o lindo e mimoso
que A NOBREZA

temo tnwr.ame!.!.» d* "MM*
n» ukolot". os pttpUos á* ie*
*t Irrírira l/wsa Milvetam
tm a ;i<* na nunh* de unum.
no ci*.4<i!*> de 8. Januàrto.

O toaalo levtdo a «leito pe-
ka rubroa lol. i*-.:»*.-.'.*) tito*
rn». pol» o comprurclMO a

'aaldar nu prúauno domineo
¦ ¦,:.¦.:*. a et*ulp* do Rmnliwn-
M é do* mau sérios, conaldc*
rar** ¦ i- a «lluaçào doa dou
elubea na Ubu» dt asUsc*.
afim,

O treino m dmnrolott mo*•rlmtnudo durante W mtnu-

Tito reclamará do
Conselho de Se-

frurança
t/iKDJitM. V O). P * — O

radw ét Srtfrado Inloma qut o ]M*.:r ltat Tlto anundou >;¦;* a *
lufoalátla apruentar» ao Cwe-1
lho da Seiuranta da» Njt.v» \
Untdu o problema dt Trttate. |Anr -o:-tA que o toteroo mm-
lavo nto aulnar» o Tratada da i
runaii lUUta •« '- maotld* .
a atual dcciiAo tobre Trvttt. •

{Mie d» a a a, qu» hetn d»«
t-¦¦•!••-¦ ía a, deitnteiiura eom
f.«e tt houveram aa duaa tur>!
mat mb o comando de Jura,
drtnonitrando umbttn o ex-,
cetenta tatado futeo do»
pltyeti amtricar.it

O» |Mii do entalo forammatíada» por V,»it«o t l.i-
ma. para oi «letivo*, eabíndaa Usaldo e China later ot
Mato» dot fc-r;**u.

*'.•> M'i:-i-

Tuuif.f.» _ futatal*. Do-
mi ri*» » Gruta, Oarar. Dtno «
Amaro. Jercinh». Uma, C*.
;.-..*. .'¦*... (¦ ¦ • e y.w.r..

Reterraa: — Oítty. Valler •
Bailsia. Uras. lum e Clneo.
fcaquudlnha, traído. China,
Tei Vicente o Palito.

IPt' 
' "*" "' "'*ÍHB E"^'** **"***%*{

" "^% _.-1rn - ' *rmÊSát'rV^mm\r-l7.m

, . ¦ mt ¦ -^fmiàimlmem- ' S -(*H

!,--*. evfo tnpattxinrmo *a ialtrmtéitsia 4o rtataespo ttiA
«utçaiaêo, tte /*.:<* anno o tr«tot en tamp****** êa lmi\o,

êt»ra*tt ura evato éa tqn:pi nSriHHfn

Como os jovens trabalham para a Imprensa
Popular Juvenil — Leia hoje
JORNAL DA JUVENTUDE

os.li iwioi! ia m\ nn
brinde
eatá distribuindo.

Feitio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA comunica
n rapaziada elegante e
moderna que contratou novo
alfaiate que cobra pelo fcl*
lio aob medida, tolho mo-
demo, apenas Cr. 120,00.

95 - Urnguaiana - 95

Oito Provas Atraentes Serão Cumpridas
na Sabatina de Amanhã, na Gávea

Sob at testas êt 0<nill Ctr.
éomo. encerrou, antem. o Flumi-
r.eruf. a *«m*na anwrteana".
Irvando a afeito no t¦*».:<. i dat
Laranjelraa um tn*tta d* con-
Junto, a llm da ajustar • rqulpa
qut ter» dt enfrentar os rubroa
no proilmo domingo.

C do* mtU (!r»ni« o mortl
da turma dt Álvaro Chavea. nio
havendo problema* na eealicâo
d» r.|'.i;]u* tricolor, apetar dn* tl-
tularea terem ptnildo par* os
suplente*, e\i timlo apenaa o *l** -
lejo d* manter m dlveno* pia-
yatt na mtlhor daa cuiuti.(**• n
tiCM.

Ap6i o ctutlo r* áetttMsoru dc
Plumtnttve entraram tm rlgoro-
ia coneentraclo rara qup n&o so
de??índice o mínimo da energias
para este encontro decisivo. Uma
demita natta altura do Campeo-
nato repretenta o completa ala*-

*r% * J* •_ Tilnc* t Bleode: Amorlm. Ad».Permaneceu a mesma intermediária — ^,r> 8taô<lf, orlando • nodri-
Contra os reservas e aspirante» o conjunto ^^jj^g

dos efetivos — Deverá jogar a mesma
equipe de domingo »<í* ¦ 

i»

lamento da equipe dt Álvaro
Chavea com reftríncla ao Utu*
lo de;te ar.o.

O enaalo teve a duração nor-
mal. saindo vencedora, no pri-
melro tempo, a equipe de reter-
v,*.¦• pelo **core" tíe 3 x 0. aoals
de Afomlnho. Juvenal • Murt-
lo, No tejundo tempo Oentll
Cardo.o lc* entrar a equipa da
Aaplrar.tcs. vencendo ca
afetivos pelo «core de 4 x 0.
goal* de Orlando (2), Rodrigues
(3) a Ademir.

A novidade do apronto foi a
presença de O nl na Mia títu-
lar. Todavia, n&o se sab. te a
ocupará (rente ao Amerlca.

QUADROS
•nTUI.AJU» — Allredo fDo-

lio); '¦:¦'. a Haroldo; Pascoat.

— Rtbcrttnho.
Amau*-. e Bttvto; Afon tnh*
MIrtm e Ismael; Pinhtga*.. Vai»
dlr. Paulo. Juvenal e Murilo.

ASPIRANTES — RolKTMrshot
;:¦•*. e v.¦:¦¦¦¦:. H êa Valsa. Ira»
nl a Noronha*. Ma Inho. Cara*
ca. Juver.al. En.ulça e Oatta.

ag0a4tm0^»*tt»mmmmm»»ta*mmm»Tama^»»mm^mm^l^atggasai

LOTERIA FEDERAL

V 4 t.tnht» a íroirim» t>
rf-T-i Mitmtlsa. «ob »» boiU*
iIji proTirili.1o PAREO
Mll aitrai - Crt It.tIMO -

I i'i 13,11 horai.
K:':¦'¦¦:.-.:-». w. AzArttm .. tt

I* i Amnchador, I. Sousa .. *¦"
I Atrsnca, W. Lima ..... 81

I* tinir», Rêí, Filho  I*
i :: ¦¦:. filAo; J. Arauio .. tt

I* 6 nio Kítro, A. Aleho .. t«
, 1 Nítlvo, J. 8»nto»  tt

2o PAREO
1III nitrna - Crt *«.«.-,« -

A'i U.lt hora*.
K«.

I* 1 Stricurt, A. Barbosa .. •>¦>

I* > CopelU, B. Castlllo .... ti

MHarláan. L. BenlUs ... B»

t* l J«t>», O. Ullfl»  M
I DondcstA, t,. TjClghtoB B5

3" PAREO
UO* tnUrna - Crt tt.OOÍ.OO -

A'a ' ur. liftrif.Ks.
I- 1 Heuperla, B. CastOlo .. tS

I- > Halo, H. Pretta  85

.- 3 TTinl.il*. O. Tnifta ....... 53
I Hurl, O. CosU  53

4 r. rn.-i:i. Netrs, nsrbos»
t Fasnnrlo, N. Linhares
8 lt. A. B., A. Nery 
7 Donatária, B. P. Coutl-

nho 
I Chicana, P. Coelho ....
t Dique, J. Martins .....

I* 5 Allah. I*' Cav-iilor.
TllRnnt  II

N fe  55

4o PAREO
MM mofi-rn _ Crt 18.000,00 —

A*a 15.15 hora».
K«.

'• 1 Wrlny, ,t. Martins  PS
J Conselho, O. Serra .... 52

'* 8 OM Plmí, w. T,'ma .... BS
t Ajitiftró, O, Itelchet .... Bü

I- * T*-i^nt . n. TTI'1.» .... BS* Oaxton. Ij. Coelho .... 63

t* 7 r.-rnr^nn,. T,. Hlfont ,. •**
I ""'m, T„ H'"«T7rnd ... **
> T!i|rM-n T! F**n'»«!< .,,. Í9

ü° PA"cr»
''"« m.trn, _ (-.« •snno.on -

B4

t\1
r,s
B2

*,*
C3

1*10 Fltrs, Roít. Filho  BI
II Anln.i. A. Hilms  BC

" Qulnoti, 11. Silva  CO

7o PAREO
Mtt metros - Crt 19.0tt,«t -

A'» ifi,i.' horas — "Detllns"
Ks.

1- 1 TarohA, O. Ullfla  B4
" .'¦¦.:¦ .mi ia, D. Forrelra B7
] Paraquoillsta, A. Hllraa . 6t
3 Itamaracl, O. Ilelchel . 50

t- 4 Garul, O. Fernandes .. B7
Dakar, B. Silva  BS
Ksquailra. XX  BO
roflo, II. Frsltas  B8

I- S Belrllo, N. Llnhoroa ... B8
D lona. N/c 50

10 BdUCSdS, S. Cnmnra ... Bo
lt MoetlnK, B. Onstlllo .. BS

4-12 Voga. Red. Filho 50
13 Alvlno|)ol'B, I*. IUgonl .. Ca
14 Vlctory. N/o 5(1
ir. Encontrada, o. Mneoiio cn

" Ilcllncho, O. Coutlnho . 56

8° PAREO
1.800 mrlros — Crt IS.000.00 -

A's 17,30 horas - "Dettlng".
Kn.

1- 1 Itcchlio, A. Arnujo .... 60
Charo, Itciluzlno Filho 01

I- 3 Cnlce, K.
4 Scharbcl,

J- li nstllcto, I
G qulmbo, I*.

Cnstlllo ....
P, Forrelra

60
60

Boina  67
Ifgonl  53

4* 7 Slnpnnn, B. Coutlnho
" Thalasd, A. Itlbas .

f.n
CS

1. 1 Pr.rn.tm_ T, T,|„on,
"- U.ll hnrn-i.

, ' "'ml. yy 
I. 1 *-¦..*, 

f| pi,,., 
( "illtor, B. Sllv» 

'...

r* .-,!,.(,,.•
nrnoa ,

4* * '- n,
' OlruA,

'* ' "¦"*-. O T'1'fla  67
S Malprn'**.. NV .«. CO

6o PA^f-Ò
1.1)1)6 tt.trr,, _ tvi.ttt /te ernmn.- fr» tr, nnnea _ A's 16.Í0

tior-i, _ "ncttlng".

i K"','• i Amnatra. D. Ffrrelra 64IfoVno, w. Cunha CS* Cayuha, P. Fomnndos .. 63

**"*, f„|
J">rqnella*io*ila.

MANOPLA
.^* jvT^n-.-^ r--*x.

vcnflld» prlo dr. JosG
de Msredci a (ftirlia

a nn**I por c.«so in"ll-' '« transffirld» das cochelras

TRANSFERIDO DESTEMOR
O pernambucano Deslcmor

que havia sido condicionalmente
vendido no icllio do Espolio
Lundsrcn, hi pouco realizado, foi
ontem, por ter o Julx antorlzado
» venda, transferido para as co-
cheiras de Gonçalino Feljó e

pnra a propriedade dc d. Maria
José Fcljó.

llRIGOYEN MONTARA' GIGO
I Aceitou o brldâo Francisco Irl

Boyen o convite que lho íol dl-
riffiilo pelos responsáveis do ea-
valo Gigo. a fim de conduzi-lo
cm sua exibição no 5." l.arco de

domingo próximo, do qual é a

força.
Dará certoT
AS CORRIOAS DOS DIAS

26, 27 E 30
As Inscrições para ** reuniões

dos dias 20, 27 e 30 do eorrentfl
ncrfto encerradas na próxima te-

gunda-fclra, na hora habitual

4- Qabi«o Eodrlsuci -, .d*P.r

i, comunica *_AtComÍ3~

primeiro «abado do

próximo mis n&o h»;ari corri-
este o dia dos Finados.

cüo de Corridas çue no «a Z

novembro,

ter

SINDICATO DOS EMPRECADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Tendo >c esgotado o prazo de cinco dias determinado pelos

Estclutos para que n Junta Governativa do Sindicato convo-
casse n Assemblíin Geral Extraordinária por nót requerida,
ficando ossim. mais uma ver. demonstrado o desamparo epi
qne se encontram cs bancários do Rio de Janeiro, imptdldos dc
debaterem «eus problemas inadiáveis, convocamos iodos os as-
soclados. na forma do artigo 30 dos Estatutos, para uma ?.»¦
sembléla Geral Extraordinária a rcnliiar-se no dia 21 do cor-
rente, és 16 horas em primeira convocn.Sp. ou fis 18 horas em
segunda e ultima convocação, no Teatro Serrador, a rua Se-
nador Dantas 13. Nesta assembléia, ila qual demos conheci-
mento ao Ministério do Trabalho. Industrio e Comercio, tudo
tm obediência aos Estatutos do Sindicato, serão tratados os
assuntos da seguinte

ORDEM DO DIA

a) — Resultado • que chegou a Comlasio Parltarla t ¦
Inadiável necessidade de «ajustamento dos salários
dos bancários)

b) — Congresso Sindical — aprecia. Ko e dellberaçSo sobre
suas rcsoluçCes — Criação da Federação Nacional dos
Sindicatos dns Bancários e da Confederação dos Tra*
balhadores do Brailli

c) — Ilegalidade da Intervenção no Sindicato em face do
artigo 159 da Constituição, que assegura a Jlberdadt
sindical.

Rio de Janeiro. 13 dc outubro de 1946. — (as) Armando da
Cunln Bastos, Lincoln Gomes Pereira. Roberto Martins da Sll*
va. Mario Morchcslnl, Amalla Morais, Cecília Leal do Nasci-
mento, Alberto Jopl-nsaíi, Adnar Pinheiro, Darcy Edmundo
Montes, Jayme Azevedo, Sara Washington Statl. Wladimlr
Nunes da Costa. Alubio Machado, Corlos Nobre da Çilva, Joa-
qulm da Silva Franco. Eponioa Americano. Joaquim Moura,
Jorge Pinheiro Leonardo, Tomai Figueiredo. Roberto Ferreira,
Mario Brandão Costa. Renato Almeida, Donte Edmundo Moa*
tei Júnior, Blagdcn Barata, Josí Francisco Lopes, Darce Se-
vero, Domingos F. Machado Filho. Francisco Oiunn. Joio F.
Figueiredo, Allcu Palx3o, Francisco Rangel de Soura, Manoel
da Costa, Sidncy Caldas, Osmar Leite, Osmar 5al«s Abreu.
Gnst3o Rodrigues, Renato Souza, Waldemar Piedade Cardoso,
Jullo de Araujo da Fonseca Filho, Manoel Fortllho Bentes, AU-
brando RuganJ. Kcrminio Ramos, Marina Pinto DuarU. Afonso
Cascou, Orlando Viscntin, Elder Lisboa. Nilson Neves. Felipe
Assunção, Assa Trachtenberg, Manoel Henrique Nogueira Mar-
tins, Antônio Campos Vieira.

1B/AILH OTDE CRUZEIROS

^ fl/WÃ

DA COMISSÃO PRÔ-IMPRENSA POPULAR AS
ORCANIZAÇOES DO POVO

A Con.ii»»."ni Vtf, Imprcns-i PopuUr tio Distrito Pttttral par-
fitli-.-. aos ('"mil'» DetBorratkos c demitia ¦--*-.-n-.--... • popu-
lares que desejarem auiillas • Camp.inha l'r.', {—¦-, mm Po*
pular, qut nu orgsnizaçCrs akalio rnconlrario Kxiat na I ¦ :-
lidadts: — Liberdade Film. Avenida Rio Branco 257. 7' andar.
sjU 711: Comissão Radio-Tulro. Edifício Rtx. sala 717. 7*
and.tr. das IS.30 is 20.50 boras; Cooperativa Teatro do Povo.
Avenida Venezuela 26. i' andar; Pasta Altaa. ro.i Joaquim
SUva 110, «ul Sludlo. nu Martcbal Florlaoo 133. 1' andar
(propaganda, pinturas. ttc.)i Serviço* Tícidcos I.tiia.. rua Ma*
rechai Floriano 133. I' andar (rádios. .,»¦.. 1.1 i,\« etc.)* Sitio
para piqueniquea tm Stpttipa. rua São Joi4 119. 1* «ntlar (Dr.
Sidney Rezende).

Outras InformaçOes na sede da Comlssüo. no Largo de SSo
F.anclsco H. V aadar. sala 3. daa 9.30 is 11.30 c das 13.30
is 18.30. con a senhorita Maria Antonicla Soares Cardoso.

OS MOTORISTAS DESMASCARAM AS
FALSAS ALEGAÇÕES DO SR. ESTRELA
Dirige-se ao povo o Centro de Vigilância
Democrática dos trabalhadores do volante

PARA O FESTIVAL
DA CAMPANHA PRO
IMPRENSA POPULAR

"- de .»»Treinou ontem a turma "ca de casa
Em "grande forma" os cracks da TRI-
BUNA — Um agradecimento ao Botafogo

Retllm-se no próximo domln
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AUSENTE
Dimas aeu provável substituto — Evitando

comentários desairosos?. . .
A. ora, porém, a noticia de quo
Isalaa estaria presente ao «n-
contro com o Bonsucesso, foi

A cidade esportiva nndou
cheia de boatos em torno do
Isalas durante esta semana.

O "crack" que voltou &. con-
dlção de titular na equipe
cruzmaltlna sofreu uma con-
tusão no encontro de seu clu-
be contra o América, razão
por que sun presença no pró-
xlmo Jogo dos vascalnos era
problemática. Entretanto, du-
rante o ensaio dos camisas
negras, a atuação do "crack"
"colored'" parecia assegurar-
lhe o comando da ofensiva.

totalmente desmentida, pois o
excelente centro avante do
clube de S. JanuArlo pfto
apresenta condlç&o física aa-»
tísfatórla, o que determinou
seu afastamento da equipe.
Asalní, o seu substituto deve-
rá ser o "crack" montanhês,
Dlmas, se bem que ainda nâo
tenha sido designado oficial-
mente quem deverá ocupar o
centro da linha atacantís __„.,

go no campo do Bemflea 4 rua
Llelnlo Oardoao, um» íest*. em
beneflolo dt campanha Pr*-Im-
premia Popular. Do pregrama
organizado constara provas es-
portlvM « um "ahcrw" oom va-
rios artistas populares. A tardo
«si* resllaada uma paleatra de
Pedro Mota Lima sobre Jmpren-
ra Popular.

No festival esportivo que será
realizado pela manhA. a TRI-
BUNA POPULAR estará repre-
sentada cora sua equipe de fute-
boi.

preparando-se para esse tor-
nelo a turma da TRIBUNA rea-

CUâi Gl ViÜta. m-\ A ÍT as
KSTÍJMATITliiS'Use 

_¦-, . v*
¦Crcmò Perttiáí:^.

;.C^Tl;'^:S^j,:
.Contem sulfaniiamidá.è^
. dá saude..-.«. ...'leu. no*i^i

.' dentes -,; ;; 
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A VENDA KM TODA
.-; PARTE "•¦ \"í:.

O Centro de Vigilância Demo-
crátlca dos Motoristas pede-nos a
dlvulgaçSo do seguinte:"Nas últimas entrevistas que o
ir. Edgard Estrela tem concedido
a diversos jornais, procurando jus-
tificar a sua irreilctida portaria
sobre o serviço dc lotação, que
velo picjudlcar ao público e aos
motoristas, aquele senhor fez ale-
g.içúes sem nenhum fundamento.
Nós que vimos acompanhando a
gcstSo do delirante inspetor c sen-
tindo o peso de suas investida*
reacionárias, não ficamos surpre*
sos diante das suas declarações
Infantis, porque sabemos que os
seus atos nunca se basearam em
refletidos estudos, imprescindíveis
a homens que ocupam car.us dc
grande responsabilidade. E, para

horas de trabalho consecutivas, será
remuneração para as lioras-cxtras.
N.lo h,i horários para allmctitaçSo.
IU salários süo baixos c hâ ala-
da a i:. .!.....::¦•. O numero da
aposentados pelo Instituto, com lt-
tócs pulmonares e no coração,
provam o que dizemos."E não hâ dc ser com as me-
didas adotadas pelo sr. Estrela que
scrSo solucionados tão graves pro-
Mem as."O último reajustmento que tl-
veram as ciiipres-s nos p.ey.-, cias
pastagens dá perfeitamente para
melhorar os salários dc seus auxl-
Uarcs. Uto feito, temos a certeza
dc que náo faltar.lo motorista»
para os ônibus atualmente para-
.os, Eiu.c.ai..ú, tais ctp.esas
preferem vender por bons preços

fortalecer o que afirmamos, cita- ' us ônibus que estáo eucosradut
remos um dos muitos casos em que I ....* assim adquirem lucros imcdla-
se tem destacado a personalidade j tos.
do sr. Estrela. ; "Os motoristas valeram-se doi"Vejamos o que aconteceu em * lotações, fora dns horas cstabele»
plena guerra, quando a crise de | cidas, dianle do fato de a "tabe!*

Ilzou ontem um treino no esta-
ílo do Botafogo. O en:alo ser-
viu para revelar vários autenü-
cos "craclts" da pelota. "Cracks"
da novo tipo. Houve tantos goal*;
que se perdeu a conta. Terml-
nando o treino foram acolhidos
para formar no quadro os se-
gulntes elementos:

Moraes Rego, Calmon, Milton,
Lacrt, Sandro, Ricardo, Allton.
Vlvlníio, JoSo Saldanha, Hudson,
Facô, Âristides Saldanha, Salva-
dor, Mcqulta, T?!xeira PIrto,
Ayíano c o-, demais que estive-
ram em a.üo.

Para reserva ctüo ernvocades:
Pedro Pomar, BraMl Gevjcn,
A.ildo, .Uvaro Morcj-ra, Mota
Uma,

AO BOTAFOGO P. R.
A realÍ2aç,pvo do treino de on-

tem có foi ponlvel, devido a co-
Iaboraçâo que nos foi preítn^a
pelo Botafogo F. R, que num
ifesto simpático c amigo, colr.cou
a sua praça de esportes a di po-
slçio do nos*o Jornal. Ao glorio-
so elube alvt-ncgro e a seu pre-
rldente sr. Ademar Eebiano aqui
ficam os agradecimentos da re-
daçfto da TRIBUNA POPnTjAR I verdade é a seguinte: em diver-
pelaj atenções recebidas. _l ^- * ms empresas s5o excessivas as

transportes atingiu ao máximo, de-
vido lo racionamento da gasolina
para os carros de aiugéis c as res-
trlções aos particulares. Us pas-
Kigclros não faziam questão U--
comodidade, mas de viajar, e isto
porque compreendiam a grave si-
tuação que o país atravessava.
Entretanto, o sr. Estrela foi o únl-
co que não compreendeu tal si-
tuação. Surgiu com a celebre por-
tarla proibindo aos carros que não
tivessem a mudança no volante,
conduzissem dois passageiros no
assento da frente."O resultado foi que milhares
de passageiros deixaram de ser
conduzidos e os motoristas sofre-
ram sensíveis prejuízos econõml-
cos. Tudo isso, sabemos, porque
um seu amigo queixou-se, no ]o-
ckcy Clube, por ter viajado mal
acomodado num auto-lotação. A
classe suportou durante três lon*
gos anos esse absurdo, e foi pre-
ciso que surgisse uma autoridade
esclarecida como o Ministro Joáa
Alberto para fazer cessar tamanha
anomalia."Tambím 6 infundada a alega*
çüo de que os motoristas dc oni-
busto preferem trabalhar nos auto-
lotai^Scs. O sr. Estrela sabe per-
(eltamentc quais os motivos deter-
mlnantes da falta de motoristas de
ônibus. E se nllo o diz claramen-
to é porque acostumou-se a se co-
locar ao lado dos empresários. A

branca" nâo corresponder ao nível
«.'uai do custo da vida, como dos
preços dc acessórias c mão de obra."Ceiios acessórios foram acres-
eidos atí era 500% nos preços
não muito antigo3. Além do mais.
a maioria deles só se encontra no
cambio negro, a preços proibiti-
vos. Não foi menor o aumento d»
custo da mão de obra. Senão ve»
jamos. Em 19-13 pagávamos 50
cruzeiros para tirar e colocar no
devido lugar a uma embreagem..
Pelo mesmo serviço pagamos hoje
150 e atí 500 cruzeiros. Tudo isto
suportamos c ainda nos contenta-
mos quando encontramos o mate*
rial que procuramos."Narramos tais fatos para qu«
a culta população do Distrito l*e-
deral julgue com quem. está s
razão."E' 

preciso que o sr. Estrela
medite mais um pouco. A carta
fascista de 37 não está mais era
vigor e os interesses do povo n.lo
podem estar subordinados ao ca-
prícho dc um grupo de privilegia-

j dos e amigos pessoais do sr. Es
trcla. Por esses motivos aconsi
lhanios ao Diretor do Transito, s<
deseja tornar-se um administrador
de acordo com a nossa ípoca,
realibitr.ndo-sc para o presente e

i para o futuro, a se desprender dos
| mítodos antigos, do tempo do Es-
' tado Novo. procurando a coope-
; raçSo honesta dos motoristas e do

povo, c abandonando, de uma vel
por todas, as falsas alegações,"

\
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Um violão histórico e metade dos direitos
autorais dos discos a contribuição dc

Jararaca

*

os artistas do

I

ALEMANHA
KAZISTA DISFARÇADO EM DEMOCRATA — O •Btrltner tei*

tung" publicou um artigo. haaeando-M cm documento» qua to-
ram colocadot A dlsporfcto doa lnteresaadot, no qual denuncia
o prcldente da omantoaçAo berllnerie do Partido Liberal De*
mocrAUco. Schevenntite. como membro do partido nazitta dea-
de Maio de 1933 (durante a guerra ele trabalhava r.*. Compa-
nftia Siemem. como ainda trabalha) e como tendo tido repre-
.*•:. .•-:.*.- da -Ah-,..,!::" (scnlfo de Inteligência), tendo cola-

com a Cratnpo. Entretanto, em tua declaração, que
eqüivale a um Juramento, prestada cm Março ultimo, sche--rcnnlke alegou que nunca pertencera ao partido nazista. O
Jornal continua dlicneio que o Partido Liberal Democrático
precisa esclarecer Imediatamente a «ua poaiç&o em face des-
sas rcvelsç&cs. as qual*, nbrem o* olhos do povo a respeito dos
partidos que ultimamente re transformaram em redutos de
elementos reacionários !:..;.¦ reconhecidos do progresao ¦.!>•-
mocratlco. morcaradoi de "democratas" e "antl-fascUtas". —
(Tass prla Intcrpress).

BÉLGICA
NOVO EMBAIXADOR SOVTCTKX> NA BEIX3ICA — O embalxa-

dor da UniSo Sovlítica na Bélgica, sr. Pavlov, aprerentou suas
credenciais ao príncipe Cario.*. Depois da apreeecntaç&o o re-
gente e o embaixador entrctlvcram animada conversação. —
(Tess pela Intcrpress).

EGITO
— Segundo Ir.formaçBes da Imprensa, a policia proibiu o partido

"Kutüa" de realizar um comício, no qual terta explanada a
sliuaçâo politica do pais em face das ncgoclaçfies anglo-cgi-
pcias. A policia. Jtutlílca sua atitude dizendo que. no momen-
tu. tais comícios em praça publica "podem resultar em íeser-
dens". Comentando crsa medida policial, o ltdcr do partido
"Kutlla". Mabram Ebll Pacha. cUsee aos repre-entantes da
Imprensa: "E" multo estranho que o Sldkl Pachá proíba o par-
tido da oposição de manlfertar sua oplniüo ao povo cm praça
publica, r.o momento cm que o pais decide o scu futuro". —
(Tas- pela Intcrpress).

IRAN
TEH.ROR CONTRA O POVO PELOS REACIONÁRIOS — O Jor-

nal "Rahbar" de Tccril Informa que destacamentos armados
das tribu- curdas dc Kermanshan cstüo efetuando manobras
nos distritos de Slialiabad. Kcrcnd c Mahldcsht, comandadas
pDlos noto-lo- rcacicnôrlos Abbx- Kobadjan c Amir Ehteshaml.
03 reacionários e senhores feudais de Kermanehan trouxeram
para o cidade grupos armados de nômades que sfto conserva-
dos cm estado permanente de preparaçfto guerreira. O jcrnal
dlr, ainda que o chefe de policia de Kermanshan, coronel Es-
Irndiari. dirigiu uma carta recreta a Abbas Kobadjan na qual
declaro: "Ss entrardes na cidade, entrcgar-vos-cl As armas
da policia". De acordo com o Jornal "Rahbar". o terror em-
pregado pelas reacionários contra os militantes do Partido Po-
pular, centra os camponeses e intelectuais. estA assumindo
proporções nunca vistas. Os membros do comlte central do
Partido Popular estão sendo forçados a deixar a província e
03 camponeses são sujeitos a toda espécie de perseguições e
opressüo. — (Tass pela Intcrpress).

IUGOSLÁVIA
EXECUTADO UM COLABORACIONISTA IUGOSLAVO — A se-

• cretaeia do govôrro anunciou na manhA de ontem que o cri-
minoro Erli: Ll?ak foi sentenciado A morte, no Julgamento do
arcebispo Stcplnac, tenclo sido executado, ante-ontem, por cn-
íorcamento. apôs o seu apelo de clemência ter fido repelido
pelo Presldlum da Assembléia Nacional da Iugoslávia. — (U. P).

POLÔNIA
CRIMES DE ITM GENERAL DAS S. S. —

A agencia noiiclora polonesa relata que numerosos documen-
tos descobertos cm Cracovia expõem os cimes cometidos por
von Bach. cx-gcncrnl da- tropas SS e da policia de segurança.
Entro os decumentos encontram-se fotografia, que confirmam
o brutal tratamento dispensado ii população polonesa pelo gr-
moral von Bach, ase-im como as suas cartas no comnnelante cin j
campo de Oswlechim, Hess. pelas, qual; von Bach instruía eeste 

'

ultimo a proceder execuções cm ma^sa e a Instituir um regime
mais duro para os prisioneiros. — (Tass pela Interpress).

UNIÃO SUL AFRICANA
VIOLÊNCIAS POLICIAIS CONTRA OPERÁRIOS — A Unl5,o das

Trabalhadores na Industria de Alimentação cm Cot:.*e-va de
cidade do Cabo. exigiu do governo a devolução dos seus do-
cumento* subtraídos dos seus escritórios durante os ataques
da policia na ultima semana. Esse-, ataque- seguiram-se ás
violências tio governo contra a greve dos mlnelm-. Mandatos
de prisão foram emitidos contra dois antigo-, secretários da
Unláo. mas os dreumentos apreendido- pertenesm unicamente
á União, é o que declara e.ta ultima. — (ALN pela Interpress).

UNIÃO SOVIÉTICA
SOLDADOS GREGOS INVADEM A ALBÂNIA — A emissora de

Moscou transmitiu uma noticia pela agencia Tass de Tirana,
dizendo que soldados gregos invadiram a Albânia pela área de
Kakavi, eir.penhando-se mim
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Jararaca, quando exibia a sua "pequena"
redator

contribuição ao nosso

Adquira cheque da Imprensa Popular
E' eada vez maior o número de pessoas que compre-

endendo a necessidade dc termos uma imprensa livre bem
aparelhada, procuram contribuir de todas as formas para a
Campanha Pró-Imprensa Popular.

Contribua cem o que puder adquirindo cheques da
Campanha nos -eguintes locais:

Livraria José Olympio, Rua do Ouvidor. 110;
Largo de São Francisco, 14-1.° and., sala 3: -*
Rua da Gloela. 52;
Rua Gustavo Lacerda, 19-sob.;
Rua da Constituição, 45-sob.;
Rua General Belford. 88;
Rua Ceres, 101 e na Redação da TRIBUNA POPULAw
da CLASSE OPERARIA.

Oi artistas tw povo Mtio
vivendo rnlusliuiicament», a
Campanha pró-Impreiua I-o-
pular, contribuindo rom o má*
ximo daa suas haailídadss pa-
ra qus no mau drere espaço
de tempo, os jornais do povo
possam ter oficinas próprias.
Os artista* de radio e teatro,
comparecendo & quase toUil-
dade daa frMas da Campa-
nha, animando-as com os
seus Inúmeros predicados ar-
llslicos* pintores, escultores,
organizando exposições, em
v:.ii de ser Inauguradas neata
capital, onde serão expostas,
telas e esculturas dos mais
atamados estetas do Brasil,
cuja venda, revert-rá em bc-
neflclo da Imprensa do povo.

Ontem, esteve em nossa re-
«lição. Jararaca, o consagra-
do humorista popular, que"nio ó cobra rr.:.-. cobra pa*
ra fazer rir", como ele mes-
mo diz.

Venho aqui — disse-nos
cW inicialmente — trazer uma
pequena contribuição, para a
Campanha pró-Imprensa Po-
pular.

Exibiu-nos então, um enor-
me e pesado violào, como sc
pode constatar pe!o cllchó.

Este vlolSo è histórico, cx-
pllcou Jararaca, pois sua fa-
brlcaçáo data de 1003, c per-
tenceu Inicialmente- a uma or-
questra dc violões, existente
na rua do Ouvidor, cujas au-
dlçõc> eram assistidas por Rui
Barbosa, Rio Branco... O
violão é tão grande que com
as suas cordas poderá se cn-
forcar qualquer inimigo do po-
vo — sentenciou Jararaca ao
depositar, em nossas mãos, a
sua "pequ-na"' contribuição —
e com êle será ncorrlpanhada
.i marcha da vitória da Im-
prensa Popular.

Ainda com a palavra Jara-
raça:

Acho que o gesto de Má-
rio Lago, oferecendo os direi-
tos autorais do seu samba"Fracasso" á Campanha pró-
Imprensa Popular, digno de
todo louvor e qiuro ser o prl-
melro a Imitá-lo, doando me-
tade dos meus direitos auto-
rals nos discos por mim gra-
vados em beneficio da conso-
lldação financeira da impren-
sa democrática.
APELO AOS ARTISTAS DE-

MOCRATICOS
Já com um pé na porta,

disse-nos Jararaca:
Por intermédio da "TRI-

BUNA POPULAR" quero fazer
um apelo a todos artistas, de-
mocrátlcos e principalmente
aos compositores, para que
contribuam com o que pude-
rem para a Imprensa Popular
que será a verdadeira defen-
sora dos seus direitos tao tor-
tos.
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FESTAS IICAMPm m - IMl llLIlbfl m
AMAN1U. SÁBADO

Pesta popular cm HislenO-
por;.»- â ruâ José Rcb-no. 80. a
partir da» 20 horat.
A'a 21 horas, no C. R. Ouana-
Iara, bar e da confratcmlsaçào
da laboriosa ceasse dos comercia-
rios- cuja rer.da total reverterá
cm benefício da Imprensa do
povo.

A's.20 hora», aeri realizada
á rua Bemardino Melo. 1871. de-
fronte & Estação de Nova !,:¦:*.
çú. uma grandiosa festa em be-
neflclo da Imprensa popular, por
Iniciativa das Célula Laura
Brandão a Castorina Lulza da
Silva.

Os festejos, de cunho nítida-
mente popular, constam de baile
ao ar livre, "show" executado
por artistas locais, leilões, etc.,
e serfto abrilhantados pelo con-
tagrado conjunto de meninos"Baiuquciros de Mesquita".

Dia 20 — Domingo:
Festa na Praça Sacnz Pcfta.
Festival em BangU. ás 2a

horas, com uma conferência do
deputado Jr.r-c Amado sobre a
Constituição do 1046.

Festival pró-Imprensa Po-
pular no S. C. Beníica. á rua
Llcinlo Cardoso, do qual se des.
taça um torneio futebolístico cn-
tre vários organismos do PCB
ligados ao Comitê Nacional. Me-
tropolitano. Distrital do Caju, da
Saúde, de São Cristovfio, dc San-
to Cristo e do Centro.

Comício na esquina das ruas
Marechal Abreu Lima e Joaquim
Inácio, em Realengo, onde será
feita uma oalcta entre os pre-
sentes.

—> Pujuo-nlque áe eonfrater.
nfaçáo dt» trabalhadorea das
rmpretat de Petróleo do Rio de
Janeiro, na Prata da Freguesia
da Ilha do Ooveroador. Abri-
lhaníara a festa um conjunto
regiona". eatamlo marcada a par-
lida da barca para át 8 :o. caso
n&o chova.

A Comissão Municipal c.\
Campanha pró ler., •::*..i Popu-
lar da ciaade ue Rio Bonito con-
vida a população local para um"ihow" daqçante ao ar livre, no
próximo domingo, dia 20. ua
Caixa ..'.¦..•

Além do "íhow". que terá InL
do ás 13 horas e será abrllhan-
udo pelo popular Jaza do Es-
porte Clube Fluminense, haverá
jogos, leliões e ser&o distribui elos
á criançada, balas e bombons.

"Bai.o «obre as ondas", a
bordo do navio "Mocangué". •
pasrclo dos prcvldcnclárlo» pela
bala de Guanabara- Convites na
portaria deste Jornal.

Os organismos do Partido
Comunista cm Olinda, município
dc Nova Iguaçu, no próximo do-
mingo 20. ás 18 horas, na sede
da Célula Polro Coelho, á rua
Otávio Braga n. 377. promove-
rfto uma grandiosa festa que se-
rá mais uma demonstraçáo Ine-
quivoca do apoio do povo da
qucle distrito de Nova Iguaçu
á vitoriosa campanha pró lm-
prensa Popular.

Churrasco promovido pela Co-
missão do Triângulo Carioca, ás
11 horas. A conduç.lo será em
onibu» que sairá de campo grande
dc -10 rra 40 minutos.

Em Japcri (antigo Belém)

AMANHA, GRANDE COMÍCIO EM NITERÓI
Promovido pela Comissão Municipal dc Niterói da Campa-

nhn Pró-Imprensa Popular, realizasse amanhã, na Praça Gene-
ral Comes Carneiro (Rinquc) um grande comicio pró-imprensa
popular. Durante o «mecling» serão feitos leilões americanos
dc presentes oferecidos ú Comissão c será realizado um «show»
com artistas populares, devendo o comido ser inidado ús
20 horas.
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;WMF,3lOSA COMISSÃO DE GRÁFICOS V HlO A' NOSSA REDAÇÃO REAFIRMAR a uni-
dade da classe, que hoje se lança numa grande campanha por melhores salários, por mais pão
para os seus filhos. Dentre os que aparecem na gravura encontram-se os trabalhadores gráficosClaudlnor Sanchcs, Oracl áe Carvalho e Lourival Faria, membros da Comissão dc Salários, que ti-
veram oportunidade de esclarecer que, por ocasião, da votação da medida inicial a ser adotada pela

f classe como resposta á recusa dos patrões, na As sembléla de sábado ultimo, náo vacilaram, preten-tiroteio que durou cerca de meia , dendo apenas aprofundar a discussão para assegu rar á classe uma vitória cem por cento. E parahora com os defensores albaneses antes de baterem-cm reti- corroborar tal esclarecimento, transmitem à classe a palavra de ordem do Sindicato que ultima osrada para o scu território. — (A. P.). [preparativos de um dissídio coletivo: "CESSAÇÃO IMEDIATA DOS SERÕES E SUSTAS".

ABASTECIMENTO DE
LEITE A POPULAÇÃO

A Cooperativa Central dos
Produtores dc Leite, Limitada,
comunica á população «lo
üistrito Federal c a todos os
interessados, nesta Capital e
no interior, que, cm virtude
do disposto no Decreto-lei nú-
mero 0.828, dc 11 de Setcm-
bro último, acaba de assumir
todo o ativo e passivo da C.
E. L. bem como os serviços dc
abastecimento tle leite ao Dis-
trito Federal c a superinten-
dência desse abastecimento
para as demais cidades com-
preemlidas na mesma região
geo-econômica.

Devido á dispersão dos re-
banhos leiteiros, á Impossibi-
lidade do forrageamento das
vacas cm Iactação, ao extra-
vio, máu estado e consequen-
te falta dc Iatõcs para trans-
porte ferroviário do leite, ao
desmantelo dos caminhões dc
distribuição, nesta cidade, á
falta de máquinas para eng-ar-
rafamento c, cm geral, á ca-
réncia tle material e instala-

ções, bem como. á desorgani-
zação dos. serviços — apesar
dos esforços e do muito que
fez o Interventor Dr. II. Blanc
dc Freitas — não pode a Co-
operativa Central prometer,
desde já, o abastecimento su-
ficiente e regular do leite á
população do Distrito Federal,
mantendo, porém, todos os
compromissos atuais.

Promete, todavia, o máximo
esforço para, gradativamente
e o mais rápido possível, atin-
gir o objetivo cm que se acha
empenhada: o fornecimento
abundante do bom leite.

A Cooperativa instalou em
sua sede, á Avenida Prcsiden-
te Wilson 164, 12.° andar, um
posto de reclamações, para
onde pede que lhe encami-
nhem todas as denúncias so-
bre falhas e irregularidades
do serviço, como, tambem, su-
gestões para melhoria do
mesmo.

Peçam o tel.: — 42-40G7 —
Reclamações.

mantém o titulo
$m mu, anteriormente nupiica
de recordista da Campanha Pro
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frita cora tade, "th»', U-Sítt,
prova» esportivas. At 11 bem,
oo SaUo America.

m- U plc-nlc dot TratuHaí*.
res da Ciy que deveru mi '*.**
do a efeito no dia !3. ácvtia t
f *Iu de condução pela Ccstui és
ür.i-.ii. devera realiurse btp»
tertvclrsctitc no doaun^ pc»=,a.
dia 2ú. Ot panicipaturs .-.ti-, !««•
u campetire icr4o * *a* U;*a-
çio um irem especial *,.* ,-.".,-»
«ia gare Pedro il í* 6 borti i*
i...i;...j. O regietso de Sír<:-U
<'.".;.- te efetuará o ptc-ok, u:t
út 17 hora». Como prograca «ei-
t.» O )á .:..;:-.. ..i.:.l.

Dia 26 — Passeata prb» rjrs
lunqueira. Oliveira Br.»jj, (k-.*
Lut dc Oliveira, Intperatii: t Av.
Santa Cru:, em Rcalcnao. «ca
archote» c logo» de aruficio.

lJii 27 — Domingo:
1'rsta popular á Rua Cr..-

tüo Peiix 193, cm Beníica.
Churrasco popular so lecil

denominado Mendanha, ás 11 b>
tas. A condução partirá de Csa*
po Grande, de auarcnla era çn»*
nata minutos. Haverá ainda ta
animado "show".

Festa dançante no S. C. Mt-
xwcll. que começará á tarde, e ca
que serüo feitos leilões e apresis*
Udo interessante "show".

Dia 27»
Encerrando suas aUvidadu

na Campanha pró-Imprensa Po*
pular, a Comissáo de Bangu larl
realizar um comicio precedido dl
Irstiva passeata pelas ruas d*
qucle subúrbio. No "tncetin*
deverá falar, cntrn outros orad>
«cs. o deputado ]o."io Amarow».

P1C-NIC NA ILHA DO
GOVERNADOR

O Coralté Distrital Norte, ra
combinação com o Distrital di
ilha do Governador, rcalirará o"
próximo dia 27 um grande pie
nic na praia do Barão da refe
rida Ilha, a partir das 8 horas <í»
manha, com o seguinte proarJi'•»

l.' parte — banho de mar -
corrida na praia para senhorita»
» meninos — peteca -- batc-boii-

2.» parte — suculenta feijoa-
da, preparado por exímios "cr»*

tres".
3.» parte — "Blg-Show". cca

a colaboracüo dc vários artistas dl
rádio c teatro.

4.' parte — Grande baile, qm
»erá animado por dois conjua*
tos musicais, os conhecidos 

"So*

noros de Cocotá" c "Bocmios d»
Andaral",

Haverá um esmerado serviço
de bar. Antes-do baile será esc*
Ibida a "Rainha da Festa". qu«
receberá um lindo prêmio.

Festa dançante á tarde prosse-
quindo ú noite, num clube da »'
|uca.

GÇANDE FESTA
CAMPESTRE

A comissão do Centro Pré-W'
prensa Popular, promovera no dia
27, das 7 ás 18 horas, o "Dia d"
Alegria" cm Sepetiba. Havew
Inúmeros atrativos e muita- sur*
presas, das quais participarão ar*
tlstas do rádio. Será servido ud
churrasco, nngú e feijoada. Con*
vltcs nas livrarias José OlymP'0 *
S. Pedro, na rua Gustavo Laccr-
da 19. sob., na rua da Constitui'
ção, 45, sob. e na portaria desta
redação.

FESTAS ADIADAS
Foi adiada a festa que o C-V-

da Saúde pretendia realiee.-r ala *¦
na Praça da Harmonia.

O baile em homenagem aosit'a'
balhadores da Llght recem II.
tados c á Imprensa democrátic».
que devia realizar-se sábac
19 no Sindicato dos Hoteleiros,
transferida para o dia 26 no |:!CÍ
mo local.


